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IExportação de·· Café ara
-

a ssla Começarão em
RfO,; 28 (Transps) _ Já no próximo mês de Maio terão. início as exportações dir�tas de café brasileiro para a Rússia, segundo declarou o pres idente do meu ao rece­

ber no ��r?porto a mis são comercial russa que veio acertar os detalhes finais para in;,ediqta €,XE:'c;:uçôo do acôrdo do intercâmbio mercantil entre os dojs poises. A delega­
çôo soviétrco, que �o�trou logo ao desembarcar grande, interêsse pelo início, inie.dia� dos enten dirnentos, trouxe uma bagagem de 9 malas, .bern como uma intérprete
chama�a Eva �a,f1fenl f!a, louro, de olhos verdes, que' foi a vedeta da che gado;' distriblílJrt'do sorrisos e posando para os foto grafos" enquanto traduzia paro o iirngfês os

saudaçoes dos VIsitantes. , •. ' �
,
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Cárcere de luxo NOVA YORI_{, 28 (UPI) _ A reVista «�il:re .iB�8::I-, 18·-

P·a'".ra _ 'Ro"Ila';'ldo' dítada pelo Manhatan Bank, diz em seu úlli�mI) 1ilIimae:ro que
-, a economia do Brasil se expandiu em 1959 mn oi!l�'ltm Ia m-

RIO, 28 (Trans ps) '_ Se- fIação, déficits .orçamentáríos e iillStabilidat'ile ,W! �dG do

gundo rotograría estampada café. A produção automobilística subiu de :2 w;!:,U'i',. cbegalÍdlil
n� prímeíra 'página do: "Jor- a 100 mil unidades: A produção de energia elEt!D �'!'.mleI!t.m!

nal do Brasil" ficou provado de 14 por cento, atingindo 4 milhões e 306 niH.� A produ-

que Ronaldo 'Guilherme-- de çâo do petróleo atingiu a cifra reeord de 23 BIi!ims emMld.o .

Castro- tem todo conforto em ou sejam 25 por cento sôbre o nível de 1958.. �'2E.2.-se CIl'\e

sua, cela. -A fotografia mostra êste ano a produção atinja 35 milhões � harrifu �im 110

�� a 'cela com televisão, uma pe- quasi quarenta por-cento do consumo interntllfre !S5R. A �-
.

_. _. _. queria biblioteca, abatjour pa- formação observa também que em, 1959 '0 Clll� tU& vida sa-
29 de Abril de 1960 * Diretor: H. FaHgatter *t�,h:\�ero 8;014 ta luz indireta e tapetes. O bíu de 52 por cento sôbre o ano anterior, «li6.�<!»govérm

=--__
.

, ::;:=:::&:_ chão é de tacos encerados co- gastou muito dinheiro nas obras públicas, e�de l's:'

S'· L' d P (
,. .. -

1
. berto por tapete cinzento e na

.

I tabilização do café». Se bem que se tenha lmi'n� a debli.i:.�

.... eria anca o ara andidato a Prefeito de �:;;�'���t;,,;ra=��t�ê;:��; �:!::::.::�=,!�:;:��=�='!
Joinville ô Nome do Sr. Pau-lo Bornheiilsen ? ir��:�;j!�f1;i::;��;; baíxos duranta Lâõâ».

Candango Será Figura Prind ,al­
do .1°. de Maio em Brasília

Àno'-XXX\lIl'! * Jcinville, 6a.---Feira,

Diàriamente mais se con­

filma o que já f'íoára deci­
dido mêses atráz em Floria­

nópolis, conforme (oi noti­
ciado pelos jo-rnais' da capí­
tal e de várias cídades do
ínteríor isto lé, que O' sr.

patil6 K. Bornhausen deve­
ria ser O' candidato a Prefei­
to de Jonviille.
O «Diário da Tarde" em

, ,edição de '30 de Junho
ce 1'::159, assim se expressa:
"O dep, Paulo Bornhause�
provàvclmente será o can­

didato da UDN à sucessão
munícípal d� Joinvílle. O

jovem político catarínense
tem se ativado � com bri­
lhantismo -. em função dos

interêsses daquele podero­
so município, credencian­
do-se à estima e ao apI'ê­
ço dos munícipes,. jOinvil-
lenses». '

o jornal «A Nação)) (Blu­
menau), já €111 sua edição de-
11 "lIe Maio de 1958, escreve o

seguinte:
'«Deputado Paulo Konder

, Bornhausen - Com des­
dno a J0inville, 'circulou
por Blumenau sábado (3)
o dcp, Paulo Korlder Bor­

nhausen, prestígídso poli­
tico «barriga-verde''; 'per­
tencente à União Demo­
crática Nacional, que para
a. «Manchester Catarineh­
se» se dirigia afim de �0:­
mar parte no encerramen­
to da campanha- ·em pról
do ·sr. Henríque Meyer,

,. candidato a Prefeitura de

Joinville, cujas eleições es­

tão se efetuando Ro�e.
No dqmingo, q,uaí.1do_ õ de­

putado Paulo KOl'iper Bor­
nhausen que estâ,_ ein vias
'de assumir a Secretaria' do

·Bo'alos

DUTRA CANDIDATO

RIO, 28 (Transpress) O
marechal Dutra teve seu nome

lançado ôntem por polítiéos ca­

rioQ.9.s como possível candidato
a govern3,dor do Estado da, G11a­
nabara. A idéia partiu de Augus­
to Amaral PE.Íxoto e Lopo Coe­

lho, pessedistas fiéis ao dutris­

mo, que espera marC'ir sua de­

finição política através da lide-

,rança do antigo presidente da

República.

LACERDA IMPõE-SE

, RIO, 28 (Transpre.;:s) - A I_. candidatura de Carlos Lacerda

,TUDO PRO'NTO PARA A
CÂMARÀ EM BRASíIJA

: Só NA NOVACAP OS, DEPUTADO
I POC'ERÃ'O RECEBER SEUS SUBSIDIOS

RIO, 28 (UPI) - E:'tá 'cudo -:: o� ci2puta:;c.� no segu::1do d::1
. p-ronto para qus a CáI!la.r2· de Maio lTIa.5- ,:,õment2 em Bra­
funcicne f.m Bra.::ilia a 'oart!r . ';lia. Esta meOida desconc-:.:rtou
de 2 de Maio. E,:ta declaração o.: parlamBntares. que e.3poi'a-
'foi feita à reportagem ',Jel0 vam re::2beI' ontEm no Rio
deputado Neiva' Mo,reira" aJ cérea ([e cem mil cruze;,ros de­
anunciar a conclusão da '))1'1- vida ao grande. número de :teu

. meira etapa. da mudança: do njões extraordinárias ouand<l
l,cgis�at�vo. O r;1'esidente da. I foram ;nformados p�l'o dir·�tor
C�mlssao e' tr3:nsferên��:::, d:.1 I geral da secretaria ela Câmf>l,r;:;,
Camara anunc!·ou D.'nCla QU.3 da clecirão do pre3idente Bre·
n.o (ha 2 a Câmara pod�nl 'ni I Df)

Silv'.il'a ficou bastante :'r­
Clar

.

a vo!ação do plano de '11 :-:::vl0, porque era dos mais
CIa-�,"'lflGaçao do func,onal:,,- ccnforma.: Os com a mudança
mo.

,.
. 'I' (;a capital. tendo inclu,sive 512

Bra�llla, 28 (Trapsps) - ,JK inBtal·ado com a família e tu­
erdenou ao ministro da Fa-I do em Brasília e EÓ veio ao
zeada efetuar o pag3.!ll-3nto Rlo [--ara receber os ::;ub.sídios.

e Todo,SOar
''S -'.

"

.•: ..

I
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-

Interior e Justiça encon­

trava-se
.

em JOinville, o

Tabelião Fernando
.

Farias
em conversa ao nosso' ou­
vido, segredou-nos que o

jovem político udenista é
candidato certo à - eleição
para Prefeito da «Cidade
dos' Príncípesi no pleito
de 1960.

Estamos em pleno' ano de
1958, e se o que acabamos
de dedilhar em nossa «0-
lympías é algum «furo" ,

que nos perdoem os '«ex­
pertss em política.
o «Correío do POVO», ór­

gão genuinamente udenista,
revelou-nos o seguinte em

sua edição de 23 de Abril de
1960:

«o eI'-deputado Paulo
Bornhausen será indicado
pela unanimidad·e (o grifo

RIO, 28 (Transpress) Ao
mesmo tempo que era conheei­
da a rearincação da decisão no

sr. Leandro Maciel de abando-

BRASÍLIA, 28 (Transp ..) -

Estão sendo preparadas no

DF festividades para celebra­

'ção do .ctÚl L" de maio. A fi-

gura principal das comemora- Brasília, 28 (Transps) -:- �s ,COMUNIC1\Çi':\:lI!S
ções dêste dia erá o heróico, a!ltografos.?a lei que.�1SPQe NAO SATISFl\ZiE!\l:

candango. Para comemorar a m?re as viúvas dns' rru�ltares. Brasília, 2e (Urru O Pre­

data os candangos vão desfi- fOI eI?-tregue pelo p1'es1d;:mte (l.ié'.ente -Jusl3e]ino J!ll2.nHe.stolt

lar novamente. Um candango da �â_mara ??S Deputado,s, hoje .seu de:sagr:arltt 'p'::lGS ser­

pioneiro pronUl1ciará oração �a�llerl �1a�Zll1, � JK: Es,�a viços de t:;O:mIl!lrn!i::ili:!,."ÕéS :mtre

T -em homenagem ao presidente �r:ra a prrmelra leI sanCIonada Brasí1ia � 03 1t)a'tn);,<; pontos do

'íiiiiiiiíi";.5õiii;;;;.�.';;;;;iii;iiiiíiiii�;:;;; iiõíiiiíiiiõ_iiiíi-_iiÔiiiii-- ;;iiõi;;;;-;;;;;;;;;Õ;;;;;;;;;;;;:;;;;,;;;;.;;O;;;;;;;.;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;....;;;;.;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;::;��;;;;;;;;;;;.;;;....-.:.1� C!a República.
.

no novo DF. o.s autografas país .
.o Cllffi,,; dt;; Gevêmo,

::á _. .s ti q $ • P
-,::- .

: foram preparados pela Im- para ',discutI!" D rui':'UIltO, con-

d e M', an o b r a' (
}.�

II·B
'

,0 s I a' p.l\"roe... n'N',s'UaM,NEaNc_iTon<)alA' JK.
vocou para 1ng<t <tn�;is às 18
horas., li!:. ·Pl.lllicf� da AlvOl"a-

da, uma cClUt1Hil) oom os em-
.'

. ;,

..

,,' Bro Horizonte 28 (Transp) préiteiro.s e i'.cs4:'Qr:!.f,�ável:s pela.
," ,',

- �;-.) '. ",
.1"

. '"

:
''':'' .' _ ( próxiinó 10'de m.aio sel'á rêde de COJ)1\I'1ill1.{r;a'r,ües' da ·Nova.

.

.'
.'

I
..

" !;:'.' .

"

,
,
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.

" ;. ", fe:�t ja:c1o nesta capltaLcom (j. CapitaL Por iGutro lac.0, ü

".J\ )'a'
"

.. I-".··,'·r'·:"�;Il"",'�.'
"

'.a:
, ..

'

m"
.

O
"

. -"',.� �_. t"!bI ...... I ;'l�l_ ,a: ,sul·caou ,�'ãç,Vlc.e- t ""çq.nver,:;;arÇ!. oGpm .yaqQs, cQp:1- lã:n�men�· da nedfa .funàa� ·'P.:r:eI.'i,ideJ;;lte' ... d:a &ef:IÚillica de-

"p '0'. S I' ['a o !'presldênc�a.. 'ti!). pública,.' SÚ:'-I' �anJ.1eir-e�,\de '�l�jdo, "mas.-:n�t1 '--ri'irnnil- de um Ir ,Humento�e� igi,iÊiÍloo-"·,I.ii!, {f;ItiWtt,;-tat�éffi0;-.:l'la,

.
.. gIa a notICIa de q'fl€' alguns'prl)� .teve: conhecunento de. suges�a:a 'bbmehagem a JK . O laIiça- FranÇa' de itêC'l:r1co\' én <2letri-

. I ceres udenistas entre êles se el'- .do nome do Marechal Juarez
•

t d' d
_.,
f ·t

. -,.' >
. ''"''-

. .' T' b
' . men o a pe ra sera el o em cidàé'e, paT� l:;!'üI.,]!, eom ul'gen-

; ...A .

contram o governador Jurací avara pal:a su stltUlr o sr.
�. o··ri d . t··· I;

.

:3
":',. ..

Magalhr C'd' 'S' ....

�h Leandro Maciel �,ol�nl'. a e da qual par lClpara cia, pres;em �('l'V�l<'3s f:.m ' ra-

________

,

...' .",'íf_;' ,.
. aes e 1 ampalO, a- .

.

, .

ho ado O .síEa.

J
.

Vi2ID confel'enciadQ com o S1". Estiveram no referido janta}' o- proPrlto d mednage "f'�S�u"giria' um Novo Partido Chefiado Por Ji( - Ma,1. Dui'lra, Condida- Janio Quadros, na l:eside-ncl'a do cs sr.s. Janio Quadros, Carlos lançam.en ". a pe. ra, sera elo
, t 1 d d aI par ,BANCO DO 'rS'1'A-.........
to ao Go,rêrno dG' Es�a do da Guanabara - Juarez 'na chapa de' Jânio sr.. Castilho Cabral, pal'a coo1'- Lacerda., Cândido .Ferraz, Emílio ? .em ,�o e111 ,a � ,ca qu .

-

ID �

� cenar a candidatura do sr Jua- Carlós, Lino de Matos, Quinta- tlC!para O pro�TlO homena�a- DO _RIO ABjlfRA'
· Quad ros - Raul Pila Discorda .

'

rez . Távaro na chapa do �x-g(J- nilha Ribeiro e Virgmo' Távora. do. � indus,tnal Ge�so� DIas., .

AG'�NC�-
, -

vernador paulista. De· fonte�, udenis.tas confirnla- 'Ç.r.eSl9-ent� IC� AS;50c:açao Co- Nlte:rol, 28 {���? - O .:::a�=
RIO, 28 (Tra.nsptess) _ In- a governador do Estado da Gua- a meu ver, estão erradas. Se não O sr. Jurací Magalhães disse- se ter sido lembrado o nome do merclal de �ma8, :e1t_er?� �n-I

Co Q.o.�tailn rln R!.o de J;-,l1v.1
form2ções de Brasília, sôbre a [.

nabára está se impondo dentro há, por hora" condições para () nos '.que, se
..

houve coordenação sr. Juarez Távor.a, como formoa t�m irrest.nto apOlo a mlCla- ·1'0 vaI ms�a!l:m:r '�Il;a �g:n��a
preparaçâo de manobra conti- da UDN, tendo apenas duas; funcionamento do Congresso, o do nome do Marechal· Juarez de compensa,ção ao PDC. Segun- tlVa, depOIS de 6:.5Clarecer que em Brasília_ n .. te1'lD).n�ço�s
n�i5ta para. permitir a, reelei- áreas de resistência, constitui- que este deveria fazer era voltar Távora, ninguém lhe falou a, do essa mesma fonte, entl"etan- "a construção de um monu-I nesse senti!l'tl ·fuitTl:ll{1!. dadas p�­
çao do presi�e�te ?a�epública,

I'
das pelas alas Américo Martins. ao Rio e aquí permanecer o tem- respeito. Estivera, 1'ealmente, na to, a ma.iori,a, udenista está in- mento (m h�m�enage� a pe�' I lo. Govern�c.:ar H'?oerto �

Sl1-

levaram o pal1lco a bancada u- e Adauto Cardoso. Lacerda te- PO' necessário para que Brasílirt re3idênci.a, do sr. Castilho' Ca- clinada para os srs. Milton soa de JK e Gas C01Sas maIs' veua :ao sr•.<2\i.�gw5tU fie txI'e.­

denista, cujos deputados come- ría. sondado o deputado Chaga3 possa., realmente, começar a b.ral, onde f<'ira daquela forma Campos e João Agripino, s�ndo jqst�:s;, pois ê�te, desde que as- I' gór�� Eecre�il])_ a'as Finanças
-çaram a ser mobilizados imedía- Freitas para 'seu companheiro funcionar como Capital do país homenageado, (Conclue !la 3a. pag,) ,summ O governo, vem se des-. cto E,�tado ,rn Rio_
tamente para' comp:necimento de chapa, iniciando assim a pri- E se, posto que com dificulda-

·

m�ciço á Câmara no dia 2 de meira manobra para alterar a des, o Congresso pode reunir-56
Maio. A recente entrevista do

.

composição 'clássica da política em Brasília, não se justifica que.
gcvernador Bias Fortes sôbre a carioca. depois de haver desprezado te-
necessidade duma fórm.ula cons- das as advertências contrárias
tij;ucional e a f91'mação de novo RAUL PILA DISCORDA à mudança prefixada, o Con-

l
partido a ser presidido por JK DE SENADORES gresso entre em recesso,. como
serviu pa,ra reforçar as suspeitas resolveu o Senado. Funcional'

; da UDN, que se concentrou nas RIO, 28 (Transpress) - O de�
em Brasília, ou funcionar no

últimas horas numa enérgica putado Raul Pila, líder do Pa;t- Rio, este o dever do COngresso;
· tomada de posição diante do tido Libertador, em entrevista à deixar de funcionar l!: que não).
alarme.

, imprensa local, declarou-se con-

trário à idéia da prorrogaçã,:> JUAREZ SERIA O SUBSTI-
do recesso· do' Senado, já anUn- TUTO DE LANDRO MACIEL
ciada pelos parlamentares,' di­
zendo: «Não ha.verá Congresso
em Brasília, mas apenas Câma­

ra dos D'eputados. Não quero di­

zer que seja inútil o funciona­

mento dissoc,iado de uma das

Câmaras embora êle pareça.' ex-

I
.

cluído pela

c.onsti�ui�ãO:, Have-l· .

anquesrá sempre certa. vlgllancla, am--. .'

da que grandemente dimin�í�a i
.

pelo fonfinamento de Brasllla.. I .'

D� toda forma, porém, será cho- IP e·'acante que uma das Casas lio

I r· C I5'Congre�w tcin:e �m reU�ir-s:
. .

quando a outla reconhece.
RIO 28 (V A) O B'I � '!t' ,

. oibilidade de fazê-le. Am- "', . .
- ". r�sl,. �ll� u Im!)�

lmposu.
_

. tempos, passou a. ter m�uor Ibvulga,çllo nos E�-
bas as soluçoes - prossegue tados Unidos,. tanto que há gra�de número de

. I:!!lrle-americanos que já têm duas nações Jlr,,­

cisas a nOSSQ respêito: o nome, de nos;;;a Ca,pih!
é Brasilia. e o nesso idioma é o português. De:;;-

1\a�-se, pouco a pouco, a cr·ença de que ,Buenos

Aires é a scde de nosso govêrno".
A constatação foi feita pelo sr. Olavo O.l­

�ara Castro, 'que ao desembarcar do transatlân-.
tico «Argentina», após fervir' quatro anos na De­
legação do Tesouro Nacional em Nova Iorque,
disse que () progresso nêsse particular é bzm

.

maioll":' os iauques já usam galochas e 'bebem

vinhos fabricados em nosso pais.

• IMPRESSõES

é nosso) do,Diretório da
U.D.N. de Jofnville a con­

correr 'ao !;�rgQ-. de Prefeito
daquele próspero· munící-
pio catarine'r\se". ,

. ,

Como vêm ÓS -'D0SS0S esti-
mados Ieítorês, en'tli.ul.nto que
a imprensa; de ,.Florianópo­
lis em suas últírnas : edições
omite o resultado' da con­

venção,' o j'ôrnaL de Jaraguá
nos antectpa''notícíárto sôbre ; ;

o comportamento de . todo ",
um díretóriõ ·(unanimida­
de!), numaaconvenção adnda
a se realizar.
Era pois;' líquida e certa a

indicação ,'. do _ sr: Pau10 K.
Bornhausen para candidato
a Prefeito .de Joinville. Face
a isto, os nossoS leitores que
o digam: não tería sido uma

grande farsa tôda a «ofen­
siva de paz», "lànçada. com

tanto alarde?.,·

* *
I Inaugurada primeira ag'ência do Banco do I

'1 Brasil - J K não está satisfeito com os ser- !
.1 . viços de comuniccçôes -:- Técnicos em el€- I
·1 tricidade virão de Franca I
* ,\

�

*

dobrando Ut\JtIlli\ routi:nua i('ti­
vic·.ade de p'tmelIO",

AGÊNCIA no
BANCO DO lífRAS;IL

I Brasílta '28 (.UFI) O
Banco d� Bi'�'il. lêz. inaugu­
rar hoje sua primeira agência
metrúpolIb:I.I.� em Brasília.
ESEa agêneía 'fica Iocafizada,
na cham.ad�l\ "'Gict:a.de Linê" •

PRIMEIRA LEI A SER
SANCIONADA EM
BRASíLIA

Cria�ão de No,o Partido Para o Comlni je JI
GANHA CORLrlIO A ID riA LANCADA PELO :3egunit-e: com tôda a:5:lJ1a �j�nç'.il:. e, do

.

�.. E
'

�

,

O assunto trazido a debate o-utro o PDN, ,� todos os

GOVERNADOR BRAS fORTES p�.lo governador Bias Fortes é seus �aloTes pü�itiCi@S.
BELO HORIZONTE, 23 (U. çada pelo governador de Mi� relevante e �el:ece ;neditação

P.I.) _ Reacenderam-S-e por na;, durante a reunião dos I p.�ofunda._ E lne.gavel que � MELHOR '6 I'SD

inspiração do governador Bias: Governadores da Bacia Paraná I sl:t�ma c� pluralldade partl-
. 'dana e'ta a comprometer a O deputaõ", i'Gl.i.':ilmto: IViuniz,Fortes. as sondagens para a -U.ruguai e agora· o tema es' ,

. ) �. . .

""

criação de um novo partido tá sendo objeto de anáUse de tranqUl�Idad� a vida pol�tlCa. ;admitlnd:o 'Cm tese a criaçE,C'

Político, que seria. denomina- âiver.sos deputados. : O Partido ce J?esenvolvlmen- do PDN t:eC1arou-�e fid {1 1e'

t N leu ver ;"'enda do PSD_
do Partido ,do De�envolvimen-', O deputado José Augusto,' o .aCI?na sena, a m .''''
to -Nacional. A idéia foi lan- c: o PSD mineiro declarou o O'prlm91:0 pa;:3o para: .se atrn- .

- O ID{lm;eut>l:l' polit' Co ili'í.·J
.

, .
,

gn imediatamente o Ideal de- '-é propíci.o .a q<'.1.al!.1:W·li. ,100';2.-

mocrático no Brasil. ;;ão.�·

T-m Noção
Brasília

g'ua e abordam assuntos brasileiros sob os mais

�'ariadcs aspectos. _ «� pena - acrescentou -

que as no:sas emissôras de rádio não façam Cl)­

mil ii. Rádio Nacional Portuguêsa, que Irradia,'
diàriamente, um programa em português para a

,Colônia lusitana nos Estados Unidos, fazendo <}

som chegar com uma nitidez maior do que se

podia pI·ever».

<11) DIFrCULD4DE

de

c

CHEFIA DE
JUSCELINO

o deputfttl.D H.O" C�u2do, lí-
Outro representante da As- 'c'el' da maiO:l.1a na AEsemb16ia,

sembléia Legislativa sr. 'l\Ti1- disse c segujnte:
[on :Modesto, a,5;3im' se niani- - A entrevists. {)) g(l;;)'errrador
'f(stou s6bre Q novo partido: B:as Fortes ·não d.f!;ve to!" ,�ur-

- Con;:;idero a criação do preendido :àtt:!llet.zs ;cyue le'.'um o

Partido do Desenvolvime:p.to .seu ciscurs-o .qu:anda da reu­

Nacional uma grance idéia do nião dos ·!l�a'.rraadGrê<l dél. Ba­

governador Bias Fortes, "e ti- cla do' P�aná, f.UI Bl'a�n-ja.
ver a agremiaçãGl como coman Naquela oca.;iliÍ<G j8' :S. Excia.
dante o pre�idente Juscelino 'disse ê as V(i1_!ffit:fl�"eIL� e da nê'

.

Kubitschek. Prevalec�ndo· a ceSsidade de ffllU lll)YO partIdc
t02e. tcríamo; .provocado uma :que .deveria ta c{)mo chefe
verdad2ira definição ideológi- natural o 1.'il.CS:�{) ro-·e�.taduano,
ca da', correntes partiàárias. presidente ·K1i1.bi·tschek. Assim,
De um lado ficaria o PTB,' h 'lmtrevista �a unt,:,m d.ove ser

recebida como natural com-­

plemento ·{lu il1Dt'dve! n::onun­

ciumento do governador mi­

ne:Iro, em lllr-as.Hi-a".

Segundo o sr. Olavo Câmara, é uma difi­
culdade obter noUcias do Brasil em tcrras nor­

t.e-america,nas: as emprêsas de aviação brasileI­

ras, que fazem linhas para os Estados Unid:!l",
vrest.uiam um grande serviçó se levasseIA jOI'­
nais brasileiros para, s·erem distribuídos, por e­

xemplo, em alguns lugares mais frequentados
pela colônia nacional alí radicada. Cêl'ca de

quatro mil patrícios - em trânsito ou residen ..

tes nos. EUA - sentiram minorada a deficiên­
cia que o rádio apresenta.

- «Embora 05 Estados Unidos sejam o país
com que o Brasil mantém mais estreitas l··ela­

ções, ainda nãc sáo atingidos por um:t propa­

ganda; bem feita, acêrca 'de nnssas coisaS:' - :1-

crescellrou. - «Apesar disso - c('l,c1uiu ,_ al­

guns produtos brasileiros, corno vinhos e até gl!­
·Io.chas, têm largo consumo ali. ll),aí poele-se h ..

z.et' uma ilação do êxito que alcançaüa uma pro­
paganda cficiente do Bra�iI aJ.Ém ele 1l0;;�a3

O sr. Olavo permaneceu nos Estados Uni-·

dos juntamente com a ·espôsa e cinco filhos, e

revelou que uma de suas surprêsas foi li> facili­
dade cüm que ·se matriculam as crainças naque­
le país, onde as .autoridades escolares tomam
conta delas desde a fase dll jardim de infância.
A partir daí, não há mais preocupações pa-ra (JS

páis, ao contrário do que acontece no :6rasil:
aqui as preocupações começam precisamente
nêsse instante.

Disse o funcionário brasileiro' que é ,�res- ,

. cente a difusão de eoisas do Bral'il 110S Estad{}s
.

{7nidos, pois até as escolas' ensinam nossa !ín-

'Operários navais
querem taxa de
salubridade
RIO 23 (UPI) _ Retornou

hoje � esta o minL,tro -da

Viaçp,o Amaral Peixoto que
;::ETá com:ultaclo sôbl'e a," pre­
t2nSÕé"� dGS operárioS ?lavais
aue se encontram em greve.
ó,: gr8v.·,õ.tas l�rct€pdem o pa­
gamente de uma taxa de in­

salubridade na ba�e '" 15 por­
cento os seu, ,salários.

. ,

'C9M'J\�lD4) 00 1 q

D!STR4TD t�ÀVA'l
RIO, 28 {UPI'l - O almÍl:;"ll1-

te Lu�z 'Te'inr'a :Nlartin.i assu­

miu hoje o cnl!tumdo do primei­
ro Distrito ·Na.m, V -fln.tigo co­

mandante, -almit:l!illte José Luiz

da Silva .Jií�rt1!lr -vaft exerceJ.· as

funções de iDi.�toc li_'{) Anna-·

menta da 1\,1.,�'1nha,.
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JOINVILLE realmente é uma cidade admirável. Sem muito
alardo, símbolo da modéstia de- seu povo, dinâmico e realizador.
Joinville dia a dia conquista posição mais sólida, mais ímpo­
nente!

Hã pouco tivemos oportunidade de' 1ê1: alviçareíra nota de
primeira página nêste diário dando conhecimento a seus leito­
res de que duas novas indústrias tinham surgida na «Manches­
ter Catarínense", dando destarte plena razão a tão feliz cogno­
me. Os produtos das novas iniciativas são, segundo o articulista
poude saber através do referido artigo, novos no parque índus­
tria! 'joinville-nse-. Tal fato, que consideramos de especía! des­
taque, V.Cf!) provar a existência de elementos técnicos e fillancia­
dores, dedicados a estudos, observações 0 ponderações, Joinvillí?'
está, aSBm1, maís uma véZ', de parabéns!

1
---x�::.:-

O referido, fato permite a. foca,JjzaçãQ de certos problemas e

não hesitanaQs em apQntá,�los através a presente crônica, O pro.
grE!l'SSO tiéCl,ÜCO, o avanço econômico e a lirosperidade de tôda a

(J:o.J;n,llnidade." dto ponto-de-vista material é de ímportâncta ex­

tra,ol'dinâJ:ia, sem dúvida. Existem, todavia, fatores de out.J.ea or­
dem e cuja p�'Qjeção ê máxima. São aquêles que- significam muí­
to mais do que pode ser suposto e que, infelizmente - é prseíso
dizer a verdade! - fazem muita fa,lta em Joinville! E todcs, a
maíoría, 'está a par do que estamos arírmando, MM, é preoíso ir
por partes,

_�xx-
Hás mais de um século, precisamente alguns dias além de

109 anos, .]0;inv��le trabalha e luta, sofre e vive. A sua popula­
ção é �J;)!:eeiá.\!e�'" por certo possui a cídade mais de, 5Q mil habi­
tantes. .Ioírrville vibra, não nas n1as, mas em sues oficinas, JUl'l.
to a seus teares e junto às SU;;tS máquínas. Johlville assusta ao
J.iomsteiro devido à 'monotonia de sua vida cotidiana, ainda mais
qundo o v1,s,i,tante vem de centros populosos e de outra ordem de
exístêncía. No entanto, seja repetido, a cidade vibra, vive, in­
teljlsl>!lJ9,eJ;Jte, «intra mlllros)}t

Portanto, a cidade possui existência longa e 'a sua p0pula-
ção é num€l'Osa.

�-xxx---
A su:;t vidia cultm'al, infortun211.damente, não 2bcompal;lL.':lou o

dinamismo e a ânsia de progresso. J@i>Flville estagnou justamen­
te por um 1a,do que deveria ser o mais brilhante, ofus.cante Ines­
mo. Verdade é qQe e�istem agremtações culturais, cujos nOl:')'les
neWi é preciSO meJac:i:0nar e também tiã0 há mecessidade de a­

pOl'l<tar iil;S SU51S ativ.idad.es., mais, ct:Q que conhecidas e, talvez, ex­
cessivamtID.te propaladJi\&! Ninguém negue a verdadoe dessas af1r­
mações. A cu�·ttu:a. de um povo, de uma coletividade representa
a mola-mestra,-a-Jaase- de tôdas aS suas at.i,vid'a,d.'es, pode-se mes-

em Joinl'ille
1'l10 dize, o coreamento, o motivo da existência.

---xxx-

As palavras que aí estão visam alertar aquêles que .possuem
condições de compreender e de ponderar afirmações dotadas de
determinada severidade. Sabe o .autor destas linhas que não são
poucos os homens e- as mulheres que vibram com as manifesta­
ções de ordem cultural. E justamente a êsses e presente artigo
é dedicado. Oompreendam êles que é preciso tomar medidas, UY­

gentes, reais, despretenciosas e realizadoras! Há muito o que fa­
zer: Joinvi)le raras vêzes é visitada por oradores, personalida­
des ilustres, cientistas OU escritores, poetas ou j{)l'nalistas de
projeção, cujo motivo de visita é precisamente a disseminação
de cousas culturais, Quando vêm, Q número de presentes é míni­

mo, ridículo! Joinville não possui um Clube de Cinema; Joinvil,
le não tem uma entidade dedicada a estudos da literatura, das

artes, das eíêncías, Joinville necessita de tudo isso, Q mais bre- /
vements po.ssfy,el, pois o- seu povo, no íntimo áv,ido por tais em­

pl!eendimentos, precisa de divagações, de descanso das suas lu­
tas cotidianas. EXiste, pode-se alegar, bom nfune1'0 de socíeda­
des recreenves.' Isto. não basta, nunca, sendo bem acertado aplí­
car o .!?2 tido dito «não ê só de pão que vive o homem»!

-x!Cx--

Outrossim, não p.ode ser a]"irmac1o que não há tempo ou que
não há pessoas interessadas ou conhecedores, ou qlle,·.. enfím,
muitas evasivas podem ser apresentadas. Sim, qualquer argu­

meatação, no caso, é evasiva. Ainda, algull".as pessoas podem di­

zer que em. outras épocas, há, tantos anos, fulano de tal tam­
bém pensou assim. Certo, mas isto .i-ã f-o-i! o. passado não exis­
te, não t;;az n;ada no -easo, Construa-se; no presente, olhando o

futuro. Saiba-se entender que os dias de hoje serão passado e

que daquí a tantos e tantos anos, decênios, alguém poderá elo­
giar as medidas, os passos dados algum dia para elevar, posjtí­
vamente, o nível cultural e intelectual do povo, dos contempo­
râneos.

-Xx.x--

Há muito 00 que taz€l1 - isto muita gente de Joinville sabe!
- e, assim sendo, que falem os fatos, dentro em breve. Os recur­

sos do, mundo moderno são imensos e muítas entidades interna­
cionais estão em condições e desejam amparar ao máximo even­

toois -esforços de al?ri�l1oramento éUl'tlllliaJ dos, povos. Seja men­

cÍ0_n,ado aqui a. UNESCO., a Organizfl,ção das Nações Unidas, pa­
ra a Educação, a Ciência e a Cultu'l'a. No Pais temos notá,vels
empreendil'l'lel'ltos dessa ol'dem, qual várias ,seeções do Mimsté­
rio ia Educa�ão e' Cultura. As artes, a literatl;lra, as ciências

�recisam prosperar muito em JoülvilJ:e. atrain<i1o semI;lre mais a

att;)'Jil;ção, e a admiraçã,o do Bl'asil e ,da Exterioit". A escultl,U'a, 'l.

�iutu..'a., i J;núsica, a poesi-a, o roma,nee, a física, :ii. quími<;;a, e. mi­

ner:alogia, a ge010gia, a b@'tâ,pica, à zoalogia - todos êsses ma­

li"avHhlllsos. ramos da inei;igotável atividade intelectual humana

l!ll::E{ei.sam:� wrosperar tru;o.bêm ,em Jio�nvi1l€, sempl;e Nil:a�s, sempre
ll'JAts!

I

Falando ao povo brasileiro, no limiar do Ano Novo de 1960, o
presidente JusceliJ10 Kubitschek) traçou um panorama da situação
nacional que é ao mesmo tempo uma análise de resulta/dos conc!'e,
tos e um símbolo da era de enriquecimento em que vivemos.

A verdade, assinalou G discurso presídencíal, é que o Brasil
nos últimos quatro anos, ganhou em significação. «O Brasil de Bra,
sília - disse o presidente da. República - o Brasil de Três MaIias
com o rio São Francisco plenamente utilizável, o Brasil de Fuma0'
o Brasil dos Reservatórios de Araras e de 0rós - há cem anos; re':
clamado pelo Ceará - o Brasil da U�MINAS e da COSIPA, o Bra_
sil articulado por estradas de penetração, ,p Brasil da indústria au,
tomobilfstica, da indústria naval, o Brasil da SUDENE, o Brasll

I que ll"iultip.Jica as suas indústrias de base - êsse Brasil já não é o
Brasil de quatro anos atráz, graças aos esforços heróicos dos hc,
rnens de boa vontade, dos que amam o trabalho e tanto me ajUda_
ram, o. pais aprcxímou-se de sí mesmo, unificou-se, está mais bem
preparado para enfrentar os inúmeros problemas desta época de,
vertiginoso avanço tecnológico. Ainda não sabemos o quanto cres,
ceu, mas sentimos que realmente é um país maior. As metas estão
por ser atíngídas em breve, então se terá a média exata do quanto Avão render».

Aos céticos e aos descrentes, o p�ano de metas oferece, hOjR,
realízações indiscutíveis e ínsofísmáveis : são os automóveis brasilei_
ros que percorrem dezenas de milhares de novos quilômetros aber-

, tos em todos os quadrantes do, nosso território; são os estaleiros na­
cionais que breve começarão a lançar ao mar seus primeiros navi0S;
aos que descrêm da Belém-Brasília, que já se apontou como rodovia
sem utílídade, o presidente da República apresentou a cidade de
Gurupí, que ainda há pouco não existia, a 750 quilômetros de selva
e que hoje produz cem mil sacas de arroz por ano. �lém está lmr;e­
ratriz, uma velha cídadeeínha ontem entrenhada e triste, onde, bá

• cinquenta anos não se construía uma casa sequer - e onde hoje se

constroem três por dia, graças à BrasHia-Belé,n., alf está, em plena,
fLoresta, AçaHândia, g. último dos núcleos brotados na estrada, a ..

, 1.5Qfl q_uiLômetros de Brasília; o Ce!l!cadinho, com as suas primeiras'
, rQçats a bUIUal<1izarem uma paisagem qua.se agressiva na sua soli­
dão. Siderúl'gia em expal!lJ>ão, 80 bilhões de metl"Qs cúbicos de água
rep�'esados e utilizados, 72 �il bards diál'ios de petróleo - tudo is­
so s0mado é a face de um Brasil nojVo que carrünha paiIi'a sua Jillena
e�aueipação ooonômicn, e para. a fape nova de tranquila pl'ospe!i­
d'a.(J:e prura todo. I<} seu povo - em todo o seu ÍIillenso território.

"".....,.

UM BRASil

1\ eon5tl'ução de Brasilia l1ã<J
é um acontecimento isolado na

marcha à 'ii civHiIl"!lção brasileil':!,
A verdad � 'lue, �6 meS:i_n() í'Nlb

po, q,ll� S21Jel'gU�lil'l> !'las gleba'5 eh1
. Pelo P:r;0fes;sor Estavam. papresBntado,3 toe'us dição i;ambéliU no terreno da::; I tifi.e(f)5: também l'1a "Era. <E:ôs-

Plana�to Centra.l as estm!tUl'il5 'Mi,. e'. 'o{. <1, �ULST o� Flfilií..$@,s Cil'tle já ha-vi:,u'll lan- pe&(;1uhsas. cientílica." não, -pou- mica". Terceiro: a Hola-nd.a ;;e

metálicAS e os eilifícw,s de (;\)P-, çl;J;d'o íQg-uetes Oti sat'élites al'- pará. esfôrço al1&'Um. S'egtlndo. c.z;ê capa'!l de chegar, ainda
�liet<b 'as estra,ch.s f;le rod�gem [) tWc-tai:::;. a >,abei!" Rúss}a Esta· :Holanda que' J>á &m:-ique�eu o que seja era modesta ltl'"edida,
as il�l'lIQ"das vãco dema,�HlaH;u,j (I 'rem sede na cidade holan- dos, Uftií\llQS, Grà-B,-retanba, mundo �ientíüco c@m cspeda- a mterv-ir e1a me,sma nas ex-

fu,t'qrlÍ-' Cfll'ltro, de irl'aóiação na, <:lesa de ]f(j;lJ!l_, UrM, COrJ.'1,iSSª,Q ,Ahlstl'ál:ia, Cana,ctá, França ê listas, de alta capaeidad-e no p�rjências cósmicas. Assim
ei.,iJ·izft"ã,o brasileil:a, a fim eh que Se denom.tn,a, CQS..PfiIR" I Japão. Asslm mes'''''''o '!il'CO"r3- cinm'Í":'J.io d'''' "'''''''rolUomia, das S,(ffidO<,.!'oe apirese'l'l,tam. diveil'sas,.,.. ..

., ,.. � "" " _."
.

-

. Cem.fOl"l'ID;e anUl1e�ou Q Sel1a-
q;ue Stla ligação com <13, núc�eos nome compcsÍlq p.eJas: il'licia!:'.d .ram numerosos h,omens de irradiações CÓ31TIÍcas, da gêO- pGssibil1dau2s, as qUalS, G bem

dor, o Professor Eury,-alo Cann::.-de tl'ahalho já eXÍstel1,tes seja de algumas pB:lawras in,glesas ctênci;!li procedel'lteeS' de :países' fí:si;::a da física pl'ãtica ,:; ceó· verda.:de, não se prestam. a
bra;vca foi escolrodo cenno DiretorooHt$nua e eflca:l:, no sentido lte que querem"" ,é,i:çel" "Oom.,Js"São e:m_ que se 0QSerVam com !)BgM- rica � sêns domínios afins,' Urnoa; :t8altza;ção ilnediiata, ll'laE,

]'\). 'l' �, Cl<l:e:1le do projét0, o qual contará ,«I,Ue Brasília se tome efet'va- lnt6:rna00nal p:x,c$. as In��'.lti. ta:r;-idade os fogutes :mterpla- ,t?ereebe "lue, ,d€'ye continuar a 'i:nsp,iliam ê3tê pais no olDje,1;,ivQ ainda com a assistêncta de um
'lJlíln.t(} jpol0 de atração de tô- gações dia ESP3;ÇO". Es,Jií iCo.- uetáriQS, OU qmie . parti�ipaFfl. formar et(,;nt�s;'\)as para s2gUlr oa 1ioil'mação c pesqtllsas cien- 'grupo de coordenadores, entre'osdQ a v,id'a 1}1:" BrasiJ de macnh.ií-. 'lJllSSào iJ€ d,edica :!!. tOdd""ipo ,de outra fo:t;ma das investlga- prestando 'seus serviços cien- ti ficas .

quais os Srs. Afrânio Coutinho,�l'asiijã, se'l'á un�ça a São lPaalo, , de pesq1J,�� científlça. da qtial �6;l:l<'<RO' espa�o:.' . '=:='-�r.;p. • -- .'

,_" . .: Lira M.adeira, D'ar<::y Ribeirq,:!I:.Q, Ri!> de Janeiro, a Belo

HO.!'i-l-Ía�eU'l wa,xtf§i 0.3 foguete;>, os, • 'o:;;; dois w'í1!W>d:.es "hal'l'S" do l'
Wiad;illllrlll"'-'"e, ',a Santc3 e a Belfrm tll) ''''''. tél�t!"s arti ,llci Çl is 'J, 'O""h,O," �''';)''''f,; �..:, �. "",' �' N' ! �1J!llliII�lllllJljjlliillIlUlIll!lU:�lllhlii'IIIiI!l,!'lllllilll!lil!!:l,jI!llil:1I11I:1II111t111l1li1l:,�1Ililllllilllllilllllll!lIllIlIlíIHlIlIHlilllmlliililIlIlIUIIJ� Cârlrlldo- Jucá FIlho,

�'.''< """'. . ... ""li" � "w....,�R>U �I(} CGl'!'lgl'€S"Q e'l/ID Ice � == : Alves de Souza, Sirr�E:ão Leal ePari\, por meio de estradas de, veíCl,11os, có�,miCQS s,em,e�haJ:'i- eshl",am rel"let0s de jil'l!strtl- 1 �
O NOVO ESTflADO

.

......,
GuMos.fet:r:o 'ou de i'Odag'eIt'l em que cu- I tç.". A p-z:"unetr$. lUa artiticiaJ �ento$ c�el1ltHi'(!!?S em 8X�b-i" � O FUTURO D '

.

I

'

,

},. I"i. CD empreendimento requereráculará·a riqueza (io Brasil (li) fu- fOi l:;m;çac:a peio.3 l"'lllSSQS em çao, que lior :tna:_s eO�J)12XOS � _0,_ de dois a, três anos para ser"'reil-tUFO; e, para que essas !'oúcvlas otltuQro do ano de lS5'l, du·' : CJ;t!e- pm'ec€G:sem nao �it}rxavam I � _ l"lu;a A NO"l:IClk\ de Ji&illlvUte z: N l.i.zado e a Gbra consistira :;tpr-o-e essas ferrovias estej:tm em ra!'lte o Ano Geofísico J:nte.;::'- d'e ,aespertal' @, Hil:tlere.sse de : � _$_::: ,ximadameute em 15 volumescondições de prestar reais servi- naciona,. Desde então tems2 D.lJl'lil,erQ€lIilS egpeclaEstas. :r!o i �
-

contendo: mais de cinco milhões
ços a Brasília e ao, Bl:"a5i.l, {JS conseg'uJqo PO\\" em sua óre:ta ,en.tal'J"to, :tl€,ste' congre <>0 11ao '� I \ g <>", """lavl!'as. Os verbet€i's sôbre Q

,
'" '

t· t
' . c, h �"���sJiellêr:lC'�a da Ca""Í>tal Federal para o planalto cen- � "'- "'�t,éemc4J.s, os cngerruf)l!'üS c ca 0- ou 'ros vtu e velCtJlos' lnterpla.- S'e- d;lss-�rtoll sô-bre a, constru- � ..,. Cf- "f'

Bl'as-H e assuntos b-rasile�r0s se-, '"
.

..
.

�,. T 01 '

t
' - traI Glo ;PBJ;s cri& "'ara 3! cidade do Rio de' Janeh'e vários pro� -

ilel!a�,os cOllJugam HOJe seus es- ne'uarros. 0c,OS, es, es proJe' ção OU o�i:entBlçã,o c1'Os fogue- � '"
-- "a-� es"ri,h",s POli esnecialisuas. et

. ,,- b-l�m�$ ()o de oz:dem �GQnômica em priJJ,'l:ei,r<ll tugar, pf(�bl€J;l)l@l& � � "4,,, -

�1l90S ininteFl'uptamente,- ga- e!'s., eU,l:a;$ el�nen$06s, vaJ::tam. ,tés, Hill��itb Nil,c,no;s ,sâb:t:e ,� s\;!a
"",l'a, o� Q>tllilll& cou;vém v01ta,r a. ate��ãQ. a filllil! d� GJ:�l€, eacla. asStm-tQ.s de wÍC'll acesso aos es-l'aRtiliIJo pela pertinácia. de sua (le�d.f' a d:€ �lltla, bola de futo- trlpmaç,ãio, mas uB,icarJlente """" ,

�",,,,',IOSO�' so,,.;;,o l'ncorp'''''ados aJO'.

�

qual 1'l';;I. :ffi'eéflda. do, possível, !)('}SSfl,fflOO eOfitribuir' para a SIll-- = , ....." � "'... '" "' ...

""U,vidat')e e pela fôrça de seu, bol até v. um automóvel, s,ôbre- ci a;çc'l1dil.cion::unento dOJ te:{1;O d'JI, Encidopédtila B1;llisHil'.ira,I- -

'd t l,-l """ .

'" v
' 1,MÇão "'ecessá,ria e justa <;los n;lt;)SUlOS.Ilntuswm,o a c('ncretizaçã;!l de Le,m ,51 ·0 eOrl ro �4,0,S ""a "ena Il1s"r1;lJliJ:,entpS, ci:en�lflCo.s e' a >,

.& nova e:ln:a será, pro�àvelmen-t
-

cl • -

d _
J,á ap'ora, pelas co-l'!i;lL!a.s dOS jOJ;nais" Ci}S del:»a1ies, en1l t.ocno -eItJ,prellI:cdhr,entos qUe a outJ;llS com '0",0 a l?,recu:a,o e to os int&J::nl\e.ta>Ç·�o, dos resultados '"

t ue, a m"':ts. ('l®l,I1""l€ia e ob"e'iJil'a"

t' t'
�

do aSsulüto- 'pr@voca1u ponllCl.S-d·liFI(i:slia diC\\er:g,eJa, es, maa,s ali - 0'. '"

pal'�ct:liiam insl.pel'ávei_�, I;;l?.S eles em .rarrell1itlEl,o ao nosso CQ!Uljli�dcs pelos:me31UQS.'� d E==-_==_=-_-- do gêlael;fiJ "'�blica,d!ill era l'ÍnguaI meiB:OS de �'1côrClo com ao p-aixãEl l!lo.l4t1;ift@-partLà,árie.Glecaa ...

que ao Brasil €l& hoje ()u�'ecí)-rn p aneta OS cla.dos ciantínco,] Creio Q:lll;(f todos já ttvennn "'-"!!tuguêsa., send'Q os sel!l:S prin-t
'

um, Ss:lv.o . 11)01' iorormaçãQ, 3iilé 0. m.QmeB,to el.jljt qJ>le, eSG're- p�

�;pel!l�� nevas cIlortm;âà,,(�es a� regi,s FaCas cll,ll'ante Seu Ura,· a on>ürturtid,'a,q,e ele v'ei; �epl:o- -

de C';""l>!is @'�i"ti,VIi)S <iliflJmoUr cGlnhe-- -'" -

vemo"," não" delílfltfu"noS CGm Urn;:J; �n�<la H\1:anii\es.taçaÜ' "a, -p ""''"
IdellQe:hstra(ião das '\'irtudcs C da: jE:to J:íltilo espaço. Não é poiS, d4l&ões- ,da fotogl'aüa tomad,2\- ". "'�. 1 cooel1lln(j)s e dad{}S' Eôbre o "'3túri-,

'h' paixonada, lI,isando tão soroelllte o ""'".tir@ ",aqlJHl"1e lj)Qopu Q�O '"
ene:rgicá da, nessa gEmte. BTll,sília CIG estr�n a,I: ,que o ConseM1.o da lado OJ';'ulto da lu_a. l'ois mô. cultU!l'3>l d21 h1itmamda'1lle'<o .' • - cemtro, t�atlsflDrmado em Elfltaclo' da Gu,alIla,baJI'a.j:,i et:tt1á, a,ssim, reail",,,,ucl'Q )l\TI!l'n- I).1l,l,elil'laelona.l da", Unmes Vien };)0'''''' aos homen& de cIênda -

e fornecer ao Bmsil a"'UifQ q1ite�-., Hé. quelQl dâga O�l!Ie, deswoJada d.os l?-Qq,eres w:'0:blico&, d�s- . 'ir

4e lJa,rt� (te sua üwe:lia. de �tl"Ml; tífica.� t'''llha. resolvictQ p'1!olon- 'rOl<1lilidos em Nice o cient',s.ta - N' Já v€m sendo proporcionado aospOiVoaq,a, da g.rande massa. de< �lU'le!.oill\é..!!'i:os e d,Q' gran",e nu-
;;I, c;':llijw;açã-o para a fni,cetioa' dQ gar-se por mais alghllíXll tempo ru,sso BlagolH'a\i'GV ras-'::lilaOU- = , .>' G dennais país�s l"'til1@-ama-ieanoSo

!'l,ero de fmRsteir@s (i!lue para alií aao'l)Fis,nih a pJ;-0cura ""0, (])- '"

:8l1asU', cada quHômej,rc ,le estl'a- ciepois àe transcoI"r'Ído (') Ano es oom, zUca inte-l'css::mue Gon- t' d' pelas o®<>ões el'!'l espanhol da

I
vêrno Central, a velha Capital tel!á, f(j}��sau'len: e, e €a11' v "

da. de rodagem é a· semente de Geofísico, colaborando neSêe' ferência sôbre o a,�un�o. N� na mod.orr'l" na apatia, na miséria., selíl;<ito pQrtantGl' pQ);uco SSi- fall'"osa enciclopédia.
l'UiV!I'S empreitallas - e sempl'S terreno com o omesmQ (l1l,tH- enea,nto, a tlma dlstanG'l1a 1íllljU

� tis!atória. a perspectiva que se apreseltil;ta wara o �'1Jtt\BlO, <;la ª'" A mais' recente e<hçã@ da «En-
q;ue s� assentai: um triHl.-O 00 aç(l siacSl!Uo. Fo� assim qllHf) s.e ius- to mais próxim:Q ainda, há coi-. =

llsrra. q.ue, dhl!:ante quase dois séGwel'\, foi Q DÍ'stni-to Fedeli'al. � eic1o�édia Britârniea" H 9 (0)
sôhr"c· dormentes plan,tlH'-se-á talou há um. �o e pOli-::!o a' lOas novas a d€:sco])r'ir, o que § c@,n-põe-.se de 2'4! volumes, 05

C
' '

r"O""P"= Exagero, sem dúvida! -também o gel'IDl:n !le tuna vida O-ill;,sSa_.o v "" =m., a. Qua.l ç ,fal demonstrado palo norte-
_ * <9, "_ ª quais c&ntêm mais d'e 33 milh@es

nova, de uma vic;la, mais tran- presidida p�lo prOfffis.so'r ho· americano V/eX]':;l; COllíl. as :[0-
--

,

1 t
.

-

de' ""'lavras. A ''''"imen'fi, ed��ãoNao se Hega fJye a ll"llHll:l�J:ilça cb< Gaplta raora Gomo con- ..� P" •

qujla � rr"ús próspera. para tan- l�dês Va;l'1 Der Hulst, ast:ró- tQografhb 'tiradas p�v U.-"'D só '" ".�. 't t' "'oi "'ul1licada em 1'i168, pela <�So- '

sequência um d'esa,n:a']l1jo na,vicl:a. eGon",mica e a"""..!:.11IS ra 1- "p
tos milhões de bri}sileil"Os que nomo d2l, Universidade Esta- foguete"" qtle J;8'Vslaram ilários

Vil. d:) Rio de Jan�i:t:o, Mas B�O .esqueçiu'l'los que êsse fenôme- - creey of Gentl�men)h de E.dül'.l'·
há, lq,Ílgos anus espe-rllim uma aual Gê Lei�1elil.. t1no.". de n1:w.:;ns. l1unc� T€gis- .

,-

-

b""'g,l;).. PublicEll-s-e, a EUJi:ielopé,.
'" -

l\l(J foi e será sempre na1rurral' em. toàa.s as 0G1:I's108S �m, <i\J.e se - "" .

il!)asião para elevat' seu nível de Nesta QomiS\São Lnt2:r;n:acio- tr'ados nas :info,nnações diá- .

I
- dIa Britâniea, atu_ailmeFlte, emverificar qUlj.I,qllleJ: espécie de In'uQnnça, seJa com 1"e a.çao, ao

_exbtência. A densificação hu- mal PH'ib as Investigações do lii::as d:e mlInares ele ,,':,;,taçôes -

s·
'

.

ChHlagCf� C1:lm a e00pernção edi-indi7Í<2tio; a uma cida,de, 01:1 m'eSl'l10 3i 1:1'llF,a, N�ao. ena eXl-
_

• lJlatoa das vias de a,eesso 'a Bra- E�paç;o h:m-&e delib$rad:o SÔ- m,e-Ileo,rolégica,s, CCIBo i;) sis,te- QI toria-l l!los membros elas Univer-gil' demais, prettendendo o «stattl qtlo» num caso, c�m@ osí!lita, será ativida;de eminente dJ� );)1'e muit-as, q1:1eSUões eE:sencials, ma de nu_vens CO-llStlt1J.i uma
atual de abandono da cidade por parte de grande numero

'

sida,des de o.xf.ord, Camb1:tà:ge e
'

llolHica, brasileira e a"

,�-?º'Pera-I
por VêZ2�, difícei3, Gomo, por importaJ.)te fonta para o eõ-tu- � de h�bitE:ntes qm.hficados (o Governo e' seus :Luncionários) e Londres. A organiza,�ã� é diri- Nova'mefltre () hote�

ç�)l c1ü Exército r-:aciona,l \.Ya:l.�- e�emplo ach�r um si�tema. do da N':r.eteúl>rolo!ª'!1;t, pode-se �er 1 � tolhel'ldo-lhe fontes de rencla l1ltto desJi}rElzÍveis. gjela por uma Junta Editorial "eU�'�pll'aiSChelf KiZ).f'�ra como a garantIa anteCipada encaz de aV1SO lutern,a.c'lOnal, qua;,sa (;erteza 'c� que 0& sa-' � Ve't'ificar-se-á" nos primeir0s t€m-:pos, () q;tle seri1l, im:PQs- Cpnsul,tiva, da Cj:ual o Sr. Adlai _, M
.

de que, ao long'o das rodovias, os O intercâmbio dos r€&1lll:tlaLtus télite� meteoro lóz:,::!os uma I � - Ste"enson é l'1'lembr0. A JWlta é '�,e U!!:!I�fq'!,!'e, � �,l sível de ser evitado: o desajuste da populla-,çao na passagem "

n',úcIe()s populacionais se csnS!ti- obtidos, a realização de '_01'0- vez coloca-dos em uso, se tOro-
""

,

d t
. - ,

d'f'
"

T'!I:esidida peto Dr. Robe't't M.
de um sistema para outro. O penodo e ranSlçao sera I 1- '"i;uirãc' com tôdas as ],lrollabili, 'laS a3wciadas e o l:lSO de 1011' D4;I,lCão j�Te.3CiBd,ívt,k> lJa,ra a
cil. Mas dai a prever para aquêle agfom,erf).do htlmano, de :!?,utclliTIs, antigo Reitor da 1:]n:-

da,à'es r1e su(}e�so para s,eus inte- g.itudes de anda di,sponÍ'\Wl$ previsão do ten_p,o
�

:rr;st2l,,,
tantas tradições. e valores, mll ttlturo doloroso, "aj um mar veJ::sidade de Chicago e atual Di-

grantes. Brasília, assim, ao re- pa,ra tai"s il'lvestigla:ções. que,stões fienciüJo,l3,das são al- reto! dllt «l!'undaçáo. para, a Re-, '- G
-

d 'bi' de diferença.ce"er (l overno a :çepu wa, Há a�glJll.'tl\a,& semana3, a COS- g;unu�s das muita.s Q,\:l;t, ,<l:1.;r;gern Procuremos não ser pesshrústas, mesmo porque não ha - pública}), O Vice-Presidente da
t:m 2'l, de abril de 1960, -está 'PAR re<ümiu um congresso �m no tel!'t'eno' da g_e0Iísica, Q, ,Ga. ra-2ão nenhuma para tal pessinil>ismo! Ade�nais, faça.Fl.'lOs, jus- §, Junta é Sir Geoffrey Gl'owther,
ia.mpÉm ti'ansfo.rmada nu eix,o Nic�', onde pe�a primeira vez. astrofís'ça e qNe dCJ;nandam � direta!' de «o. Economi:sta» de
�fetlvo da nossa, civiliz<l>ção do ,s,.",:estudou C comparou em m),lHos

1

�){)S' de pesq_�ti;o;;� tIça áquel.a popu�a<Ção, con-Har,do com eFl'tusiasFrlO. na, su� ca.·
_ Londres.

intedoT, habilitando-se il'l'e-stTi- IJi1jjundidad€ e com cu;d";1o, paeidade e na sua inteligência, inteligência; e eapaclda-de
-

, ... "'1 , substanc;ia:s. elas quais tivemos grandes provas em mlütl!-s oportun-idarles. --

ta),'lleNte à positiva realização do Os result-ados, c�entífi!:;o& obti· Diante da. pergunta d:: qUe _ *' ® *'_ _ �'sOJ:llhq dos nossos maiar-es, de UO.3 uurant2 o� pi1'imeiros dois se um pa'Ís ,tão r�G!W?110 '::;'001(1 � Pa.ssado o momentâneo e natural desajuste, a Jilo-pula;ção _

(J'Ila;;tÜôs viram na marcha para aneS deiicados à r:;.e&:luisa, do a Holanda '[:ode, intervir na',
do Rw ctt;) JaneIro encontrará em si: mesma a Força palia o ._

e Centro e para o Oeste Q 'v:ei'- espaço Casualm.ente, naque- pesquisas do espaço, cabe for-
novo méto(lo de vida. o. ps,ssad'O oo,g'lória (a, glórÍa de s�r a

datdeito sentido lIe np.ssa vida lcs dias ía2i!B.t muito frio na luular UIna trlp 1 lce :r:e�!JQ&ta �

-r

Capital 'do País) será Uflil8} grata l'eeordaçã(i); a exi'stência
-

ntllli,tica e social. Porisse mzsm� Costa Azul, ma" por outro 1a- Primeiro: a HaJanda hEm a PS€;udo-pàrssitária em tôrno C!O- Uovê:mo, v,iveml0' diHe e po:r
há q{le repetir que fi> c�.&tl'ação do. entre Os duzentos e cin- tIlacHção de C,51' oltamente ca- êle será substituída, por atividades divel'sas, no cOl1f,éreio, nas
de Brasília não é lilll :!ienôlr,enü(, quenta pal'ticipantes científi- pa3 d" (;QntriiJl;l1T para o ei'ití- indústrias: nas Pl'of'issões liberais, Os próprios magl1llJta5' Gias
iS;(lliauo uma conce.pção sem li- cos, reinava um caloroso am'l mula da colabüraçáo i.'1t':TIla� Íl�ústJrtars com a larga visão que sempre tlVeram, preenche-
gaçáo �<lm a realid:;M�e'; () BJ.:,..sjJ biente de boa compnet13ãQ, cj.oDa� <'l, para manter e:;ta ,:1'8:'

.

mo os c-1a�'os (econômicsmente falando) deixades com 1), mu-
de hOje caminha [J'lu'a Bl'lUiílh .

-:::;'� �.,.....,...._� --���._. ---

danca do Govérno. T€rritório em posição geográflca q;ue, não
na pista de centenas de

qUilÔ-I_�
�'��-� sendo ideal para umà Capital, é o indilscutívelmente para um

�:��::t�:::::����r�:: 'q':::� I' -n'·--R-··-- P-'AlTLC:M1r.ID�IR-�o--�-i ����;���n���a i�r��S:;��liti���p��C���:d� n:�:St:ee e(Jsc�:;�; I
'rfI. � �,.1:1 .. A.' " �Ii. me norte, poderá o Rio de Janeiro chegar a ombrear com ;:,'.

�__
"vidla mHJi!:.nal passa. a ser I'lil'i-

l .

Paula na produção da. riqueza para- o Pais.
�gi.!lla do Planalto p-redestjnado

I"
Basta para taIili,o, que os admi:nistr�dores do, novo Esta- �de Goiás, numa alvl[tlia�la lll'l,'a,

')
,

'

do da GU�Flabam não se hrr;,item a- fazer política" ma;s dedi- �===de u:abalho e de irresistív€l :;Jl'<l- fJ Ad d auem suas atençÕêS aos problemas do trabalnOo, para o qual =gl'C:SO para iodos cs b!':I'iileiro:;;.

111' voga o !, t�_. i���::ri���uela C'1cl,ade e seus arredores todas as COl'ldiçõe3

�=::-�=--,=---:.::;;:::::::.==--=:.-:::-..:::::===:--,

� l- Julgar o poVoo carioca, (ou guanabarino?) incll.paz de vi-
_

LE!'rOR AiU1GO: -

J.()H�e-I.�l (I;':
V8:' sem a Capitál é faze:t;-lhe grave afronta,

l� stkio ('QIltrilJufhle da MWl· i Rue AbdQn Sa-tista, N°, 20 - loin't'Hl:e- i II � D. de Rqgatis ê
t:ta1fe de Amnõ].l'us aos '1 Ub<1!l'- ;\: I "': . �cull)sos Pobras de Joh:ville. J��� ��.�;:m."i'Wít!_����" fil!lfil�I:I,lIlurlllllllll:llIl!ilillll::IIIII:III:III:IIII·:it,i:HIIl:tH:i,llllliJ'llIlNI'lil: jd:lIIllíl-tIHI'I'I,tlt1jlllllil:iI'i:ttl'lilit:I!I:I:HIlI'I,lll'LYrIlIli:.'

\

S�rá' �ubU!!:@-d3; Iem P�lilt�9u,ês eJ En�i- Id�pé<iiu' IB:lfitê�ica
• •. D". I

A Encrclopedla ..,ntal'llCa q:1E!, I
no< gêl1!:8ro, é a mais. conheCIda, I
amtíga e c�ta 0bra Ele informa­
ções El' consulta, pubUcará uma

edição em po,z-tugU€S, denomina­
dà Enci<;lopédiJa Brasileira, COll"

forme vem de- ser anunci&Qu pe­
la; SeBad'or- WilUan): Benton, par­
hlmenta-r ROI!te�a:m€ri:eal'lo� que
visitou o Rio€) de Janeiro, inte"

gl!anl;l� a cOIlIliUiva do Sr, AdIai
stevenSO)l.

Congresso M�li1di@j
Satista C"!o Rio

Urr, Congresw mundial qu::'

provàvelmente moti:V1J.rá. o maü;l'
movimento tu:rís,tico jamaás vi,,­

to pelos brasileiros, será realiza­

do Ui!} Rio de Janeiro nos Gl1aS'

26 de junho a 3 de julho próxi­
mo. Trata-se do lO� Congresso
da Alia.nça, Batista. MundiaL O

diretor da ComQratur, Dr. Abe­
lardo França, declarou recente­

mente G_Ut;), à luz da informaçõ"s '

de que dispomos, o referido con­

clave será, o- malor de todos os

tempos, no que dIZ respeito ao

n;úmero de estrangeiros nêle,

partIcilllando. Espera-se que pe­
lo menos 5.000 estrangeiros, :1-

maior parte da América, do Nor­

te, lr!vadam o ElO na-quela oca­

sião.
As l'eullliks do Congresso

mundial batis.-ta se realizarão no

NOVO

Estádio Gilbe!'to- Cardosü (Ma.
racananzi:nho) COD... exceção à
última, <'liue será no Est�'\cli> do
l\1:aracooà. Na J!)rimei.r�elmiâ!),
<fuia. 26 ctt;) jU:n:.l'lO, haver:á um des­
�Ue C!ias §Iij nações que fazem 1

parte da P.Jiauça Batista Mun, t
diaJ., C!'!�11 sua.s ba:ndei:llas e' tr�"
jes til?icos. Na última reunião,
di:a :1 de' juH'l.o, falará Wíl1 prega.­
d:er de fa)1'la mundiaJ., 01 Dr. Bil-

l;y O,ra,!:1'(l;n:\, (j:li€> j:á realizou cru­

zads,s evangelísticas, com" SUCêS-

so e!(,traord:i:lOOrio, DOS Estados
Unidos, Imglater-ra, Alemanha,
Austrália e África,

'

Além dos -batistas do exterio!,
es]?é?ra-se @'edenc-iar 20.000 hra­
sllei1'os como congressistas. Por

lSSO, será grande o problema de

l'lJ;)sped'agem. Em virtude da :!1al- �
tn, de 11lgal'6S nos, ho,téfs de pri·
lJIleira classe, gl'ande número se­

rá hospedado eIr, casas particu­
lare,5, templ?s de igrejss e eI'­

celas batliStas,

Segumdo tll'Il porta. voz da d�­
nom-i:gação, esta. será a prim-ei!a
vez que a Aliança Batisba Mun­

dial se rel,lne· em um país do he­

misfério Sul. Informa-se ainda
que Ulll brasileiro e ex-ca.pelã{)
dEI F'E'B foi orador ol'leial do uI·

timo Congresso realizado em

Londres, em 195,5. Trata-se do
Dr. João Filson Soren, pasto:ffr da
Prll!!l€ira Igreja Batista do Rio

de J'aneiro,
O quartel Geueral em Wa&­

hingtol'l Gn:fQ)rma que há mai" €la
22' milhões de batista,s em todo
o mundo, estando a n:;aio,f parte­
na fo.J:li1é!'ica. Glo· N@rte e na EUr0-

pa, Nos E&tq,GOS Unidos os b.atis·
tas SâQ a dencrninaçãQ �va.ngé,­
lica. mais numeí'os:).,; em, rvt0li<ilüU,

lima das m13l0re& congregaçõt;),s, 'é
el.a ignüa I�atista, Há maIS, fiLme
1€iÜ.O&ª I;lessoas arrolad�s- nas

igrejas desta de1lominação no

B;r;asU.
Cltalill. os: Batistl/oS as segui!ltes,'

I d:GH,tlanas e pl1áticas biíblillas. que
d1stilng,uern a S1aa deID;Omine;çãCl:
1) Igrejas constituídas 'lõn:en-te
de peEsoas crentes, reg€ll(;rada3
e batü,:adas sob FJl"g.','h.''-'sã{l}. pe�soal
de fé em Cl'isto; 2) Salvação ex­

clusivamente< pQI: meio, de !8 em

, ,Jesus comOI Fil'he de Del'IG, € B;(>­

, ebmte-r dos hOIT_8ns; 3) IgrejaS
,g,q-llltlinatmente democráticas .

Em frente à saída Sul d:a, Es'

tação Central de M1itni�ilil:, foi
corlstruído o hotel «Europ"eis­
cher Ho1',", Dispõe de 153 !lUarto8
e 4i apartamentos privativos,
perfazendo um total de 200 leiJ­

tos, Todos os quartos de bóspe,
des são mobillados alegre e CO,H­

tortàvelmeJ!ctie, tendo mna pe-
I

quena a;nte-ss�a com lav&tério
,(; vestilmlo, rádiQ, ligação tere·

fônica e, out-ros (lonfodQs. lJ'nl

ponto cemtral da nova. c9ustrl!l­
cão e uma, capela, que serve' tS,Il­

to para os hósjpedes do clero co­

mo também para ;1,8 irmãs da

«Sagrada Farr.lÍliaJ), que r;e.G10

antigamente, du'igem a casa. cc�
mo .hospedaxia crrstã. Ao bote!
uertencem ainda, uma grande
garagem subterrânea e um pá-
tio para estacÍunãmento de cax­

ros.

Os depósitos guarda-bagagem.
instalados nas numerosas esta'

cões alemães satisfizeram t('\G

bem às exigênCias que dev--erão
ser construidDs outrcs. Há pou­
co tetl1po" Hanno�er mstaloc1
mais d€:pósitos guarda-ba.gag:e�.
Automáticos para troca de WOt'­

das e balcões para assentar a

bagagem, facil:ttam aos, viajan­
tes o desp,who das b2.gagens,
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buso,
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S. PAULO, 2� (V .A:) -;"_ �s
otor1stas estão artlc\llanao
movimento no sentído de

Hlter na Câmara Federal,. aob , . •

t'l1stanração de um lllquen o

e mais tôda
a 'linha

completa de

EUCATEX:

EUCATEX

ISOLANTE
12 mm

I
) ..

BUSCHLE " LEPPER liDA.
Rua do Príncipe, 123

�--

REVOGADA A PORTARIA QU��
SUSPENDIA AS EIJEICõES

• _;II

SINDICAIS. I

/,UO,.28 CTransps) - o' mi- ti' pelo go-vêrno entre os �raba­�,stro do Trabalho, sr. Bat;s- lhadores que constltulU um
.

�a Ramos;: após várias horas equívoco, pois a jn�enção do'
e conferenc"la eecTeta com pre-S1dente da RepublICa era

i�ango, resolveu ontem à' tar- apenas garantir Lídia Lunar­
ê "ustar os efe,itos (la

porta-I
di à frente da Confederação

I1a 83, expedida pelo. ex-ml- NaCional da Indústria. A
n!stro Ferr:ando �o!:ll'eg::- e pr�nogaçã() o.s mandatos dos

�e �Usp�ndla a·, elelçoes sm- ,dmgentes sena as�m1 apenas
CaLS ate Fevereiro de 1962. A para a.s confedsraçoe" patro ..

Portaria. deverá ser formal- nais. tendo ,�ido extendida. a.os

�ente revogada dia 1.0 de Eindica,tos dos trabalhadorea

z
alO em Brasí.lia para de.sfa- para dar imp,re:osão de que 1:1
er a má impress.ão- causada medida era de caracter geral.
�� �==-=-====�===============

�.mll"-II'.iI.,�'"j'·1J4�innr��

ENCURTE O tempo de sua viagem- com as 3,
novas LINHAS DIRETAS .para CURITIBA' S

ITAJAí e FLORIANóPOLIS. �
,Nova F·rota de Ônibus ÚI�imo Tipo . a

�:. SUPER-PULLMAN

ara lulam
Concorda Com a Comissão 'Parla..
mentar de Inquérito Sôbre Brasília

';1!i'��..,
RIO, 28 (Tr�nspres.�) _ ° &1'. Concordaremos;' sem dúvida, <OOm,

Abelardo Jurema, líder da Maío., o pedido de inquérito, mer;my,

ria. na Câmara dos Deputados, porque o Govêrno do, Presídense
em conversa com a nossa repor- Juscelino Kubitschek iá .es�
tagem, mformou que a Maícría sendo julgado pela CPi�iãl) �_
evitará sempre qualquer tentatí- blíca de modo consagrador_'
va de negação de Brasília mas Concordaremos, repito, Da �
está disposta a concordai',

'

opor- portunida.de devida, com tô"l'b:t.!'
tunamente, com a cOll..stituicã,J as investigações que queiram :L4-
c:e uma comissão parlamentar-de zer

,

inquérito sôbre a construção da

I
A verdade -. contínuou :o sx:

cidade. .Jurema __ é que, somente !Ig,m7,lL
Disse ainda que não fôra pro

-,
começou realmente, a grande

curado_por qualquer membro da caminhada, de que Brasília é '",
Oposição para tratar do

cumpri-I
ínícío, para. emancipação e e d",­

menta da promessa de que, Ú�it2, senvolvimento do Brasil. O Can­
a mudança. da Capital Federal gresso tem de se situar tão ....Ié-a
para Brasília, concordaria com quanto o acontecimento hist1'iri­
a comissão parlamentar de in-! co de 21 de Abril.
quérito, e acrescentou que inú- - As oposições brasileiras, ii;:
meros problemas virão agora pa- I deveriam ter compreendido �
ra a consolidaçãô da Nova Ca- I não mais podem viver sob ms­

pital da República. I pirações que perderam tolfu fie

Assim - disse êle - teremos

�
sentido em face 'ao programa de

de
.

evitar sempr�. qualquer t:n- trabalho re.aliz,ada pelo sr . .Jw...
tatíva de negaçao ue Brasíliu. cclíno Kubltscnek.

BOATOS DE MANOIlH'tA CONTiNUiSTA••.

(Conclusão da l� pag.) ,

que o primeiro além de l'eunL-1maiores qualidades iadividua\s
POSSUE:, também., 110 seio ,da a,- i
gremiação partidária gl'ande in­
fluência ..

REPUBLICANOS AIHA.R::o\l'l!:

,CONVENÇAO I
RIO, 28 (Tl"anspress) - ° i

Panldo R,epubllcano ad_iou p�ra I15 de Ir.alO sua conve�1çao nacJO­

nal, anteriormente prevista pa-I'ra 3 do mesmo mês. Em nota,
distribuída o PR informou que.J
o adiamento decorre ele motivo Irelevante.

ç
parlamentar, a fim de apurar A razão é óbvia. O que Se' as oficinas que-tém.sernpre sua I poucos, foram percebendo que I
Os abusos que se verificam no faz em matéria de peças para i parte na exploração dos mcau

I aquele órgão não dispunha de
mercado de peças para auto- veículos dessa natureza cons- I tos. Outro aspecto - êste ni- meios para compeli-los à, ho­
moveis, caminhões e demais tjtuí um abuso que já entrou tidamente de natureza. críml- I nestidaàe e o resultado foi que
veículos motores.

I
de há muito na ár,e� do ilíCI� �al - é o roubo. que se pra- nada mais se fêz e, 3egun�o
to, reclarnan.jjj serIas provi- tíca em certas otictnas - na parece pelo menos em Sao
dêncías das autoridades. quase totalidade delas, pode- Paulo,' a COAP não atende

, o.s preços, altamente extor- mos djzer - onde se alega a mais a reclamações dêsse tipo.
sívos, variam .de uma para ou- substítuíção de peças internas O problema não é apenas de
tra casa e até mesmo segundo' que geraíments é feita

aesne-l
São p.aula, nem mesmo do I

as circunstâncias em que se cessàrtarnente e, outras vêzes, Brasil. E' mundial, pois em

encontra O ccmprador. Se, por nem é- feita. mas simplesmen- tõdas as partes verificam-se
exemplo, um automóvel se te camuflada para, obrigar o abusos nesse setor e já tivemos

NOS DEDICADOS A SANTA CATARI!'I desarranja na estrada, tudo proprietário do veículo a pa- oportunidade de ler um traba-
37 A ' , A custa muito mais caro porque gar o que não foi colocado em lho a repeíto divulgado numa

--JoINVllLE,29 DE ABRJl D"E 1960----- a necessidade em que se en- seu carro. revista norte-amertcana .

_________
contra o proprietário elo veí- Às vêzes o proprietário do .Mas a questão dos preços de I

___..-:::.--::-==- ""-------- '--- - -- culo não lhe permite exigir I carro reclama e quando, isto I peças, no Brasil, está aS5U-
� ld • .. • ·1I"I· ..

···31 nada, tendo que aceitar tudo se verifica há sempre um jei- mindo propo.rçõe tão graves,

I·Notícla_s da Capital ii ��:���F;��f;à��;�a��i���!���tqi:n:�:[�;:::�ei���!� ��ei:d��!�I���!y-���!��i�t�
,Ja na cidade, o abuso é o rnes- .

em juízo. Mas é difícil apu- tensão dos motoristas seja a­

mo, porque as poúcas casas ou II rar-ss o aouso e via de regra tendida e o inquérito parla-
�."

•• , •••••• w. ,
••••••• ' ••••_Il." • ..I..,L _

,.�ERIOR DO ESTADO FINANÇAS DA oficinas. que p.erm.�necem a- o propríetárto do veículo é que �entar venha �Of" um pont?
J'

O SECRETARIO DA ASSOCIAÇÃO DAS
bertas nesses .día-, ja o fazem. I leva a pior , fmal nas extorsões que ate

SAúDE PiONEIRAS SOCIAIS
com o objetivo claro de explo-] /Um tempo a COFAP cuidou agora se. têm praticado impu-
rar E exploram mesmo. dessas coisas aceítand., e pro-' nemente.
Há deis aspectos nessa QE2,s- cessando as 'reclamaçôes for-

'

tão. Um, é o relativo ao preço muladas contra oficinas de =====.-:==========�

das peças, onde os vendedores consertos de veículos. Mas os
impõem o que entendem, via proprietários de oficinas' aos
·:;e regra mancomunados com

"

k'pOLIS, 28 (Do Corresp.) O Relatório da Associação
_' O Secretário da Saúde, das Pioneiras Sociais, apresen­
Iw. _�bino Zerii, na última. tado pela Presidente Lucy
�eÍna::a, vIsitou vários m

.
.t:n;-l c.,orrêa

Hulse à ,cio Sara Kubit�-

cfp'oc do alto Vale do ItaJ.al, chck, Presidente nacional

enéo alvo. nessa oportunida- u c I:: S a instituição, õ.o- ::.::;:-----_,---------'--'- ..

�:

�e de várias homenagens., . I cumcnta as· atividades, em '" Ik h
-,

Ém Laurentino, munícípio I 1959. que foram levadas a eféi- e ar a que
de H,lo do SuL a 21 do COIT-en- I to em cumprimento ao seu' N°k· � t

P

te, o Vigá!io éa .Paróqu::a, I programa de assistência 80' I lta es a
FreI FrancECO de Iplranga, 0- clal.

�l f dferec9u-!he um �lmeço, estan-I
vês]::: document�, que é, Ui e an o

cc presentes, alem de out,ros, sem _favo} a.lgum, o reflexo �e RIO, 23 (Transp3) Ike
c, S1'5, Carlos Fredenco Sch- um ;;rabalho anommo de ceCll-
o adeve.rtiu a União Soviética.
;ojdel' presidente do diretó-

.
cadas .senhoras, sob a orienta'

I.C , que não irá à confel'êncJ.a de
rio a UDN. Nessa .10.ca,lidade., ção da Primeira Dama do Es-

cúpula se o Kremlin renova.r
O titular da pasta. VlSltOU ü Gl- tacto, d. Lucy Cor.rêa Hulse,

-, t
' Q prote�to para que as aliado.:;

D',·j.;:lo f. a Escola Normal:::; .. emos q\!e a desps�a efetuada, se retirem de Berlii.n. H8no-
JC3é. sendo Teceoi-c:o pela Di-; na importâncIa de Cr$ .

�

d V 1 d I 3 r.�? "5� 'O
'

t vou. que as ameaças :1e8S3
retara, Irma E e a an roo !

'
. IU ..... o. J,b. fOi cooer a, :.1a

�entido. não seriam levados a
. • 'd d-' se InC'ill a' l'a' o 'sua quase totalidade, com re ..

li lal' e es vD '··0 ' .

d
8er1O, pOiS não chegam a

D:,- ·"b·'no Z'ni e�t"va eDl
cur.�)Q� proporClOna· 0.5. pelo COJ.]._o.1·1·tu1·r u1tl'ma.tum � que"r} 1.1,. � � v � -

Go'
-

d F. t el 1 " _v
-

P
.

"'e(\01"10 ond'" nartici- I "verno . O _�s a o, no va.or
não acrea'l·ta q'uc� o 'l-,rpm.ier Je-ouSo-- rv ,..., �..... d.·" Cr� ., "00 flOO 00 a ci

- - -

. e -o'
-

c o diretório da I
.�, "' v..... . (J , ,svn o que ve o problema de Be:rlim apon ��. ') cr ,·,,·'tant�' d" Cr" "O" Qr.3 80

UDN local sob a pre�"idêncja! .) ·v_· ":''''. � .:;> '" ..>,<);)
.' conte de provocar nervosismo

do sr. Hen�ique Eucheis e, Dl) f::�m ObtldõO� .

de contrlbUl-
na

dtl <"'"'uinte cm Trombudo ÇOv� �e _Paltrculares, rendas
. "'-'�. '

. , Oe festIval!::. ,8tC.
Cmtra�, mspec'onando o local

E . R' 0'1 t; . ,
.. , t

d· ·,t-·� � "'rollJblld Alt.Q n1 seu ".a ano, a c-�r a
no "dvO .. e .J.. o "I�

. ,

d I
em CUe será iniciada a cons- I' aL""ura'cass.,m T'IecI aro-�Aa s�a.
t· .:

·e b+·· ",.". a'l'a� ::l.) ,uey erIea 1.: U. 89: cna.-
ruça" em _e, .. u �, '. '. -

I
.

d p.
.

,

.., 'o'ar cu; 'obra 1'" foi çao (OS serViço;;: as lOnel!asl
grupG e_c j ,ca .

"" ..

çOcn'''':o ce-Santa r<at�rina foi
auto;':zada pelo Governador '-' u .. ulu

d G·
v

d'" J'
li 'b

• Hu'- loeJU o ove.rna ar orge'
el'. ena - 1;:,2. La::era. A tragédia que o vi-
No município é e �io do Oe�' timou não permmu porém,
te, 32.bado último, foi alvo de que êl-e a concretizasse. Coube
hGmenag€n� na ocasião e que 3.0 governador Heriberto Hul­
fêz entrega do mobiliário paTa se a execução co idealizado,
a escola de Santa Gorda. Na aSisün como cump.rir 05 com­

locaEcade ,de Sumiol", a po- premissas por êle assumid.o:;,
pulação local lhe ofereceu u- custear aquele� serviços. sem

ma çhur:cascada. Em Rio do ônu:.; para a Di�eção Nacio­
Oeste. foi r<::c:;p';::ionado no Se- nal".

- minário dos Revmo:.;. M!s.s',Q- A�:im,.o Govêrq.Q. do Es�a-Inários a Consolata e, à noite, ele nao EO pagou a lmportan­
no E3Dorte Clube Rio-oestcn - ela de 9 milhões do. cruzeiros. '

�e. foi- o dep. Albino Zeni ho· rE,�ativa à compra cas cinco

f:,nageado com u;m jantar. unidades VOlantes, que estão
Na localidade de Pa,sta.gem, em funcionamento no E::;tado,

em Rio do Sul fOi insta·lado. como, tamb�m, fazer con.stár
..... cornl!1go último, o Comitê dá do Orçamento estadual uma

IUDN - Pró Jánio €o Irineu· verba .cie 5 milhõef, anuajs, >'.

sendc os trabalho.s presididos para a manutenç§,o da obra

Ipelo sr. Carlos j FTed�rico de a",s;lStênc�a que as Pionei- •.
,

Schneider, pl'erÍ.c' ente do dire- ra� vêm realizando em Sta.
.

tório municipal da UDN, Pr2- Catarina.

zentes, aJémde cl:c;:cido :':J,úme- NO,Relaté,l'io c3tá�o Ba.�anço,
ro de correllglonarJo.s, o Dep. C;'le e uma r:re:::taçao de '�Ol1" �,Albino. Zeni, Secretário, da I ta;; dG'õ c'inheircs, ma aplica- f
::,�':.,

., ção , '"u d",tinn.

I

--"""
ENCERADEHlA

JI( IRi\ ENI
.AGOSTO A

I R��UB�:�� P�õl: .

PORTUGAL
TWTUlO ElErrORAl RIO, 28 CUP!) - Em decl::).-

rações a rEportagem, o sr, Ne­
Os candidatos à

obt"n-'�
grão de Lima, nosso embaixa-

ção do título de eleito: de-,: dor em Portugal, diose que vai

II verão instruir o requeri�;l ,se empenhar pela plena vi­

I, mento ao Juiz Eleitoral,:, -gência do tratado de �mizade

,com.
um dos segwntes dO-�h. '�cG:l.:ulta luso-bl'aSIlelro.

Re-II cum.?ntos ': cartelTa p!oLs-. Velou que na primeira quin-

I slona'l, carteira d.e identi-v, zenS, de maio seguirá paTa

I
da.de, certidão ele reservista..' Lisboa a Comissão de Regu- I

'I certidão de nascimento ou lamentação do tratado. Fi-!

I certidão de casamento. . r nalmente anunciou o embabm- i
---------.-- .

uor Negrão de Lima que o !

I
Leve-um dêsses 0?CUmen-.; presidente JK deverá chegar I

tos Q,uando for tIrar sel1� a capital portuguesa a 2 de I
título. Agâ.6tO; pemlanencendo 3 dia;; I

em Portugal, I

VEREADORES NA.·O POn.KM:
SER DEPUTADOS

RIO, 28 (Transpress) - Os
vereadores não podem ser' 00-
putados, d@. conformidade cmr:.

a lei que criou O' Estado da. G>J,ll,-'
natara, que diz no artigo 7�; <&]10
Pcder' Legislativo no Estada d:r,
GuanabaJ;"a continuará a ser e·-<

xercido, até que- se promulgue �

Constituição, pela Câmara 4116
Vereadores eleita em 3 de {mtl!!.­

bro de 1958» - declarou Cf dE'-'

�cmbal'gadc·r Bulhões de C.aTIri&­

lho, a.o referir-se à terminolagi".
ma..'1dada adotar pelo s1'_ CeL�

Lisboa, na abertura da. prim�
se3Eão da. Câmara, contra a galU
diversos edis se rebelaram..

����4l4���IMI��iIM����.���·��J�hIjJ�$tr\��:1!������������������������t'

,

'".:, 1

e'

1l
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'\

WALlTA (3 escõvas)
Não trepida I Não "jo­
ga" de ladol Não dis­

para! 2 anos de ga­
rantia 1 Fio COln 6 Ine�

tros de comprimento I

Protegida externa­
mente COln bo!'racha
nas bordas para não

�
,","' " mó.,•.

MISTURADOR DE MASSAS

WALlTA

Vale por uma batedeira de bolos
e custa a metade do preço I Bate

massas, crelnes, màioheses. Ex .. ,

trai suco de fruta". Adapta-stl
80 Liquidificador Walita.

CENTRíFUGA JÚNIOR
WALfTA'

Extrai o suco Integrí'l de legu­
mes e frutas, e separa o bagaço
sem valor! para regimes de ema­

grecimento, convalescentes, cri­
anças, pessoas de idade. Adap­
tável ao Liquidificador' Wallta.

/

Venha escolher
um dêsfes

Walita.

\ presentes
com apenas

para máquina de costura

Com lãlupada própria, pa·
, ra trabalhar de dia ou de

noite. Liga com leve pres­
são no pedal. Veiocidade
regulável. Ac1ap�ável a

qualquer marca de má­

Quina de costura I
00Cr$

fErac ELS.rtiCO ...ALlrA

Conlrôl� auttJnlático.Com
7 ter:Jperat:ui. a.s diferen·

tes, p;:-rJ pa�sar: "nyk:>ll",
·'ravoa" .sêãa, �lgodãolO lã,

iA !ir�l;o e pop.to rnáximo pa·

o ra roupas gross2s. Liga e

1) àf.sliga automàticamente

.de entrada

Neste mês ofe&Deça
UYii1 Walita, ufiliz�ndo

as \r"ol"d'agens de

BATEDEIRA DI! BOLOS WALIlA
•

Super-potente I Bate até 3 litros de ma�

sa I Faz cremes «= maioneses, espreme
frutas� m':"- carne. Tem aperfeiçoamen­
tos exclusivos e custa muito menos que
lU similares estrangeiras I

.

LlnUIDIFICADOI
WALITA

único com acessórios
adaptáveis. Faz sopas,
môlhos, vitaminas, re­
frescos e sorvetes. Ba­
te cremes e coquetéis.
Rala côco, queijo e

f'l-rlnha ele rôsca. Mói
café.

UIN
O Máximo em Confôrto e Segurança.

Viaje descançando eun poltronas recli�áveis. �iI

pe�o .�
RAPU)O SUL-BRASILEIRO LTDA. I"'" nosso credi6rio! Rua Dr. Jo,�o Colnn, 269

i Rua 9 de Março. 361 - Tel:- 258 - Joinville ,'.� .• .
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-'!..�... I U· � ."..,...��am,i.�."""..�'"">."'''''''__�I!�.�.M�IlI:.\' "".!>&!""""'''''''''''''''''''��t�M1!''V''''''O">,,�'M\�i..._'''Jl!l,,,QI'.��':'''.t,�no..,'I"!>�'''-��'::I:'h'�""'·'·-;,:,�!'1;!�\i"�1��,��4�,1
·--..::...��J!!�:;M�!:�t�?����MalUtn.J!..U...2.nLJUl���.!��1��ULIl!:-:!��11,.tJ!..�' ; M'_�����;I�JI,�l�iWh'q��,t1;'\������I"'1lfft�����""""'�'f'ln�'1.�;:S':u.,����wi�1r�t�'M'''''f.''V,,-..-�-�,.... .�......... ��ifU'-:'"'i�'.I 1jli(C�'i;"'4 .. �'"'t

I
j'
�
!
-I
�

, ,

'�..

: �.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



----------------------------------��----------------------------------------�--------------------�------------------------�--------------------�--------------\'

Joinvine, 29 de Abril de 1960
��.td •• I.�G8! ••••• w6wD •• aliadDa.ii"di.i.

A NOTICIA - Página 4
,

f'
II 'li"'"11"""" "li' II II '""""" '" II"''''''""""10''''''"'" '"''""''''"

"""""� I
5 Sêl-

-
-

"

�1I"1I'�UlllllllllltlIIIIIIlIHII'l HI11,'��11I11I11IilltlIlUllll1lh�

CONSELHOS OTEIS,
Se sua tesoura está sem

corte, experimente afiá-la no

I gargalo de uma garrafa. Pro­
, ceda como se rôsse cortar o I Igargalo, passe a tesoura vá- I
rias. vêzes e verá o ótimo re­
sultado,

VARIEDADES
* ABOLIÇÃO DO CHAPÉU

Há exatamente 30 anos (abril de 1930) os jornais
São Paulo e do Rio publicavam entrevistas sôbre um ass

de

to da moda masculina: é que entre aplausos de uns. e cl:Q-
.

-

d tI' t d
sa,provaçao e ou ros, a as rava-se jL mo a dos «sem cha,péulNo começo, como geralmente ocorre, eram os jovens

1.
"

1" qUesaiam a rua sem cnapeu. Pouco a pouco, porém, os rn
.

velhos' foram adotando a originalidade e de tal maneira
als

em 10 anos a moda pegou. De 1940 para cá, poucos são
qUe

homens que andam com. Chapéu e 'vai ver, esses são cal'��cas ...

CiNE PALACIO,-t:r
QuanQo a calda do ponto do

fio não ficar boa, é bastante
juntar um pouco de água fer­
vendo ou quente e levar no­
vamente a panela. ao fogo até
obter o ponto certo.

OSCARITO é um cômico de

I
ardente do jovem mexicano,

primeira. Todos, procuram está concretísado neste filme
imitá-lo todos querem se", maravilhoso, talvez o mais
melhor, 'mas no fim das con- I ocníto que o México tem pra­
tas não tem como êle. Ao me- duzído nos últimos anos. Rea­
nos no cinema nacional. Apa- lisado com o máximo de empe
rece Oscaríto, e o bom humor' nho em Mextsco!}e e East­
toma conta das salas ... c ao,; mancolor, com.a interpreta­
gargalhadas também. Agora, ção de Rosita Quintana e Luiz
Oscaríto acaba de realísar no- Aguílar, será o notabilíssimo
va, formidável comédia. "O cartaz de sábado próximo do
Homem do Sputnik". Apro- Palácio.
veitando o tão momentoso as- "Quando as Pístolas Deci­
sunto faz uma charge eletrí- dern" - Par-West de grande
sante, divertida e tão. expon- categoria, tanto é que fOi rea­
tãnea, que a gente é obrigado Iísado em Cinemascope e Co­
a rir. E' uma fita de primei-lar de Luxe. Grande. elenco,
ríssíma da Atlantída, que con- encabeçado com -Joel Mac
ta, além de Oscaríto com Cyl Crea, Barbara Halle Grand
Farney, Neide Aparecida, Ze- Dexter e Goria Talbo't. Conta
zé Macedo, Hamilton Ferrei- uma história violenta e emo­

ra, Heloisa Helena e Norma cíonante, f..m que as pistolas
Benguel ,

Será o ssplendído só falavam a voz de vingança.
cartaz de .domíngo próximo no e conquista. Super produção
Cine Pàlácio.

1
de Walter Mari.Eh dirigida

"Cielito Lindo". - Linde por F'rancisc D. L'yon. Tipo
como a música e a canção é (). ,de filme para empolgar as
·filme .Tudo quanto tem de I multidões, O triunfante car­

romantice, e bonito no coração tas de sexta-feira do Palácio.

I
Frank, funcionário da. Jobra-
síl ,

.

Sra. Ja.cy L-obo
Comemora hoje sua data Sr. Dorvalíne �o'tlla

.

t 1,
'

J L b Faz anos hoje o SI. Dorva-
na a reia a sra , acy o o, es- r .

pôsa do [T. Rodrigo Lobo. mo Moura.

ANfVERSAR!OS

Uma gaze embebida em

água quente, serve para reti­
rar manchas deixadas pelos:
pingos. de velas, nos móveis
envernízados. Se você raspá­
los a frio na certa Os arra-
nhará.

'

1\'lenÍna l\'Jaria C;;isti'l�a
Festeja hoje seu aniversário

a graciosa menina Maria Cris­
tina filha do sr ; Oroentes
MaÚL

* A SOLUÇÃO MÉDICASta, Ja!,:lete Reses
Decorre hoje o dia natalício

da gentil senhorita Janete
Hess, dedicada funcionária da
Drogaria e .Farmácía Catart­
nense ,

Um homem gravemente doente vai ao médico.'
- Doutor; eu não posso mais viver neste estado!
- Por que não vai 'para Santa Catarina ou Paraná?

Sr. Helrnuth Schlotag
Anívsrsaría hoje o sr. HeI'

Ana muth Schlotag.
* O SINAL PARTICULARS:z'a. AI,:t,a, Siq!:Jçira

Aniversaria hoje a sra .

Siqueira. MALÁRIA Certo individuo reclama o cadáver de um parente rno-,
to no hospital.

- Tinha ele algum, sinal part.icular?
- Tinha sim, senhcr : era gago.

Sr. José de Oliveira Machad,)
PaS10a hoje a data natalícia

do sr. José de Oliveira Macha-
Faz anos hoje o sr. João �

do, funcionário da' Empresul.Eberardt, industrial em pi- vez por ano e. curando os do-
rabeíraba ,

.
' uAeCIM�Ih.ITOS

entes gràtuítamente com com-
;

I
�"IQ.;:) 11:.1.... primidos anti-maláricos. �

Sr. Alfreu'o, E. Bahm
.

Tomou o nome' de Gerson o �
T:r:�mscorre hoje a data =. galante men�no ,cujo. nasci- ��talícía do sr. Alfredo Ernes- menta, ocorr-ido 3a.-fell'a na. � E C E ! T A. �

.'

to Bohrn, comerciante nesta l Maternídade Darcy Vargas, .�
,.,

cidade
'

veio enriquecer o -lar do "r., REFRESCO

I
Rolando Leu e de d . Ruth DE AMOR,ASME,nina l't'laria de Lourdes Leu. Nossas felicitações.

Festeja hoje seu aniversário .se você mora no campo, não lia graciosa menina Maria de Ih
.

difícil bt '1
id N M t ld d D '\7

" e sera 1 lCI o er um qUI oLourdes, filha do sr. IS1 oro a. a errn � e arcy ar-
de amoras: nasse as amoras _

Moura. ga� f"o:.am registrados os se-I depois de oe� lavarias e sen� II'gumt".:o .

.. os cabinhos, pelo EspremêdorS:--a.. Lucy V'OIlS
,

- uma
..

memna" fIlha. da �r3o. ou peneira, Meça o suco ob-
Fe3teja hoje seu dia nat�h- \ . Nelcll'lg e Tordoro Letzlce.

tido, calcule a proporção decio a sra. Lucy VOES, 'cSP%8, 1- 'iJm menmo, flIho da Sra.
112 quilo de acú(;ãr 1 litr de

co sr: O�car \Coss. I Ruth e do Sr. Rolando
aguar[;ente (para 'cada guiloLe.u. ·':e amoras).Sr. Carlns Guntber Frank - um menino, filho da Sra.

. Deixe de infusão por quinzeTransco.rre hoje a data na- Iracy e co Sr Eduardo j' nt f
talícia do Er. Carlos, Gunthel' Ferreira.' I las, I, re, e engarra ê. Quan-

=::::::=========================== do servir, faça-o em copos
grandes; metade da bebióa,
metade de água selá, gê10 e
uma amora inteirá.

o Serviço Nacional de malá­
ria evita a propagação da ma­

Iârta dedetizando as casas urna
l

t
�
�Quando sir Edmurid . Hillary esteve em Londres, para
I

comprar o equipamento necessário para a expedição anglo_ �
americana ao Himaláia que chefiará no fim deste ano, foi
entrevistado por um repórter da BBC. '

Sir Edmund declarou-se um tanto cético sôbre a exís ..

têncía do abominável Hemem da Neve ou Yeti. Segmldo
êle, grande parte da população local acreditava fortemente
nesse misto de homem e fera.' Certa vez, quando atravessa:
va desfiladeiro de 6 mi! metros, um dos «sherpas" encon.
trou um tufo de cabelos negros e ásperos, acreditando Pia.
mente que pertencia ao yeti .. Infelizmente, o «sherpa» acre.
ditava que se guardassem o tufo de' cabelos, atrairiam o
yeti e acabou por. atirá-lo despenhadeiro a baixo. Em outra
ocasião, sua equipe foi confundida por um grupo de yetis
ao entrar em um. novo vale, a.pós atravessar um dificil des�
filadeiro. Altos, em ferrapos e com long'as barbas, ame ..

dJ.:ontara.m dois homens que trabalhavam no vale. Apl'es..
saram-se, por isso, a coinunica..r aos outros habitantes ,qu.e
as estranhas criaturas que se aproximavam eram apenR;
pessoas pacíficas que necessitavam de ·alimentos. Sir Hil.

_ lary convénceu-se de que muitos ataques desfechados POr
bandidos foram injust�mente a_tribuidos ao'. :.:_eti., �De qualquer maneIra, a proxlU1a expediçao, que realiza.
rá Um estudo científico d� aclimatação dos homens, a fim 11
de qu� possam trabalhar em altitudes superiores a 8 mil .. l�

I metros, não esqueceu a possibilidade de existencia do yeti.
I, Levará em seu equipamento, disse sir Edmund «uma espé-

� cie de espingarda de ar
. comprimido que dispara uma se­

'E. l"ing'�' hipodérmica. Se avistarmos essa estranha criatura"

f_; farEmos uso de nossa arma. Uma vez adormecida pelo

ie efeito das _drOgaS, poderemos examiná-la».
,
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Sr. João Eberhardt

* ABOMIN,AVEL HOMEM DA NEVE

"PRECE PARA UM PECA- ras despregadas, como se dizia
DOR" cínemaseope em cores de t€l11POS atraz, assistindo ésta
luxo, coou Dehbie Reynoilds, íncomparaveí comedia, COMO
Robert wagner e Bing Crcsby, FISGAR UM MARIDO. Temos
será o� filme que. veremos hoje üert;esa que vocês ii:ã.o· gostar
em duas sessões, na tela gigan- inlens::n\entE.' dE.ste fillne que o

te do C'ine· Colono PRECE PARA Cine Colon orgulhosamente. exi­
UM PECADOR - a historia de birá domjngo em todas as acs-

� um padre, de um sedutor e uma

I
,sô=S.

ingenua. Um disputava a sua -----

alma.. o· outro o seu coTação. NAS GARRAS DO HOMEM,COMO FISGAR UM MARIDO I ALTO t ; 1 �

_ ci:{lemasCop8 rnetr0Color, com ,een;c_o 01' �a Warner,
Debbie Reynolds, Tony Randall com Ranc.ol! .SCOot, Dorot�
e Paul Douglas; se�l'á 00 espetacu-If Malone e Peggl€ Castle. sera
lar lançamento de domingo, em o filme de sabado na tela do
·todas as se'ssõ,es, 'na teIa gigante Cine Colono NAS GARRAS
dt') Cine Colono Nem em pe,sade-I DO HOMEM ALTO um fll­
!os se pode ver maluqmCfiS igua- me de aVf:nturas �letrizan-
iS. Um vale tud,o ab50Iuto 'para t CO'

-

�

cereal' um solteirão. Uma comé-j e�:.. açao e co.agem em

dia trtil para as mulheres e ale.r- mela um romance abrasador,
tador�lPara homens. Veniha rir, I no ,cenárIo doO oeste america­
mas � r de vprdade, ás bande.;i,.. no. Um western de clasae.

II �
=-_L.
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l'""1je. Á. FERREiRÁ 8. COUN, ltda.J

Dist:'ibUidO-I,e res dos produtos Brahma, Coca-Cola, Crush,

!! Choco�Milk, E:tC.{ têm a satisfação de levar
ao conhecimento do ccmércio em geral, aos 'I
seus freguêses, e aos seus amigos, a insta- . �

,�' laçõo de sua IIE ,·1

I� FÁBRgCA DE

I� REFRIGER.ANTES, !nesta cidade, à Rua Ofto Boehrn 748, aonds', �I!com o máximo prazer, receberão visitas.

Outrossim, :::omunic:am, que atenderão en-

RECUEW DE
CAMARÕES

CINE REVIST_A
thna Foto de Hollywood fora Você

Dê Aos Que Precisam o

Que Não Lhe Faz Falta
Para (]obter mais recursos a fw de atender'aos enfermes,

1\ SOCIEDADE DE ASSISTtl:NCIA ii!: AMPARO AOS TUBElt·
(:ULOSOS péde à.s pessoas que tenham em casa l'evistas, e

,JornaiS vellios e queimm doá-los, o obséquio de avisarem por
!l.m dos s�uintes t,eleto�e8: 465 - 490 - 427 _' 541 •

! Para o próximo sOI·teio a pergunta é a segUinte.;

No filme «HIENAS DO PANO VERDE)
o astro foi

"-

.. .. .. .. .. fJ ....
(Nome do votante)

. .. )

.._-'_':----------�-

(endereça)

EMPRÊSA UOSMAR ONOfRE11
ôNIBUS PULLMAN INTERMUNICIPAL - DIARIA­
l"CENTE DE JOlNVILLE A SAO JOÃO E STA. CRUZ
DO ITAPEIUü, BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS
E ARll'IAÇAO

=-=c:":',::::::: -4 -,

�
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\ Lembretes as Donas de Casa
1
1

Dê Pouco� Faça MuiLv
�{jAL () NOi\'1E �Uh Kl!';VE�A l'gB. Ü .&B1Ubl�

DE MEN01UsS DE JOL\PVU...U� '!
'

COM .APENAS O.H.:j; �,lJO COMPRh a BUA
C:EDULA 'E D-e O SEU VOTO.

- Se um do:3. .'Seus môvets lhes um a,spectó pouco ap'?.ti­
está manchado de graxa, lim- to�o. Aotcozinhá-!os, pIngue
Pfl-O perfeitamente esfI'cgan- na água. umas gotas de suco
do-lhe cem uma buueca feita ce limão ou de v;nagre.
de papel de s·êda. - Pelo m"nos uma vez por

- Ao cozinhar os legumes l::2mana beunte'a cabecinha
Jembre-se é,e jogar dentro da

1
do bebê com u.m óleo fino C

água, uma colherinha de açú- de toucador, levemente aque­
car, que lhes cons·ervará a. cÔr cido, para que desgrude ·:ela
verde. uma espéci-e de ca-spa muito

- Ao cortar o palmito, use aderEnte, que revela falta de
uma faca inoxidável, para evi- ar'1OeÍO, sem ;:;er l�epelcnte mas,
tar que e�cureçam. dando- que ,causa má impressão'.

HORARIO: Saída de Joinville "'7'" 15 hs.
" Armaç,ão - 630 11s.

NOTA: Aos Sábados a. saiila �e iGlinville é às 14,00 hs,

-----_.;;":"-"":
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CANTINHO DA MAMÃE

SOPAS E VITAMINA �'A" "BOLACHINHAS COM
GELEIA DE MORANGO"

Que é bossa nova ern jôgo velhoNo geral, as mamãe3 co«tu-11 fTe, agrjão, cenoura, limão,
mam se alarmar quanc o a noz, pessêgo 'e az�itona.

crlanç�, entr� ? quarto e o 11_?-1 E., já �ue. e�tam?>: no assun­

no mes d,:: Idade, em razao to ce allmento:,;, e cunoso ob­
da mudança de seus hábito,; servar'a fr�qucnte e quasi :'1a­
alimentares, começa a ema- tural resist211cia das cr'anças
grecer, sua pele torna-:,e B:'!ca, pequenas a ingerir sopas. A

p2rc',f: as CÔl'es. e deixa de cr8S� carne, as ml:issa5. os COZIdos,
ceI". qS

�
dc�es eln geral, ,�ãb, Uluasi

Ccnsultem. então, um pe- ,'Em excepção, tolarados p�r­
diatra, perém o especialhta

I
feitamente pelas crIança:;.

logo esclarece a;, cau.."as de Com as :.iopas s.uceàe o contrá'
tais anonnalldades., aconse- r'o.
lhando às mamã�s que devem .

dar a seus filho:,; vitaminas CA,PRICHO OU
"A", que não deve faltar-lhes REP"ÇÃO INSTINTIVA?

; até os doze anos.

-- 4CD gramas de margs.rina .-

1 qui:o de farinha de trigo Eis· ai um a.-;sunto interes-
3W gramas de açúcar - 2 ge- rante que ALTEROSA focali­
ma�. - geléia de morango. za na !sua edição desta quinze­
Em uma tijela junte a fari- na contando ·coif,as. pitores­

nha dp. trigo. a margarina, o cai!' do "j,ôgo de bicho" e esta­
açúcar e aoS gemas amasse bé:]e:;.endo confronto com vá�
vi gDrcEamente com a'mão ate] ria..'i mcdalidades con:3ideradas
obter a 'união cos ingredien- publd.citárias ... Há, também,

teE, ,,.:epare a' mas:a em )Je-ia- neSSa edição, uma reportagem
'çcs rr:gulares, estenda a mas- qUê intere::·sa a todos (IS p.ai;;;
fa em meóa polvilhada. cal- que desejam para cieus filhos

çando com a mão, na espes� l:m futuro melhor: o drama
�Ul'a de mais €lU menos 2 cen- do em;õno primário. Sabera

I tímetros: com um cáli:;.e cor- que quantidade de grupos es­
,

I
te tôdà a massa em ro:5elas, colares é necessária para a

As mamães devem ficar. a- tire,da mf.f::a com uma faca. ou normalização ,e' o ensmo pri - .

FONTES PRíNC1PAIS tentas e cb,servar se esta 1'eS.18- I e,s·patula e arrume em taDu- mário e de quantas profe�-
DE VITAMINA "A"

.

, tência é somente fruto de um Ileiro'j:o:vilhado de farinha de sêras também.
, i caprid,\o ou de uma reação trigo. Forno regular. Quando Além dessas reportagens 0-

A vitamina "A!' é 2ncontxa- ! instintiva. O, aconselhável, a',easas, deixe e3fria,r, passe l:;CI'tunas, ALTEROSA desta

1 da de preferência
..

no ligado,; entã�. será a., opinião de um gf:lêia, uma dua�
r

bolachas, qUÍl'lzena no� oferece, ainda,

I gema de Ovo. queIJo, espma- i erpeClal1sta. paF.se. por cima açucar e Sirva. as fuaS seções conhecidas, co-
---------------------------------------------------.
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---

mo Bazar Feminino - A Voz
de Brasil - Picadeiro - Qtt1-
tandinha - Te.atrinho e pa­
norama. Mas des.'2jamos cha­
mar a atenção dos mineiroS
eEpalhados em todo o Bras.!l
que ALTEROSA agora está a­

I=res�ntando uma reção -

AQUARELA - qUê é, tôüaJ3 as

,quinzenas., um espelho' dQ5 'ii'

cont€Cimento� prin(:ipa1s ele

)\I.íinas, num resumo cuídado­
soo juntamente .com a finali­
dade de mantfr Os seus 18!tO'
res- mineiros residente� noU­
tros Estados: cientes de tudo
que acontece· de mais impor­
tante naS. plagas montanhe­
sas.

A assinatura anual de AL­
TEROSA custa, apenas, .... �
Cr$ 320,00.

!
�_ ..

_�..,.._�,

HOSPITAL SÃO LUCA.S 1
CIRURGIA -- l.\IEDICINA - 'MATEltl\"lDADE

CiCIRURGIA MEDICINAL DE URGtl:NCIA -- OXINOTERA­
PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR
-- RAIOS X -- RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO­
LETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE -­

ORTOPEDIA Ii: TRAUMATOLOGIA COM :MESA ORTO­
PEDICA DE ALBEE-COMPER -- SECÇAO DE MATERNI-

DADE COM MODERNfA. SALA DE PAWI'OS' E
BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM­
NASCIDOS D�BElS E PREMATUROS

1 o Hospital Está à Disposição dos Senhores Médicos
Todas Depend6ncias - Fala-se a �gua A!emã

AVENIDA 'J'OAO GUALBERTO. 19�6

Curitibo - jUVEVí! - Pn'f'Onó
TELEFONES: - 4696 e 469'1 (COM RJl:DE IN�ERNAI

tiNE C'OLON* PAlACIO *

Gra.ndioso pt'ograma, duplo, apresentando,HOJE AS 8 DA NOITE:HOJE às 8 -- Suas llistola!!! só falavam a voz mOl' tal da vingança e eonq41ista
OUANDO AS PISTOLAs DECIDEM

Cinemascope - De Luxo Color com JOEL MAC CREA - BARBARA RALE e GLORIA TALBOT.

ARMA DE UM BRAVO - cinemascope em cores., com St-ewart Gralllger e Ronda Fle�nming,
Um filme que ocupa. um lugar certo entre os inaiares ({westerm).

cinemasc ope 11m cores, com Debbie Re'ynolds, Robert Wltg­
_ CENSURA: 14ANOS

PRECE PARA UM PECADOR
ner e Bing Crusb'Y.NO PROGRAMA com.o 2� filme'

"CAMINHOS SANGRENTOS"
ação e cora,gem em meio de um r·omanceSABADO: - Um filme',de aventuras eletrizantes

abrasador, no cenário do oeste american).

No empolgantil policial que abafou nu seu Iam:,;!. riumto (!C,ro G1lZNE N.ELSON e ,MONA IcREl\IANN

as (jarras do Homem· Alto
SARADO - em 3· sess�es às 4-7 e 9 horas.. O :mals lindo ce romântico filme «mexicano"

"CIElITO LaNDO"
Com ROSITA QUINTANA.e LUIZ AGUILAR - Filmad� em lVIcxiscape e Eastmancoiln' -- Um fil­

'me que toca�3 no fundo de seu coração. ,

Tecnicolor, com Randolf Scott e Doroty Malone

DOMINGO, às 2. 4. 7 e 9.15: Nem em pesadelo,> se pode ver malillquie.es iguais. Um vale-tudQ
,

abs,olu1c. para cercar um solteirão. Um.t comédia útil pára as mulheres' e aleríadora pal'[t
os homens.

DOMINGO: �ielhcr que nunca ... três vêzes maJs engr.açado ... '. provocando gargalhadas como nun­

ca ... OSCARITO, com Cyl Farne'y, Neide A;pa�cdda e a'super Norma Benguel a B. B. Nacional ':!tn'
�, "� HOMEM DO SPUTNIK" ... $'" ii

_ A MAIOR COM'ÉDIA NACIONAL DO ANO --

".�-- ,<c,... ". I�:lliír������mí!llXMmmtlOOmJlí!ItJ;líHI@lmllmml!)(mn!!l'gjlgugl�
Cinemascope em metl'ocolor, com DEBBIE REYNOLDS e TONY RANDALL.(,

_,. .-
..... .-- '· .. .,...n

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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''''.U1I5"'�I fXPANSi·OMISM·O DA

11.

C'�!I ,11rr.OI'LlaJd".' '.'I!',�������N1STAU II
.

U U NOVA DELHI,. índia, .28 (U.

\.
p.r.) _ O Valai Lama, que vive
aquí como exilado desde que á
China Comunista se apoderou

I de seu pais, o Tibet, declarou

I que se essa nação continuasse
sendo um estado independente
não haveria problema de fron­
teiras entre a índia e a. China
Ccmunísta. O chefe religioso e

temporal do Tibet, que lamen­
tava as atívtdades da China Co­
munista, frizou que os países
vizinhos dos comunistas chine­
ses estão compreendendo agora
.'os propósitos expansíonístas que

• I o governo de Pequín abriga. A­

Ii firmou .que os tibetanos eonhe­
ij cíarn a China há muito e que

1 sofriam de sua. opressão desde
I' 1951.
.

DESESPERO DE
GUILHERME KERSTEN I MÃE LlEVA.M'TAGUsTAVO WIT'I' I UM AUTOMóVELJOÃO DIAS

ILEONARDO DUVOISIN '''_ TAMPA (Flórida)� 28 (UPOLEOPOLDO KOEHN'l'OPiP
_ Com a energia do desespe-LEOPOLDO RUEDIGER
ro, uma mulher conseguíu lc'LEVINO DUVOISIN

I
vancar por alguns. centímetrosTHEODORO HATTENHAVER

,
um automóvel de 1.600 quilos.WERNER ARNDT

, o suficiente para libertar seuWERNER HORST RADlêT]N
, filho que ef:tava preso debaixo

,WIlLLY RAAB'E. '
do veículo. ,

.....JI1I1J!1I1I�.J ... ·8"'�""I'l'""�".,�"'If�IlRlIr.�:«·l!I�fL"II ••�".IIlg_!lQlJ.••wrll"11I"I.a'2•• ! O acidente ocorreu quando
�.mllm[lllmII!lHI[lilllllllllli'lllllmIlIIlIllllllllllllltlllllllllllHnml�nIIUIt"lI1UIU!::! o macaco, que sustentava (}
;:;' ==' carro, escorregou € Charles

� C I ç a p' r 81l1' �·I � I � �;;:���� 16tno:eí;;��,es:��
� :.',':' ,,'

-, .'. "

I. .1, ..
'

':,' '. ',., l; imcbiTizado sob êle.
� � : A senhora Rogers que pesa,
§ ª '

apenas 56 qutíos, agarrou rà-
:: -

;:; pídamente o pára-choqué e§ == levantou o carr� com tôdas as:
.a

Pel rbli . ª I suas forcas.
�

• 'elO presente rO;rnOITIOS pu tco' que oe prol-' �, "Senti -quando o auto se 1e-
-= hídn a entrada e caça em nossa Fazenda Rio;:;, vantavj, e também como o
ª ". r:g meu ombro estalava mas'
:;; CUDotõo, entrada no Km. 51 do Estrada Dona §, Charles conseguiu �ai�· e -an-I

ê Fronciscc.
'

§ ! tão eu pude soltar".
. .§ Joinvi]] e, 26 de abril de 1 960. 5! A ::enhora Rog.ers está no
:::: == I ho::pital com. várisr. vertebras
� FUNDIÇÃO TUPY S_ A. I

� d-esarticnladas. Seu 'filho 60-
=: , ::: i ,freu apenas 'aigum� leves

.5UIHIlIlUl'lliJUumtllllllUUIIlJ::il1!lllílllnUliliUlIlilltlllHJII1I1Ill:l!mWlllIlCJllfffUI� contusões.

Trujill« propõe liberdade aos comu­
nistas e às Testemunhas de Jeováminando as hienas. Vende-se, uso particular, CrUDA..'1 TRUJILLO 28 CU. jcrnalístas Trujítlo dísse amda�m gra�s ferim€�ltos, o �o', modo 4..:Cilindros americano _

P.L) _ Ogeno€ralis.simo 'I'ru- 11 que o executivo havia propos­:na.t,01' Hennq;te foi ,conduzido, 25.000 Km _ Capota de. aço
a C��a de S!'tude Nossa Senhora Drews luxo ano 61} _ 2 portas jmo disse que o executivo en- i to outras reformas da consti­
AUluhad'Ora, onde pe-rmaneoo,_ Aceita-se troca por nlral viou nlensagem ao cOllgr'3sso tuição com o objetivo de -po­
em tratamento. O circo suspen ..

'�iilys usada ano 59 ou ,60 -:- que propõe a reforma da con.s der aplicar a pena'd;rmorte a
deu suas funções .até a, volta do· Base _ Cr$ 530.000,00 _' Jeep ; titui,ção a fim de qJle possa a- tel'rori'3ÜI� e pel'mit��df.tivida­m'tegrante de seu elenc'O.

em estado de novo. Tratar gir leg-almentc no pai· n Par- dr.;; da seIta Testem has, da
, tido comunista. Falar:c1o aos I Je:;vá.·

,
___________________________._........ • .. ... ccrn dr. Norton Silva, tel. 203.

t_. ..J!!!I C A D 0MRE' D' PI·.cRoOsf IS S I O,_N_,·_A_L 1 ����rjR:��;:;! =.�=E==�C=-;_=i;=Ó-;=i�=l,'=J=�=;i:di=CO=--=e=-'=c-=-on=í-=ãb="-i}=-
do de conservação, ou

trO'1
Direção do:- Dr. ·JOAO DIAS TAVARES

ca -,';:e por casa, sendo nesta
(1) Advogado' e Contado�

cidaue. Base de neg'Ócio ..
-

Or$ 150.00a,<lO. Ver {' tratar' (@\.Advocacla:-C!Vll.....:.CQm.frClai-Trab.allalsta.na rua São Pedro, 389. U Criminal.
• - - - � - .- ---,,---- contabiHcl.ade:- I,egallza_ç_oo de livros . Escrl�

-

�,comerciais - Peri�ens Judiciais e

(5 Ext1'1lS judicia!s.

Escr�tório: - Rua .g de Março•. 595 � JOINVILLE

Pelo presente tornamos públãiC() que é proibida a eru:r:a­
ãa e caça. em nossos terrenos silos nos lugares Rio Turvo e
Rio Bonito; nos Mun1cípios de Soo .Francisco do Sul e Join-

.

viUe, respectivamente.
.

JoinvrUe, 26 de abril de 1960.

FUNDIÇÃO TUPY SA
ADELIA HINZE RADUN
ADOLFO KERSTEN
ADOLFO SCHULZE
AFFONSO KERSTEN
AFFONSO RADUN
ALFREDO LUTKE
ALFREDO SCHOJ,Z
ALFREDO SCHULZ
ALFREDO WITT
-

AUGUS'i'Q BiUTKE
DAGOBERTO BRANDENBURG
DOIUVAL KElRSTEN
ERNESTO HATTENHAUSER
EUGENIO KEftSTEN
.lN"ALDO KERSTEN
EWALDO RADUN

�".o.!.,,�c_�,�� L· \ ('88'." n',. II' '.II.!! "",")1, ii 1La.n�fi pJB "gSIl,I.BiJJ pllpllÇ UI.JUU1..m_aJIJ'!.!..!.!..!..!'I!U!�
CON,JUMTOS DIESEL: '

Vende--5e motor SLAVIA, 15 l"'TaTiIlifi.i'i.Fi.Triiii.lifi.fi.'i'I'if1iií.,un.Fi.TiTi.Uifiifio=.-.-.t,-.r.,fanoFirTTTi'i.en.Fi.TIri1i""."oiiioTIlfiiiin�i'i.i'ii.T.iiadnlFiITni1.ri.fiiIT.1f.ifieIIn.i'iI�'

H.P. com Gerador WESTIN­
GHdUSE 125 K, V. A., e um

motor HATZ, �5 H. P. com

gerador ASEA ,de 20 K:V . A.
'

[nf<ll'màções pelo fone 682, ou

à Rua Vise. de Taunay, 329,
VACARIA, R.GS. 28 .(V.A.) em JoinviHe.

QUàndo apresentava o número' ,

de rr.aíor «suspense» <1Q «Aifriica-ll'-'--'�---�.-���

no Círcus" r: dentro -da [aula TORNO MECÂNICO
com duas hienas _ o domador .

Henrique Rabattíni, filho de u- VENDO
ma família, de domadores, foi :1-

ta'éado pelas feras, . que quase
lhe deceparam a perna.
Horrorizados os espectadores

assistiram a outra cena, impres­
sionante, quando um irmão de

Henrique se lançou do alto de
um trapézío para dentro da jau­
la, numa desesperada tentativa.
de salvá-lo.
Alguns assistentes sacaram

armas de fogo, pensando em eli­
minar as feras, mas pela própria
natureza da situação não pude­
ram usá-las. �oldados da Bri­

gada Militar correram em au­
xílio dos irmãos Rabattíní, do-

R,á,d-io de' Cuba Ataca
Vio�entfll!mente
Seus Vizinhos

CA!ÇAM [l·OMADOR

HAVANA, 23 (UPD _ O co­

mentarista de rádio José Pardo

Llada, considerado porta-voz' 0-,
ficial do governo cubano, atacou
violentamente o presidente da

Venezuela, Rómulo Betancnurt,
a quem classtfíccu de «marxis­
ta. arrenpendído" e «presidente
vaseüante». A víolencía empre­
gada por Llada atingiu também
o governador Munoz Marin, da
Costa Rica e ex-presidente José,
Figures, tamoém da Costa Rica.
Fe.larldo a respeito' do congresso'
continental pró liberdade e de­
mocracia disse Llada que, «seus

fins são criar problemas e con­

tusão entre os povos da Amértca
Latina, a .respeíto de Fidei Cas­
tro e da nova Cuba».

PANICO NO

CUtCO:. HIENAS

Doenças de Senhol'aS - Partos e

OPERAÇõES.... ..

Consultório e Residência: Rua Pedro Lobo; '55 '- Fone: 229�
DR. JOÃO SCIHLEMM

._,.".-iIIlI..1it'1iJ

I
Consultas: Diàriamente das 10 às 12 horas e das 15 às

18 horas _ sábados das 10 às 12 horas._.- DOENÇAS Il'oi'TERNAS -- ATENDE CHAMADOS A QUALQUER HORA
CON8UL'DAS: - das 15 às 18 horas

, .

,__R_U_A_p_R_r_N_C_E�A ISAE:�����;:- TELEFONE:_� l� D�. UDElS.ON REZENDE DUARTE
'l-�!

f Ouvidos - Nariz - Garganta e Cirurgia na especialidade
HORARIO: - Das 9,30 às 12 e das 15 às 18 horas

Dispõe do mais moderno e completo equipamento,

para bem atender à especialidáde
CONSULTORIO E RESIDENCIA: - Rua das Palmeiras,
esquina R. Rio Branco, defronte ao Palácio dos Principes.

R.eccU'lh-ecido p2�O 8ra�
sil O novo lEs,todo da'

Togola"ndio
RIO 28 (UPI) _ o Brasil

r-=conheceu o novo Estado da
Togolandia, Território africa­
no que vivia sob a tutela da
França. O presidente ela Re-
pública enviou telegrama ao
prEsidente da Togolandia, sr.
Sylvanu,s. Olimpic, manHestan �llllllll!l!liI!illililaHlt!Ii!UIIH I!IlIlulll!lI:I:I!!I�il:,I;III:I;liJ!ltl!i�ml:lijHll'IIIUII!l!III!lIIII!l111IIII1II1I1lmmll!lllII!llIillhlmUllli!lllllll!l,ªdo. tôda a .simpatia do Brasil � q ';5

'DR:ÓTÂvia-,DE ÓLívÉIRA .PAES'
---

pelo progresso f:)volutivo nO § Drogctrio e fqrm6çia Catarinense SIÂ. ,Icontinente africano. � lÜ;SEMBIJÉIA GERAL "iEXTRAORDINARIA §1IliJ[-Asliistente do Prol. Genivel Londre5 - Com cstip. �_; �.=.. 'na Universidade de Viena. --�-- 2 CONVOCACJiOESPECIALISTA EM DOENÇAS DO CORAÇAO - EL.· Trezent��"�Hhões' n"rc: i .a. '. .

ro ITRO-CARDIOGRÁMA - DOENÇAS INTERNAS �u... � Pelo presente eclj.tal de segunda convocação são e(l:wi- �CONSULTORIO: .. Rua 15 de Novembro, 613 O fundo de pa'\fi� = dados os senhOl'es acionist[!.s 'desta so�iedade- anônima. pal'a fêRESID2NCIA: .. Rua Missões, 80
� I a ass<tmbléia geral extraordipária a reunir-se na sMe sodal, �, ....A..... _ _.....�..... .................__ ment.oçeJO ""

!;:;- .... , _ � - � _4 •• • � .,.. • ." • �. ,= na Rua 9 de Março, 638 nesta. cidade, de JoinviIle, Estaét} =DR. HANS WERNER BASCHUNG t BRASILIA, 28 WP!) _ 300"1ê de Santa, Catarina, às 8 horas do dia 4 de Maio dg 1960, �a.- g:
I \ milhões de cr�z.eiI?� serão .�n" : � ra tr�tai'em da reforma parcial dos Estatutos Sociais e da �, CIRURGIA ORTOPtDICA E TRAUMATOLOGIA tregues ao Mlmsterlo d.a Vla� g eleição da' nova Direteri4'L. §I' I -

ção a fim de serem empreg.a- ª_-= �Especiali�ado nos HO&llitais de São "aulo

I' Edo�' a.travéJ elo fundo de

p.avi-I
� Joini:i!le, 25 de Abril de 1960. §Fraturas, Reumatismos, defeitos cong�nitos,· Cirurgia mentação de rodovias. A au· § ,

têóssea, muscular e tendinósa etc. torisação fOi aSíiinada pêlo � HELMUT E. FALLGA,TTE:.R �, Consultório e Resid.: Edifício H. Rost
1 I: pre.sídente JK. �=::-=.�_.� Diretor Presidente :;;;=__Rua lmaruhy, 14 - Horário • das 14 às 18,30 BOral).

-:::.

D'R--.-
.....

S-Y�l�,i-A--N-O--.,.-D-·À-·�ê-Á-M-'.-N-O----"·.. �._-.-_-.

li' E S P (, R T E S I I-�:��o; ��!�; I
CLíNICA DE CRIANÇAS - CLíNl._cA :M:f:DICA i!l!l!llIlllllllIll:lllltmlllmlil:m�iliI�iIiIlHl!liIl1IHII!:jl!:I:I'!:!!IlIlIllllil!ItI'J:W'iim;liCI'I:I:::rliiilllilllllilil!lll:J,l!liIIIHUlj'!illlllllllllI�

consultór�o:!:i��ncia�A!ua2 D::ue6 deH�!.��, e�q1!ina t! SA�A::ll:::O :aE::1::g:·) �-:-:! i�"). ��s : <,( .

-

1.,,','

.

::�l'il:ini$w Calógeras
Encerrapdo o 1? turno .do eer- J

� ,�"
I

ATENDE CHAMADO A DOMICILIO tame citadino, rfleeberá nossa e- ,l O melhor pro:::esso paro ro;z:er com que o tra·
-.---.-----.------------ qt,tipe, na tarde do próximo sá- bolho seja estimado é humanizá-lo, e o ms-Dispõe dpOarmallbi�_mmOadteernJJde()re fo..m.�elcel�aO....���i!amen1�

I
'-"'L·A···-B·-O,..

...

R
...

-A""'
...

j""O:' TR-
�

�I O
.. "

'Q$[;, 'A"'" -N....
· ...

;. �L-··I
...

ê 'é"S'
."e b?do, a visita .90 «onze» do Es..

Ih d ,I.-.' d d"
.

a"'.... U'A...... '" J.; I"'\. � � tivª. Apreêenta-lie <,1 inais t,tml1" or mo O parO o \l.)em-estar e to os os ope- ,,

CO.NSULTOa.rO
E RESID�NOIA: Rua M:é.rlo Lobo, MI G r; R T K U M L. E H N g'l'ilQde OPortlmipi4e, para qu�, rários é confiar no SESI, a orgc;Inizaç.ão queI -- FONE, S72 ........- .

Fh-RMAçjJJI1'fICO __ QUiMIOC> p�8ªmO), apª�fjJ' as m:l.8 impre;s·
h I' I IBORA.RIO: Das I à� 12 e d$s '5 àJ.i II bOl'." AiVen14a (3et1).Uo VargllS, .83(1 ...", F'Qpe, 623 sÓes q.eixadas el}:l I?ot�jps -aJ.).te" trClba! a pe a paz soc i a no Bras i .

1_.� q,.9 '.,,_p4! �.J h"' !i'!:��X(.,IIl')t:r ,..� A"*-'_ JOJNVI:HJ,.E ·riores, emt)ora {5�iba-Ee muito "�-:;!>. '.-."'5;-70 --

-flIIII.
.-�

�.� " .. " ,.,,- ..• " ---...-...,........,.._ .. ..., ... -
E�alJ\�1l de SIUW�, Uf.iQª, feees, llilCO gAstrjcÇ), �sc3rro, p�, bell1, que ps '�f'tiva,dOl'es Cf�m

" ,- . ... �. ..

_.}
. , c "

DR. N E L S O N W I N D ! L Hgl1id0 ge1alo-r�quidi�ng. Q.r-upqt; �1lJ1�UÜltl9S ..,.,. F4�1.' �n. muito b�lJl empa;!�dos, çlepoi, ':;. - 'c' .. n, '". ,0 .-n,=::::�::;:.:;::=;;::;=�_:;;;:.. :;:::::;:�=l�::;;.:;;::;;;::.=l\JEDICINA E ClRU;RGIA D� U�GENÇIA DÍjl.gnó�tico da gravidez � Tublli}em, dpQ!Íftnp,l � I?rgVA� qa qêste pelo tl'il1nfo ante o trico.
EX-Assistente nos 8ilrvíços dó! Ci,rurgia, Gin6<lologia e função l1epá,tiea, - SOl'aagluttna�ão e intrfl>dennf)l'eação para 101' do ·Jt[j,um.

Mate)'l)jdade da 1Jnive�'sidade de Z;urillue, Suiça -- brucelose. --,-
Doenç.as :rnternas - Operações - Doenças qe

1\
.

$l{alIt� (!14imiIZG e bacteriológicO da águª,.
Senhoras - P,arto�.

.

l'forário: das S. 4s 12 _ 14 às 17J3(1 ..".. Sáp�dos: 4as 8 às 12,
Consultório: Rufl, Lajes', 55 - Telefone: 620

•.
_-- ....f---...-._.".,..,_r-r.�,_...,.....,......._".,..__......,. ,......,......."._

JOINVILLE Santa Catarina

I"� LEV,�NT,-\�JENTO�EM:' GEltAL � I,OTji;AlVIJj;NTOS _

,'�

�;. IVi���� ;�;;�
.�,�

.���:4··-ll �!:I�:���T�::.gg:���::::t�:��C;AS;f�I?igõES
CLíNICA DE TUMORES, (:ANCER, RADIOTERAFIA

1
OSCAR HILDEBRANO

COnsttlt.as djji.rlilAt.ente da$14 is 1$ bora,

• .,_,.'. '!'.
Registrs)lo no C:R,.E.A. 5a. Reg., Rjo, e lOa. f1.egiãoRua Visc,oncl� ae Ta.tuIJ3.Y, �9 � Fone: ��'1�1 (s. Ca,t,) �ojJ nr. í'2.233 e �S0/59 reJipe-ctiVA111ente.Residência: - Rua 15 de :ror"v.eQl'J;J�o, {ia6 - FQne 2.-3�' Ca,rteira.s f'ro!wsiQnais n�"" 177 e 1 Ali:'

I JOINVILLE --.-::........... aTA. CATARIN.A Em Join.tillíl: RUA l'EltNA�rCUCQ ._'N. l:!l .,�
..._, �- �-��.���--��-_.��-- �--------_ ... \

tU IZ o R CO W S K J
- CLrNICA M'l!;DiCA -

-CIRURG'IA-
_ GINECOLOGIA -

i!"��,!!."" .�. � .. j
o ,':,�-..r"".,. :

.

CONSULTóRIO: Rua'Rio Branco, 80 .

,

�Antigo consultório <10 Dr. Plácido'Gomes). .

'� ,__. """ RESID1l:NCI�: R�a Dr.•João CoIm, 1981.
_ J

!

l�"_---D--R-'.-..A-t-s-A-N-O-S-C-H-U-l-T-Z----·'f,·CLíNICA J!vIEDICA - OPERNÇõES _ PARTOS
I DOENCAS DE S:ENJIORAS

_••���jai (Bsp. �ua Jer,ônimo Coelho) - Telefone: 633

•

DR. RIBEIRO DE CAMARGO
CIRURGIA GEBAL _ CURITIaA

Estômago. Vias Biliares, Intestino$. Doenças Ano-ren�
Consultório: - Hospital São LUC�8 - Av. João Gualberi$.
n? 1940 _ Fones: 469.6/4697 - Consultas das 14 às IS hl.
RESID�NCIA: - Rua Bilenos A:ires, I\r. 205 - FOne: MI

·i ' -. .' -.

..,.

DR. WILH'ELM F!LL
, MÉDICO ESPECIALISTA
, D'"pll)mad'o na Alemauha e NO Brasil

Doenças de senhoras e hormonais - Partos e opera­
ções obstétricas e ginecológicas _ Laboratório especia­
lis"aido para diagnóstico precoce de câncer (Colpocito­
logia e Hiswpatolo;;ia) _ Tratamento pré-natal -

Distúrbios do ciimatério
Consultas: das 15 às 18 brs. - Pela mli<n�ã cf hora marcada

ATE�DE CHAMADOS A NOITE
Consultório: Residência:

Rua Max CoJin', 640 Rua Imaruby
(antigo campo Caxias>

'-r." .......

......
,

II CHuiea de Olhos - Ouvidos - Na.riz e Garll:snta ti"

DR. SADALkA AMIN
MODERNA E PRIMOROSAMENTE INSTALADA

A melbor aparelhada em Santa Catarin&
ltu4 AMon Bati$ta (Defronte 1& "A NOTICIA") .

- J O I N V 1 L L'E'-

"

I

'I
I

� 'I

)
I,
,

'

,�--'�F.....__�� --.��.--__--�--.-.��-4.__'_@�.�_A__•••�_��.__·���,_._��•
... ., ...._,. '" -.

DR. ALDO FLORIANO ATTIlA URDAM
CUNICA E CIRURGIA uns OLHOS

,

'1'
'I
l(

I

\

DR. OSNY GARCIA
Médico --

Clinico Méd'ica
DOENÇAS DE SENHORAS - OPERAÇÕE'S E' PARTOS'­
COM ESTÁGIOS DE APERFEICOAMENTO E ESPECIALI­
Z!\ÇAO NA SANTA CASA DE MISERICORDIA:DE SANTOS
E SÃo. PAULO - Çonsult�rio e residência à Rua 9 de' Março,
141 - Fone 693.

HORARIO: das 9 às 12 e das 15 às 18 hGl"as.
Atende cbamados a qualquer hora

.-_.'

DR. GERHARD 'MIEIS
OLíNlCA �DICA

.)

1 ÁLCOOL··

j
Garcia & Filhos Ltda.
- Ind. e Comércio �

Fon€: 530., .

;Q;,.���_ .... _ O""���i,�'
-- ... _-

A.TENÇÃO
Pará serviços, passeios,

. batizados e' casamentos,
prefira os Automóveis do

J,>onto 436. Praça Nereu
.

Ramos, fone 436 - .roínvüle.

A NOTiCIA - Página 5
.

---.-..,

oompteto OOUi motor.

placa, iO.tC. _ Ocasíãc. _

Rua 'Marechal Floriano, n.

343 .

i .:

Precisa-se de' um viajante vendedor, 'pessoa
ativa, com conhecimento do ramo de ferra­

gens, �ouças e vidros, para vieger.}1 ao interior
do Estado, devendo ser mo·to"ista e apresen­
ta" boas refer-ências. Pa9<t·�e bom ordena­
do e comissão •

CASA PO·RCELANA JOINViU.E.
Rua 15 de Novembro, ·!HS.

CASA - Vende-se uma casa de material. Ver 8

tratar à Rua Max Co! in N. f 806, diariamente,
das 12 ós � 3,30 horas .' Aos sóbcdos á tarde e I

domingo dia inteiro.

NEGóCIO DE
OCASIÃO

Vende-se o Bar Zéca (an­
tigo Bar Trianon), à Rua
Ministro Calógeras, por
motivo de mudança .. Tra·
tar no local;

i i

JEEP WlllYS 1958

,

��a.c

�
�

A pa�ti:r de a·manhéi I� HOTEL. TRO­

CADERO e,stcu'Ó n5vamcnite servindo a :!!.IO

tradkiemal feijoada.

·e
,\

APARTAMENTO
PARA AlUG,AR
Aluga.-se um apartamen­

to, situado .n& rua Abdoll

Batista, 298, com as se­

guintes peças': 3 qua,rtos,
Living, Sala de Estar, Co-

.. pa,' Casinha e Ban1J.eiw.
Tl;atar no locaL

.-.,

en-:ao
A «AUTO VIAÇÃO SERRANA LTDA., tem a satisfa­

ção de comunicar que,' a partir de 1� DE DEZEMBRO p.p
começou a vigorar 2 (doil') horários:

, JOINV!IJLE: partidas 'às 6 e W (3) hora.;s.
chegadas às 12 e 19 (7) 110ras.

1
,

MAFRA: partida.s à.s 7 e 13 (1) hora.
chegad8!s às 12 e 20 (8) horas.

OHUR�·-\.SCARJ4 :

JtJ, il''l'Ícifl,dos, pro,5seguem em

l.ítmo a.celerados os tl'a).mlhos dR
coristruçiio da éhurraseal'i& anér
xa a. ede social. Foi esta sem

dúviÇ.la uma· arrojada iniciativa
dêst� que tão bel� vem' dil:igin­
do o Glória Futebol CluJ:>e, Sr

Arry ;Kormann, aÍl1da mf\is, :�e

levll-l'moS em conta, que e�t!li
. construção está senqo feita, sem

quai�.quer ,0I1US pfll'a a cai!lla do IClube. . ,

" Rapidw; - Segurança .. Co)ufi)rtoI

OfQreC4.(1i TRAi'-lSP.oRTADORA ANDORINHAI

I e"tr� JQinviHe-Jarog"á-Blumenau
Joinviile à Jaragtú'i, do Sul: às 6 - 9 ,- 12,15 - 14,30 e 16,30 h�s.

Joinville à Blum'lnau: às 6 - 9 e 14,30 horas.
Blumensu à Joinville: às 6 - 10 - 12 e 16,10 horas.

Joinville à Indaial: às 9 horas.
Indaial à Joinville: _ às 8,30 e 15,30 heras

'Ag-êncio: Rua'9 de Março, 607
T";''3fone: 522

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-[rlleiro�

la. Divi

Na noite de; 4a;.. -feira_pa�ada, DO Palácio dos Esportes, roi cumprida a rodada .rínat do Campeonato Oficial de Basque tebol Juvenil LANC, do ano de 1960 - A guapa rapaztada das estrelinhas, mais uma vez (1
mostrando a, .sua categoria, levou de vencida o tive da Soe. Ginástica pelo escore de 75x42 - Com êste resultado a Soctedade Esportiva Cruzeiro do Sul reg istrou a 6a. é última vitória no certame, abiscoitando o pom:
poso título de 'l:ltil:-Campeã ,'Invicta de Basquete Juvemj da LANC - ,parabens ao Cruzeiro_ do Sul, �om v.otQ,� de relícída des .n? próximo Campeonato Es�adual d..e ��io vind01:l!o" em Itajaí - No outro cotejo o Unia
-Palmeiras; el'lt.t€gOu os; pontos pa ra o Guarany, realtzando-ss um arrrístoso, no qual. ° Unlão- Palmeiras vttcriou-se - A classifícação. final foi esta: Cruzeir 09, Gínásttco 3, Uníão-Palmeíras 2 e Guarany 1 ponto ganh�
��a
,..�-

. ��:.:::-:.:::::::::::::::::::::::::::::;::::::::::::::::::::::::::::::::::�,/

NU1VAl PEREIRA
..._ ...._---,_..._�..........._-------,-
..... M __"._� _

==.:::-_--._.=.:::::=-.::::=.:::=::-:::;,;;,:_-_-_--"_
..

_.,::;::::.:::-======

SGá Á:raqual'fr dlJIDIngO pró­
:itiml3, J.2 1!'Je maJlI'" aJvo. de mais.

um gramfu:ls.m fe.stival organiza­
,do pelo U_ 'IcliYP-Stl:e F_ C .•

Destie a .l,liOOi'm da. manhã esta­
.:rão em iIi<;pl!.fÚlS lindos troféu:';; !
GfC1Ccido,S; prita a.IYi-negro ara-'I
quarierue.

. I
Na pa.rl� 1I.}l?i g,ZJ'de- dOlS gran­

ooes cõíe.in5 estã{} pl"evistos co ..

-mo XJl·.dlil:W.mo·. <,,st:?rão frente :1,
_.

:IT()ntf' os :furta., c-oa.}untos do

Foram' estas leitores de «Ara­

quari nos Esportes" as últimas
do pebol de nossa terra e agra­
decemos pela atenção,

(O Correspond'ente).

--------
-_._._------

'Corit,jba. Derrotou o Palmeiras
em atividade, na meia esquerda.
h-an, derivando para o meio do

'campo, tentou cobrir .a investi­
da do impetuoso meia. Mas ná')
conseguiu e Duílio, livrandO'-se
do lateral palmeirense, atingiu a

área e atirou com violência: lx0"

Na Xlwt.i:, � <!llt_ ferra. passad:.
1} futebol dOo Pa;l"aná ,obteve U:1'.ft

lJ,ll'l'lm]é VitJ..ÍiIla,. com o triunfo', dG
COl:itJ.ba F. ©.. irmie ao' Palmei­

ras, de, Sfu;> FalaIo. li. refrega foi
.. I'-eaJizád.a m.t E,st:áldia, Paulo Ma­

,4:h�do dl.7 Carl>llIho- (e'K-PaCaeUl-
, .M), qm�.wi�. di", 20'!" aniversál"io

Idaqt1!':l!� �cIa praça de es­

portes. Vale slilieutar Q)1e, há 20

I!I1�CS atrás (,) Paclmei.l'as. no mes- I
mo JocaJ" �Iltoo Oi COlitiba por I
6x2. Na 4a.. feira, pvrém, os pa- I
raru�enseJ; l,ü.!lWMW.ll a (lerrota_ !

I
I

O g(]'J que IlIDl.-idhl a. sorte do i
,jo�X(J; _- jillf.J.D plílm'e; em. técnica e'
que se Sru.if� 3l].lell>lJ;S, pe:!a mOVi-Ime.ntlil.�ãrJ .. - s.��rgiu ao 16 millu-

,

tor;, qu.andllCl nlUl'l lançamento!
longe. I!t!qllinha colm:.ou Duí1i.o'

EQUIP'ES

Eis as equipes:
CORITIBA - Hamilton; Jl.l­

linho, Nico e Carazai; Béquinha
e Guimarães; Chico (Oda 8.05

17 minutos do 2.0 tempo), ME­
tinha, Ivo, Duílio e ROIlald.
PALMEIRAS - Anibal; Ivan,

Valdemar e Jorge (Orfeu aos :27
minutos do 2,0 tempo); Perinl10
t� Aldemar; Ivan II (Parada rio
início do ;l.o tempo), Nardo, A­
mé-l'ico, Julio e Walter !.'rado.

a
F�ur;,,,il1ense o ataque mais positivo - São ltliz até agora ã't50,n1Drcou 9,1)alr.
- Camt./lndoi1go o príncipe] arl!'iU,ei ro·- Maior e Imenor escores _. De�
fesas mais' e menos vusedes - Sald os e prejuízcs Classific::a,;õo

Próxima rodada - Notas
Floresta F. C. ,. 7 (no Jóso com o Ploresta)
Estiva E. C: .. 6 Goleiro Menos Vasado
C, A. Operário 6 Babão (Estiva), zero tento
Glória F. C. .. li Goleiro Mais Vasado
São Luiz A. C. O Caranga (Flu.), 7 tentos
Artilheiros do Certame 1 Ataque Mais Positivo

Camundongo (Flu.) 5 tentos Fluminense, 9 tentos
Enos (Floresta) .. , 3 Ataque l\'Ienos Posítívc
Sibe (Operário) .. . 3 Sâo Luiz, zero tento
Luizinho (Estvia) .. 2 Defesa Menos Vasada
Castelhano (Estiva) 2 Floresta, 3 vêzes
Bia (Rluminense) 2 Defesa Mais Vasada
Cocada (Glória) 2 Fluminense, 7 vêzes
Hoppe (Glória) .. 2

Ratinho (Flu.) ., I

Lauro (Flu.)" .. .. . I
Laurínho (Floresta) I

Sa;guí (Floresta) .. I

Fepê (Floresta) .. . 1

Nascimento (Oper.) 1

Carríco (Oper.) .. . I

Zezmho (Oper.) I

Welter (Glória) ].

Porto (Glória) '.. 1

M:allé (Estiva) .. 1

'I'íte (Estival .. .. . I

Artnheim Negativo
Welter (Glória) - I tento

Na tarde de sábado e domingo
passados foi cumprida, a penúl­
tima rodada do turno do Cam­
peonato da la. Divisão da L.J.F ..

Já na tarde de sábado próximo
será saldada a, última rodada do

turno, com todos os jogos sendo
realizados antecipadamente no

sábado, em virtude dos festejos
esportivos que o SESI tem pro­
gramado para 9 .día I? de Maio.
Com as 4 rodadas já efetivadas,
temes o seguinte movimento nu­

mérico, inclusive com a, classífi­
cação e próxima r:odada:

Jogos Realizados: 11
Estiva E. C. lxO São Luiz
Fluminense 5x2 Glória
2a. Rodada

Operário 3x3 Fluminense
Floreeta 2xl Estiva
Glória lxO São Luiz
ia, nodada

Fluminense lxO São Luiz
Estiva E. C. 2x1 Operário
Floresta 3x2 Glória
'la. Rodada

Floresta, 2xO' São Luiz
Estiva 2xO Fluminense
Operário 2x1 Glória
Tentos Assinalados: 34

F'lununense F. C.

-.=====

(Por MamaIl,\';ava) --

S'Ui!'·i/.lU:uiJWi.UJru..tI,ltilll�L:llWlillljlJl';;JiJmml!l[JlilllllillllrJIII111!li!lltlillllllll,h:
§ �
ª l11mos de Existência. dó Clube. �
- -

� Atlético Operário �
,__
�c 28 ..�JJ'fH 1949 �--- 28 Abril '1960 'f_'�
_

3\ i1ll1t", ur; õntem .foi festiva para, a família tricolor da
...

§ l[J!!:ii= M"taJi!rgim, pois, eompãetou o seu décíme primeiro �

g_- amliVel'siiE"ilf lilIe flmdaf;,ão o já, tradieíonal CLUBE ATL'ÉTICO �rn"'lEHARIO" .m.ilitant,e da. la. Divisão da L.J.F.
1lIlniliúm, eI!'� 23. file abril de' 19-t9 p�r empregados da Usi­

lIlla Metl!li::I::,g'lem., sua finalidade fei a de sempre elevar o des-
::=: pil!lrio da. MpJ'fli!h,�\...t<&" Catarinense, bem como dar aos seus ,.,

aE&®l!lia,lÍ!J;'J; ]Jl:1))l:l'aJ.n:as: sociais" os quais proporcionam momen-
"O'

i®s; iiI� ]lJt;,zi!l:l� ii 1'a:o:tÍlia triCO!OI', Na. prática do futebol o Clu-
'il!e AMlI!émll» Q:pe:rnri'a' conhecido, como o DRAGA0, sempre

ia ]I1ll1'��rrfe.r em suas fileiras elementos de destaque, que ...

lD®�' cr;erl.(l ajuda huie 'estão jubilosos com a passagem de mais
...,

.\I\LW, .:;mo. di!!' e:.tistênm de seu clube, Mantém ainda o Clube

.&tll€:tioo OIJ�� em seu pregrama social Clubes de B-olão, ='

::: aJllI<bLQ <I. sede social d,1}> mesmo, como também possui extenso ...

iiiJ_� :m�,�rilIJ. J.lZI.!"a ao prátwa de ESGRIMA esporte pouco pratica- . �
ilI1íI em nossa. cilllade. Propereíona o Clube Atlético Operário, �
1II®S � �cÍlIidlJS'p gratuitamente, uma sessão cinematllgrá- ª
fika, �8.JllaI apresentando sempre ótimos filmes, contrata- ;:;

" micro; ].Uela .b:r.�oUnf Filmes Ido Brasil. Na. diretoria do ClubJ � ,-
- -

� lMJIÉ,t,iie® a!JIf!i!.fwll' não> ·temos uomes a destacar, pois: todos se §
- - -

elM.Jf�lI'I.. (!)!ID:t 'dg:OF para ver o seu Clube sempre destiJ,cado, :: - Por ocasião do «clássico» ,---

. == 1ll@Ã"��}'�& D:11S!!Il1l. na, tilata de ôntem, Dil'etores e 'Associadus' do. ::: - Caxias 1 x' América, O,' no' -.
:c {;1I _ am'lYa.>a11iante festejaram amistosamente o feliz acon- == - domingo último, a torcida -

te<!5ii:m.el!ll1.1l>. � - alvi-negra vibrou com a-

- vitória do seu time. Aliás, -

S.El�.'1rE 22 �]!: li.lilRIL DE 1966, SALVE o C. A. OPERAR;<.o: ... _ os tercedores do Gualicho -

;:; I
RoA

_ achara.rr;. muito interes--
�'umUIl':�mualUW;'�lml�IUlllnWIIllIllHt.lml!!mlll[lllmllll!ll�mllll!llm[JlIIlIlIllI� I - sante a «BOSSE ... A NO- -

- VA» que o Caxias a.plicou. -=:::::.�,:.:::::::�'::;;;::::.,�_.":;;:.:.:.;;;;_�-;.:::.;:::7,=:��-.:::.��::,"::.;::::::..= ,--"-===':'�-=-"'::= I
_ Ainda a trocida c3xiense--

NIílI"I!Y4ft. '�.�:nI�aiJ,.o. D'eliP"erativo do - achou que foi muito «CHI- -

\UI V U' ''';'u,I;S;i!:!"",HIl: j !Ui
- QUE" o goal conquistado. -

T
.. �..,l!!... B V" t

�
.

- Para· festejar o granele a-, -

em� �,tU:Ue' oa- Jlo'.,.�ge �eJ"lel' _ PalII If)),'muLh = c�l�t��:�nJ�nt:l?i n�er����-=Na manhã c,,,:, dmuingo último, ii .n. _ J.\j. ,

,

d 1 IM" A - taurante Americâno, o--
na set1�") dI]) �.ce1nJs:; �;rube, Boa VlS-1 Keller - A O.lp 10 ayer -

.

r-

ta, aquela agrerni:açãü' esteve, thur Oscar r�angsch - EgQl1 - qual consteu de uma ges- -

l'elmi.da em AESt;m.bléia Geral I F·.'citag - Rnul Schmidlin e Jo· - tosa PACA· recheada. Pa- -- •
.

I
.

d C' 01' - ra mitigar a sêde de todos -

OnUn§.rIa, cnF�'u 'ada para a e.-I se . sqmer o alI' o.

·1eiç.ií." dos, ilOH'JS IDt"ll1bros efetl- MEMBROS SUPLENTES: - os presentes foi servido o -

vos c supientes {la C{}nse�bo De- I Henrique José Bastos - Gel'- - conhecido refrig e r a n t e ,_

nbera.tivo 1lLlIT!i· fi hlênia. 1960-61,! mano
Kurt Freissler Otta - «Laranjinha». Depois' do -

tenDO si� >e'1i�j;tG;s as seguintes: Lepper Junior - Hary Heinz - ágape 'todos foram unâni- -

!1llJlINrmtOS �1i'ETIVOS: I I,indner - Hans Peter Stein ,_
- mes em afirmar que a co-

-I
ANIVERSARIO DO, CLUBE:

t- n-'

I
H b t Z'math Max Pruner - mida estava muito «CHE- -- De�d.e já, vem a Diretoria d?Dr. Ob'"'i1lL�dt:i AI H11Ji ,ona - er er 1 -,

I d 'd., S ln' Arno' Huth BenJ'amim - LO, .. SA». -- Glór,ia F
..C., tomando as eVl as.Osv�,,),do ll':k;xalJ\ür�, Cxaemill -:- I'n ... ,� """'" D -, "- F'r'ank e Darcy Capal·n111' - - - --- - - - - - --, provIdencIas, para comemorar

Dr. AJiD:.��{} .-,'c,u""', -,' VL.; aVIe.l,! huno .' ..,. . •

Ernesto de QE,'úra Wjlly ,
Os novos membros do Conse­

Mam: -.- 1"el�nF.<Ji Jordan, - Arno 111o Delibe,ttivo dO' Ténis Clube

Sclu;!.à - Km!;; CoHm - Ha.ns I Boa. Vista, �erãO' empossados na

Lange - AlIred"o 'S"clmei:der -- i· noite do dia 29 (sexta-feira), as

Gilb€-TID N�\."'i1),rr6' LiEs, Dr. ; �'D horas, ocasião em que deve­
lJíro.'inho 1limémOl Lollo - Dr. i l'á. ser eleita a Diretoria do COl1-

.Hel'cilio M.t'-xB!ilru:e; da Lw; ! E,_lho.
�"" Vfi'i��i,j�4'1�'l�p

:...::-_:.--==.:::::::,_--:;:."::::::=-":::-.:::::..�=.�..:.-- __�,= ::::"'..::z:--
....----. _.- -:------,-...--

o
'A

•

XI

9

A �·SJE.R; Ê�e1i São de
família" excursionuré
domi�go
A convite da comissão organl­

zl;l.dcra dos festej_os do «Baepen··
dí F, C.), da vizinha cidade de

Jara.guá dO' Sul, excursionarão
dia 1�-5-60 os «Familiares» eles ..

ta localidade, A embaIxada, de­
verá partir, às 7,30 horas, re­

gressando no mesmo dia e esta­
rá assim constituída: Chefe ,­

Vilmo Zattar, tesoureiro - Al­

cy Furtado, secretário '- Airton

Braga e/os seguintes componen­
tes: Kid Sargento, Samuca', Zó,
TU5ca,' Adir, Irineu, Kid Anel,
Queno, Wite, Arécio, Cobra, U�

lisses, Ra:vache, China, Agenor,
ACir,' Pau de Arara, Mário Cé·
sar, Leônidás, Perácio e Octá­
vio.

Penalidades Máximas: 3 i
Glória' x Floresta, uma -- i 1:

(conv�.rtida por Enos do Plores- • �
ta) I ,L'

Glória x Floresta" uma - I�(convertida por Hoppe, do Gló-
.

ria) ,

Operário x Glória, uma

(convertida per Sibe, do Operá­
rio)

Saldos e Prejuízos ,(tentos)
FLUMINENSE: 9 a. favor, 7

contra, saldo de 2.
FLORESTA: 7 a favor, 3.con-

tra, saldo de 4.
ESTIVA: 6 Q, favor, 5 contra,

salto de 1.

GLóRIA: 6 'a favor, 5 contra,
saldo de 1,

O!,ERARIO: 6 a favor, 6 cen­

tra, nem saldo e nem dépcit,
S. LUIZ: O a, favor, 5 contra,

prejuízo' de 5.

Classifieação :

1'? - Floresta .. ..

2� - Estiva,
O pp.
2 pp.
3 pp.
6 pp.
8 pp.

3, - Operário e Flum.
4, - Glórü�, .

5, - São Luiz .. .. .. .

I'róxiP.""J!, Rodada:
(última do turno, sábado à
tardei

Floresta. x Fluminense, no' Es­
tádio Alfredo Soares

Operário x São Luiz, no Est.
Waldemar Koentopp
Glórfi x Estiva, no Estádio

Paulo Eicholz.
(lLulz �'!aul'o, da ZYA-5).

Notas fornecidas pelo De­

partamento de Publicid,I.­
de do Glória F. C.

condignamente o 32? aniversário

(Conclue na

•

I

To
o

ARAQUARI NOS ESPORTES
JPresa.,dm; 'l!e.i\Wres;' I Estiva F. C. lócal veJ:;sus Linen­

Volta.:ro.Oli' mad"s; l:mIa vez, com: Se E. C. de Joinville e como par-

1:1,1g-IJIrJas llrotas, esportivas do i nJa. de fundo estará o Combinu-

penDI 2ir:.:lA!ll$iense"_ ,

'i, I
do de U. Terrestre F. C, e Fer- Em nosso labutar di-
roviârio F. C'. t;nfrentando uma uturno pelos espGrtes

FEi:;�'IWAI. jj!lJ!:�iEN'I'AL DO' I 1 :õnomaàa equipe, porém .até o da cidade às vêzes,
TiL �S'.rRE: F.. C_ momento_ não nos 'foi forneci,do deparamo� com fatos

u nome do referid�
'

..esquadrão; � que. nos entrüstecem.
ma,s ao 'que tudo mdlCa serfl. o sobremaneira. H o .i e,
·i"luminense F. C. de Joinville. mais uma. vez nos en-
Não faltará durante o trans- contramGs f r e n t e a

correr do presente' festival com­
pleto serviço de bar, churrasco,
bingo etc ..

0,5

r

Palatizadas fiiS obras do novo GsU.clio .cmdense -- Necessário, o

ç'ttO e apoie. iffcshitos d'e todos 05 ds s'portistas, prin.dpalme:nte
se dizem a�vhle9ro$'

.

eclab:.:n':lo,
dos qU1,}

frente com um assun··
to que melhor' gosta­
ríamos nunca surgisse.
Trata-se da Comissãl)
Pró Construção do Es­
t.ádio do ,Caxias F. C.

e seu ti:aba.lho pró el:"­

guimento da nova, 6

magestosa praça de es­

iJortes do alvi-negro d:1.
Rua \ CeI. Fl'ancisc{}
Gomes.

Ninguém desconhece,
o trabalho prufí_cuo
desta meia dúzia de
bons caxienses que in ..

tegram a Comissão_
Mas ninguém de�conhece, tam­

bém, que as libras do novo está ..

dio alvi-llegro caminIlam em

ritmo desalentador, com nma

morGsidade alarmante. Muito

tempo já é passado e pouca coi ..

sa doe real surgiu no tradicional
gramado do Caxia� F. C .. Nãl)
temos, talvez, autoridade para.
criticar a Comissão, por isto va­

mos apenas lançar um âpêlo.
QJe os verdadeiros caxi�nses

encarem com responsabilidade;], Para confirmar o pouco lison­

necessidade urgente que nã.o só I geiro estado ,el!1 que' se encon ..

o Caxias como também, Joinvil- tram as obras do Caxias, passa­
le clama, !lU seja, mais outra mos a publicar a lacônica e jus�
praça 9,e esportes condizente ta. nota redigi.da pela Diretoria
com o nosso prestígio, futebolí:,- : '1.10 Caxias F. ,C., no dia 26 dOJ

Vista d,a antiga e ainda hoj:� existente arquibancada, do Está­
dio Ernesto Schlemm Sobrinho, e que já não preenche os requisi­
tes de modernismo e progresso de nosso futebol. Precisa' oCa ..

xias construir � seu no vo e magestoso Estádio.

tico. Sõmente o trabalho,'em
conjunto e o apoio inestrito'-de
tôda a família alvi-negra pod'e­
l'ão resolver o problema. E os'

,

caxiellses ue coração têm uma

dívida com o seu clube: preci­
,am colaborar com a ,Comissão.

CAIRO, 27 (UP!) O prélio
de estréia do Brasil, na RAtI.
contra a seleção egípcia, sexta:
feira de acôrdo com o que esta.

ofici�lmente determinado, sera;
iniciado às 16 horas. No Brasil,
serão 10,45 hor'as, o que equiV9.;!:l
dizer que às 12,30 horas, o prc-
110 deverá estar tcrminado.

-
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fg miu O e Jarag' ui fr te ao . aependi
No pÍ"ÕJdmoi c[1l)ID;ngo o esquadrão principal do Cax.ias F. C. estará se exibindo na cidade de Jaraguá do Sul, em cuja opur tunidade enfrentará o aguerrido 'conjunto do

-

C, A. Baependi - Azurras Janaguaemes f. al,VL.'1�- �
(I gm',. jO!UVJ111"DS'es- Ü1J."�? a peieja de fundo do festiva� monstro �ue o BaepBDCH tem programa do para. o domingo que se avizinha ,- Pelas qU�li(jades e pod� rio dos dois dcgladlantes, ,�-'� .'�e prev_er mujta luta Df'; �a��:r (de 'onJlll!fli/i >em Jaragua da Sul -. A embaIxada do C:;<xJas dei xara nossa cldade"na tarde de domingo por voita das 13 ho ras, viajando em ombus, com partida do campo alvmegro -:- Se gunao todos os valoreS cax.en

,pair y.:rJte.Jc)r; o C::".:xia.s trml:er um re.sultado honroso da cidade de JUl'?,FLl8. - (') "sgn)s�ó eh, delcgàção alvincg.r;· está marcado para logo :;,PÓ3 p cotejo - A viajem será feita em ônibus espedal :::up-:i'·}:"...llmann,"-

CGrt'ente e entregue aos órgãos
, de divulgação, eis a nota:

«CAXIAS FUTEBOL CLUBE
São clmvidado� a çomparectl'

a reunião ordinária de Diretoria
do Caxias F. C., a ser realizada,
no próximo dia 3 d'e Maio em

sua sede social à ,Rua do Princi­
pe esquina cQm ai'Rua' Quinze,
às' 20 horas;" (IS senhores compO'­
nentes da «C�m.frs&ão Pró Cons­
trução do E�tádi9", afim de in­
furmarem as. razões. da complet"t
paralização, das obras».

,."

sao
. ----.,

Tordda llmeritana
1-···�,::::�·�;��i�:�:m'"�":in::,n�!��;"" :;:;;;;���
I

,rinense de 1959, enfrentando a aguerrida . equipe do Caxias,

�
Futebol. Clube. Não foi a equipe rubra feliz na sua etapa fi-
nal, sendo derrotada pelo valoroso adversário. Ao Caxias Pu.,

I tebol Clube, nesta oportunidade, externa a Diretoria e Asso­
ciados do América Futebol Clube, seus calorosos cumprímsn.,

II tos pela grande vitória, almejando que seus direitos de Cam­
peão Catarinense de 1959, lhe sejam conferidos pelo Tribu-

I
nal ele Justiça Desportiva, em cujas mãos, está o destino do
título máximo,

NOVOS JOGADORES - O América' acaba de acertar
contrato com o jogador de futebol Pedro Moura, elemento
vindo do -Estrela da Praia, clube do Bairro do Boa, VJ,sta. Pe­
dro Moura atua como centro-médio e nos treinos efetuados
demonstrou ser elemento de grande valia para a equipe ru­

bra. Além deste, o clube da zona norte está aguardando di,
versos jogadores para efetuarem testes na equipe, vindo de
outras cidades,

GER�\L - A Diretoria do América tem o prazer ele co­

municar a seus associados e público 'em geral, que já foram

iniciados os trabalhos de construção da Rua que dará o aces­

so a entrada da, Geral, que será pelo lado oposto da arqui­
bancada. Desta forma, dentro de mais algum tempo, 'Os in­

gressos de Geral somente 'serão vendidos naquele lado, fican­
do, '1 arquibancada, completamente isolada,

ALAMBRADO - A maioria dos desportistas já estão de ..

vidamente informados do ocorrido domingo ultimo no alam­

brado do Estádio Amerícano, quando um elemento, imlilti.<;lc
de instintos destrutivos, houve por bem danificar o ce�o,
Referido indivíduo, utilizou-sI.(, de uma lima para cortar o

arame e, prosseguindo sua obra, puxou a tela! danificando-'1
em bom trecho. A diretoria do América já encontrou o C:1U­

sado;' da obra entregando-o aos cuidados pOliciais e, ao mes­

mo tempe, requereu junto a FCF indenização pelos prejuiz9s
causados, já que, a ocorrência deu-se no decorreI' de uma

partida em que e campo era, requisitado pela entidade e3ta-'

dual.
DO AlvIÉRICA FUTEBOL CLUBE

A Comissão Pró-Construção
do Estádio do Caxias,. depois da

nota lacônica da Diretoria alvi­

negrá, deve estai' «entupigait.a­
da», Enquanto isto surgem ·os e­

ternos Olferlenos. Um colega meu

visitou as obras do estádio ca­

xiense nos' meses 'de fevereiro,
março e abril. 'Aproveitei a dica

e perguntei se ü estádio creSCia"

se 'havia progresso, etc.. Sopbe
que lá só crtscia m3smo capim,
com rr;uito progresso.
---------,�

O São I Luiz entrou bem.l10

certame dêste ano. Quatro' jogos
e 4 derrotas. A sua linha de ata­

que até o presente momento, em

360 minutos (3 horas de futebol),
não marcou um úr,ico tento. Nã�

é atoa que um desportista qual­
quer assim falou: a linha do São..

Luiz não sei"ve nem para. pe,scar,
quanto, mais para marcar go�Js,
Essa de pescar para mim é nova.,

Pode ser' que depois desta êles se

endireitem.
_________0

Um torcedor do clássico ape·
lou para a ignorância e limoU a

alanjj.)rado .tio Estádio America­
no, Um boa pa-rte dos reforçadoll
arames ficou danificada. A esta

2.ltura não é surprêsa eaber-se

que o América já tenh,a se

«alambrado» (perd�o pelo tro- t
cadilho) de recorrer a quem de 1\
direito para, as devidas indeni­
zações. O campo estava requisi­
tado por alguém e o mandatário
era o Caxias. Alguém vai paga;',

A vida é mesmo cheia de sur- I
prêsas. No sábado passado o c,

IN.D. concedeu anistia geral ,a

tôdas as pessoás que estaV8.I::'1

inativas por processes espottiv031
em todo o Brasil. A's.sim sendo, I
todos os atletas e diretores ql.i0'
estavam curr;prindo penas in:­

postas por órgãos de 'justiça des­

portiva, receberam, a sua ,«liber­
dade». O motivo da mec:íida foi
a inauguração de Brasília,
maior acontecimento elo ano.

a

Depois desta medida é que
compreendi que existe muita lu­
ta inglória. A nossa JDD renun­

ciou por incompatibilidades com

.a LJF no cacl) Camundongo, e

agora. o atleta Camundongo es­

tá, perfeitamente legal. Igual­
mente o Mário :Koerner que pe­

gou 2, anos de suspensão, já po­
de novamer::te jogar, isto depo.ís
de tanta defesa e tantos consi­
dcramlGs. Azarado m.esmo foi (I

Cucada. que cumpriu o a.no in-

o

teiro.
Q

Eí.l já estava leuquinha para
ver o que faria a nova JDD qU0
a LJF terá que corr:pol', no caso

Camundongo, origem da renún­
cia da. antiga Junta. Esperava
que ninguém aceitasse o cargo,
ou que aquêles que aceitassem o

cargo só fôssem empossados
após, 60 dias, quando o processo
já e�tivesse prescrito. Infeliz­
mente agora nada mais disso se­
rá possível. Barbaridade, Esta de
anistiã. me «amarrou».,

®

No jantar em que Giulliari
recebeu o Medalhão do C.N.D., Ipude cons_t.atar_ qie1o; mesmo. tem
um grande numero' dc amlgos.,.

Mas em" elimpil1sáçã�, "

'ijil;;n{lo Ida:!; «marretadas" que o Presi-,
dente da F.P.F. publicou na irr," I
prensa do Paraná, fiquei saben­
do que, o Giulliari também tem'
muito� amigos da onça. Chegud
a receber 3 lembretes tel�fôllico',

==�========�==�

Brasil estréia
hoje

e' 3 recortes de jOl'nais para pu ..

bli!Jar. Amigos. da onça é «ma­

to».
"'�

.. '

_____,-.-�--__-o
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res. Jt indiferente a que partido político êles p�t:nçam. °..

essencial é que sejam eleitores, de modo a contribuírem para
e o aumento da FORÇA ELEITORAL de Joinville. Quanto
..

'

maior o número de eleitores, tanto mais Joinville chamará sô-
.. , bre 'si :1 atenção dos nossos governantes.
� �

E é tão fácn fazqr o título eleitoral: Basta ir a um dos

�. «cartórtos eleitorais», ou «postos eleitor�s", levando UM. d,?S
�. seguintes. documentos: Certidão de Nascimento, OU Certidão

I de Casamento, OU Carteira Profissional, OU .c�rtidã� de �e-
� servista, Ou. Carteira de Identidade. As fotOgr�fla� serao feJt�� lá mesmo, ou, então, será dada lá uma autorização para tírá-

I' las fora, num fotógrafo indicado.

I E há TANTOS postos eleitorais. São 10 (dez) para servir

� Joinville.

� Achamos interessante enumerá-los a seguir:
�
�
I
�
�
�

§;ll1111ltlllllllll1l1ltlUlllllllli:tJlIl11lUlllltllililllllUltJIIIIII!IIIIICl!!lllllillll[lllllilllllg
� DEPÓSITO DE CAL DEi
� I H E R f'l/\ E S KAESEMODEL dª Rua Senador Schmid't, 65 - Fone 330 )1� CAL DE PEDRA - CAL DE CONCHA - elemento �
� indispensável nas construções em geral.. . E
;:; CAL DE CONCHA E CALCÃREO: - Constítutívo =

� para neutralizar as terras ácidas, o qual propor- ª
:: clona eficaz colheita. C

MADISON, Wísconsin

(U'I
O professor Azevedo discor- ª FORMICIDA líquida, em pó, e granulada, bem como ª

S.l!.S. - O n:têr�s�e ínspíra- reu
..

sôb:re as c"�lonizaç�êS eu- Ei MATA-ERVA em geral. ª
do poci: um SllnpOS10 de três ropeias no Brastl, especíaímen § Telefone para 330 que O' atenderemos com prazer �dia", sôbre o Brasil, aqui rea- te pelas ímígrantes italianos =- �presteza na entrega. !:!'Uz;do foi ceclarada enconra- tio Norte da Itália e de vene- ê Compraf';;,e SACOS DE PAPEL vazios em perfeito estado _ �jactor' pelo coordenador do za, os' quaís, disse êle, contrí- .... (/ =

simpósio. ouram substancialmente para �mllllllt1mlllnlllltlmlillillU[lIl!Iilllllll[]lmlU!mlnl!III.LUllltllllmILllUnllm",a
I

_ .L!ó-Yd A. y.;. ���st&.,n PJ'P.:- o progresso econômic� e �ul-
tessor c e espanhol e POl'tu-1 tura) de SUa nova naçao. obteRha maiores colheitas êomguês da Universidade �e WiS', Disse que "o. lab�rioso povo

c..

consin .e diretol' do Centro. Lu- '1 bra.sileiro;.. per:;nsteme_ e,m
seus

so-Bra:oileiro que patroclllou empreenCImentos, e�ta equa­
·0 sirllpósio,' ·cJs,;e qu.e o pri-· cionado com Os italianos".
meiro t:impósio sõb.re 0 Brasil O �eu_ trabalho discutiu a-
foi um grande êxito.. acult;ração dos imigl'antes
Con:rpareceram ap;J:Ox�m�da- italianos com a sociedade bra'

mente 600 pe�·soa.s, .as. qUals. se :::ileira e conclui dizencio. que
reuniram p'a�a as�];strr a cm-

o lavrador italiano "participa
·
Co conferencul:s sobre o p:r�- simultâneamente de um pro-

����������������������������������������t�&a�co������o�����s�ca brasIlelra. mões nacionais e da forma-
-=::;:.:... ...,-..... 'm=nn

..------ • '_�._.•

_::u;;;;;;-;;;:�;;;-:.'"==_..::;:_:::.=== .
'Um dos. pontos alto::; da CQn- cá ,c..e um/a sociedade rnúlti-

H A M B �" n. I'e
_ S I,I! D A-M E. =. '. -K-A·· �� I S C H f!:

._- L_. ferêneia registrou-S3 na quar- P_li�e como é a brasileira-".U fi Q U n. I� lO ta-feira, quando seis parla-
OAMP' F S C H t F f Â H RT S, - €i E S E L L S C H A F T. mentares brasileiros, em vi:3i· Na noite de quarta-feira, o

ta a Wfsconsin para apr'2cia- profe�'::or Gregory Tucker, do
E 9 e .. t Bt . A m s i n c k rem as eleições primárias no In.stituto de Tecnologia de

t
' ]\Jras".achusetts conduziu umH' A 1;.&- D U � G U· E S A SUL A M E ft I C A N A EE· ano, compareceram a <lma, VJ. -

,';Vi iii PJ. - no.
.

das reun�ões. recital-conf.erência de música

Na quinta-feira, O· professor brasi1eira. Assistido de vários

Henry Bruman diretor do estudantes d.a Escola de Mú­

Departamento 'd.e Geografia sica do insfltuto, o professor
da Universida:J,e da Califór- Tucker falou das várias traüi­
nia., em Lo,:; Angeles, falou de ções musicais doBrasil e ilus­
"O B.rasil em Marcha para o trou .sua3 palavras com onze

Oeste" .
número musica:is.

Seguiu-se-Ihe o prof·3s;::or
Thalf:s de Azevedo, professor
visitante de AntropoLogia e

Sociologia ,õa Universidade da

Bahia, que falou de "A Coloni-'

zação Italiana no Sul do Bra-
· sil".

O profes30.r Bruman obser­
vou que Da popu!lação do Bra­
.sil está aumentando mais' rà·
pldamente, agora, do - que a

d:os. Estades Unidos quando
êste _pfl.ís tinha 66 milhões de
habitantes". :

�=�������������������-�-�-��.�����.�.=-�-�������A�a������.�_��_��_�,u _ I ��Ho�o�ilitem
. ------ i .de fazer e está fa2iendQ .per

1�!!!!!F�Io�ta��A�r�g�e�n�t�in�a�d�e�-N�-a�v����e�g,i!i§j,3!!i!C�i-�ó�n�d§je!'!!!S!!!m�_�tr�a�m�a!l!Jjr!I!!!-��1 r ���t�:::�::OBr:�: re::::
.

-se à gr3!lade expansão agrí-
. DOD,ERO LI.NES €CJcla da regiãio central dos Es-

tao.os de São Paulo. Paraná',
Minas Gerais e Mato Grosso
o-riental. Disse êle que a po­
pulação será forçada ao des­

, locamento para o "hinterlancl'

i conforme as regiões litorânea::;
, se foram tornando congestio­
nadas. No anO. 2.000, o Brasil
terá aproximadamente 200
milhõ�s (,ie abítant'.3S.
"O Brasil e3tá escrevendo

· uma história geográfí'ca em

sentido a-ssás pos.itivo", disse o
,

proeminente geógrafo _ "A:3

exigências naciona:is, como as
·

verificadas nos Estados Unj-
· dos ,de há um século estão
forçando o Brasil a valer-&e de
sua configuração geogl'áfica".

bAü FRANCISCO DO SUL (Matriz) - Fones: � 217 e 297 - Cx. Postal, 2!l Um acontecimento recente
JOIN\llLLE - Cais Cano':! D'Eu, 46 - Telef(me: - 381 _ Caixa Postal, 170 que se destaca e a nova Ca-
CU'R.ITIBA - Rua MaL Deodoro, 469, 2'! _ s/ 208 - '::.'e1. 5020 _ Ox. fi., 764' Pita, Brasília, que o professor
f'I\RANAGUA' - Rua Julia da Costa, 104 _ Tel. : - 501 -- Caixa Postal, 33 Bruman chamou "o )J5sto a-
ANTONINA - Avenida Conde Catallazzo. s/n ..

_ Tel,: - 64 - ex. Postal, 26 'vançado do dese-nvolvjn�ento
ITAJAt - Rua. Silva, 41 - Telefone: -- 422 - Caixa Postal, 00 . do Brasil Central. A área de
FLORIANóPOLIS - Rua Cons. Mafra, 30 _. Te!.' _ 2212 - Caixa Postal, 2 I Brasília tem incrível pote-nc'ial

�REÇ::::':::j���:.:.:TlnJ:R�:�:lriaI>4W!.*m=M'_')!i!8"._,,=�1I' ���-a o desenvolvimento futll'

Serviço semanal para todos oS' portos da costa do Atlântico, dos Estados Unidos
e Canadá. -- Recebe carga e passageiros

São os seguintes oS' navios empregados n a Linha das Américas: _ os paquetes;
"B,rasil" _. "Uruguay" e Argentina" e os navios rníxtos : "Mormaclark" - "Mor­
macm,ail" - "Mo·rmacowl" - "Monnaeti:d'e"- -:- "Mormacteal" -

.

"Mormacsurf" _

"Mormacstar"·- "MElrmacswan" - "Mo>Fm acfur" - "Mormaedawll" e "Mormacmar"

ROYAL MAIL LINES LIMITED

<,PARDO» - 2a. quinzena de maio carrega rá pi os PQrtos de Liverpool e Southampton.

ROTTERDAM-ZUID AMERIKA' LMN

«MEGREZ-N» começos de- junho com car-ga de illlp�rtação dos portos da Europa.

NAViERA COMERCIAL LTDA.

(:LA PALOMA)) •
- 29'-4- carregara para Mmi1tevíd2o.

NAVEGAÇÃO SCHMITT GARCIA LTDA.
. «BONrFACIO SCHMITT" em porto carre gando para Arac:a.jú.

, ! --iJ;j:jjji
VAN NIEVELT. GOUDRIAN & CO'S

LINHA DIRETA AMERICA DO SUL _ ÁFRICA OCIDENTAL
América dO' Sul: Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, M0ntevidéo e B. Aires
Africa Ocidental: Abidjan, Takoradi, Accra, Lagos, MÚadi. Lobito

Para Fretes, _Passagens e mais informações cora O'S AGENTES

C A R L O S H O E P C K. E S. A. -- Comércio e Indústrio
ilflJ,.

•
__ FILIAL __

.

I

\
SAO FRANCISCO DO SUL � Telegrama HOEPCKE - Tele fones 206, 25� e 260.

�,,���+�+�+������+����Õ)@!\���,

LLOYD BRA$llEIRO
(PATRIMÔNIO NACIONAL)

Aeelta «larga para entro8 destinos dentro das rotllll acima mediante préYi'at .uto�.....

NAVIOS ESPERADOS DATA DESTINo
"LOIDE BRASIL" - 5-5-60 - Carregar á para Havre - Dunquerque ._ Lon­

dres - Antuérpia - Rotterdam - Bremen e Hamourgn
"LOIDE PANAMÁ" -..,. 10-5-60 - Carregará para portos norte-americanos
"LO IDE ARGENTINA" - 10-5-60 - Ca-rregará para Ca�ablanca - Tanger _

Gibralitar - Oran - Alger- - �aJrcelofla - ManreiUe - Nápoles. e Gêneva,
<<LOIDE URUGUAI» - 18/5/60 - Carregara Ilara H�vre - Dunquerqus - Londres

��. ,,-� c

Antuerpia. -'Rotterdan _ Bremen e Hamburgo
«LOrDE AMJtRICA» - 2-6-60 - Carregará pal:<t Ravre - Dunquerque _ Londres

Antuel!pia - Rottel'dam - Bremen e Ham'burgol!.
\

D) - O LLOY_D BRASILEffiO, recebe tam bém cllrga com transbordo em Bremen, Ale-
manha., para J)o,J;.tos" dos 5eg1:l.intes. países: Din�ca, Noruega, Finlândia e Polônia.

Agenfes: - EMPRISA MARíTIMA E COMERCIAL LTDA.
'.hlllli.: "NAt\'EL6YDn - ex. POSTAL, , - BAO FRANCISCO DO SUL

c r Á �

Serviço regUlar e rápido: de passagell'o� e carga entre
Alemanha (Hambtu'g; Bremen), Hola:oda. fAmsterda,m),

Brasil, Uruguai e
.
Argeniina

Próximas Saídas PRÓXIMAS SAíDAS
de Santos pi �lontevidéo

e Bs.. Aires

COLUMBUS-LINS
Com l'mna paIl& portlOB da
costa leste oos EE.UU., New
YQt'k, Bllil'timore, Ph11adb.i.-
ph1a, Boston e_ NorfoIk..de Sa.ntos para Hamburg'Q

«Cap. Vilano))
",Cap. Ortega>4>
«Sta. Elena»
«Cap. Roca"
«Sta. Isabe�))
«Cap. )laI4ente»

«C'ap. Delgado»
«Cap. Pinisterre!'

«Ca.p. Salinas))
«Ca.p. Vilano»
«Cap_ Ortegah
«Sta. Inês"

10.4
16.4

9.5
3.5

18.4
12.5
22.5
29.5
9.6

16.6

COLmIBUS LINE
proximos navios a escalar

«Ravensberg»
«Sta. Rosa»
"Cap. Castillo»
«Cap. Corrientes"

Nossos Paquetes d1spôe-m de 12120 camarotes, tados prOV1GOs de ba4herro e- aI

condicionado, éom acomodações para 2S pa.ssageiros em Primeira CJasse.
PARA PASSAGENS, CARGA' E DEMAIS INFORMAÇ6ES, DmUAM-SE A

Agên:e:ia MarÍ:tim.c: TRUPPEl, LTDA�
SAO FRANClI:SCO ·D{) S!1L .-:-- Santa.'Catarina.

Rua Mal. Floriano 46 -;- Caixa< PastaI, 29 -:- Telegramas: "TRUPPEl.,.
TELEFONES; - 217- e 297

13.5

13.5
l!O.4
30.4
9.5

13.5 «Yapeyú» .. 20.5 «Corrieutes».. .. .. 2.5
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S-erviço RegUlar e Ráp:do de Carga entre os portos elos Estados Unidos, Brasil, Uruguay
e Argentina. Escalando: - Il'lorianópolis (Ra tones), São Francisco do f?uI, Paranaguá,
Antonina, Santos, Rio, Angra dos Reis, Reci fe, Cabedello, Baltimore, Filadélfia, New
"lI'ark e Boston (AtllJ.ntico), New Orleans e 'H ousto::J. (Golfo).

Emite-se "Passagens' de cbamada"
PARA JP-A.S.sAGENS� F:RETES e DEMAIS INFORMAÇÕES, DIRIJ'AM-SE A

AG�NCIA MARiT!MA TRUPPEL lTDA.

I!g.mço �ar de Passai!!:-ei-ros e Care-a entre a Europa e a América do Sul �

também entlte 0 Mediterrameo e a �Amé'l'ica do Sul com modernos e rápidos
-- pa.quetes. --

P'QOX.IM/)JS SAlDAS DF] SANTOS 'PARA:
B1ilENQS AIRES '\'1GO, AMSTERDAM FUNCHAL - LISBOA _

fi: HAl\iBURGO BARCELONA NAPO-
LES e GENOVA«YaJ.De�) .

«Salta» .

«A. Dodero» .. .. ..

«Corrientes"
«Ya;peyú» ..

1.5

normal dos mesmos.
•

c) CARTóRIO ELEITÕRAL DA RUA TIJU­

CAS
.

(esquina. Dr. João Colin) diàriamente
das 17 às 21 horas, menos aos sábados.

d) CARTÓRIO ELEITORAL DA AV. GETU­

LIO VARGAS (Éxpresso Joinvillense) se­

gundas, quartas e quintas. feiras! das 17 às
21 horas.

.

e) POSTO ELEITORAL DO ITAUM (Salão
Fluminense) terças e quintas feiras, das 17

às 21 horas.
-

f) SALãO BAUMER - Vila Nova - Domingo,
dia. 8 de Maio, das 8 hs. da manhã, ao meio
dia.

g) ESTRADA Da. FRANCISCA - KLM. 4 -

Escola Estadua-l, Domingo, dia 15 de Maio -'

das 8 hs. da manhã, ao meio dia.
h) IRIRIU, NO SALAO 7 DE SETEMBRO -

Quinta-feira, dia 12 de Maio, das 17 às 21 hs.
i) CUBATAO GRANDE, no hangar do Aéro­

Clube - sábado, dh, 4 de junho" das 2 às 5
hs. da tarde.

j) DEDO GROSSO, na Escola do Dedo Grosso

Domingo, dia 12 de junho, das 8 hs. da ma-

nhã ao meio dia.
.

a) FORUM (Rua D. 'Francisca, esquina Prince­

sa Isabel) díáríamenta das 9 às 11 hs, e das
12 às 16 hs. com exceção dos sábados.

b) CARTóRIOS DISTRITAIS de Pirabeiraba e

Bairro .do Bôa Vista durante o expediente
.
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"11COMERCIANTE...
'"

Para sua propaganda: utilize os

IIEFICIENTES SERVI'ÇOS da .

'

RÁDIO CULTURA
I�.!!.•••• I', II •• MA •••••••• ,. •• II •••••••• II fi ••• �.a:a....1
SIMPóSlO D,E WISCONSIN SÔ·­
BRE O BRASIL CONSIDERADO

UM 'GR,ANDE ÊXITO'

8.4

O simpósio foi as.sistido por
pes'30as de vários níveis de es

tudo.s, e a l'eação geral fOi fa­
vorável. Está programaôo ou­

tro simpósio s5bre o Brasil
'aind!.' para êste ano, provàve:I­
mente em dezembro-, segundo
revelou o professor Kasten.
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Fabricamos o adubo

"COMETA" pi plano
tações em ge.ral e,

em formulas distint03

PI qualquer espeeie
de pJ.anlação.

NAo HESITE AO COMPRAR. EXIJA'
• C O META" e estará adquirindo

c que há de malhol.

-COMETA" . o adubo Indis»e....n.J
para uma bôa colheita.

Fabricantes exclusivos.
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Avenida Brasil. 967
rONE. 3 - J -IL Un!erurbanol
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E: f. C. B. (Suburbio)
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OEPÓIITCU �MI

MO PAULO
lUa DE JANEIRO
eORT.O �LEGRE
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Rua Sdo Paulo. 5�
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Em pôrto. "DELlUS" Londres e Hull

22-5-60 "WACO MARú" East - London e Du'rban

22-5-60 "ROSSETTI"

28-5-60 "ROSCOE"
')

20-6-60 "RUBENS"

Londres e Hull

Avounmouth e Liverpool

Portos da Inglaterra

Fretes e Informações Com os Agentes
Rua l\larechal Floriâno n." 45 - Caixa Pns tal n.· 44 - 'l'elegramas "R E N A T O"

Telefones 188 e 233.São Francisco do Sul - Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Tragédia a Cri e
--------------------- Suicidou-se com tôda a família o vice-presidente -----,..-------------------'-----­

deposto LE€ Pong t

SEOUL, 28 (Transps.) - o tudantes coreanos' haviam jura­
vice presidente Lee Pong, que

I
do matar Lee a quem responsa­

havia renunciado, suicidou-se' Jlilizaram pelas brutalidades da
com sua esposa e seus'. dois fi-, policia e pela fraude havida nas

lhos, num dos edifícios da man- eleições de' Março último.
são presidencial nesta cidade,' x x x

segundo anunciou o comando da SEOUL, 28 (UPI) - A notí-
lei marcíal., Outras notícias aín- ci.a da tragédia ocorrida com ai
da não confirmadas dizem que família do vice-presidente elei­
a esposa do vice-presidente e fi- to Lee Ki Pung causou profun­
lhos haviam' sido assassinados da comoção na .assembléía na­

por outro filho, tenente do exér- cional que estava reunida para
cito. O assassino teria tentado considerar o pedido de renúncia
suicidar-se após o crime, rerín- do presidente Rhee e alguns,
do-se sem maíor gravidade. membros do partido liberal, cor-

x X' x relígionáríos de Rhee e Lee, ir-
SEOUL, 28 (Transps.) - As- romperam em lágrimas. Outros

sumiu a chefia, do governo sul- se dirigiram ràpidamente ao 10-
coreano o ministro das Relações cal dos acontecimentos, onde
Exteriores Chung, ôntem, . em enorme multidão já estava reu­

consequência da renúncia de nída,
Syngman Rhee á presidência da
República. Chung e seu gabine­
te, que tem apenas dois mem­

bros, atuarão provísôriamente
até que sejam eleitos novos pre­
sidente e vice-presidente. A
constituição estabelece-se que
deve convocar novas eleições
dentro de 3 mêses.
SEOUL, 28 (UPl) - O tenen­

te Su matou seus páís seus ir­

mãos, suicidando-se em seguida
com um tiro de pistola. Syng­
mann Rhee e sua espôsa não
tem filhos, tendo adotado Kang
Suk em março de 1957. Os es-

'. (1
.

,
.

Pro.pagando de Joinyille 8aratâ"e :Eficiente

I,

Uma; prestígíosa organízação Industríal e comercial join-
'

'!Tillense desde longo tempo utiliza o verso dos envelopes de

'Sua oerrespondêncía para fazer uma interessante propagan­
il:� de Joinville, imprimindo na face posteríor dos cnvõlucros

llGStais os seguintes dizeres: .

,

__ «(ALGUNS DADOS SOBRE JOl!NVULE, A .::�\fAN­

CHESTER CATARINENSE", a írida cogiwminada, «A Cidade

das Flôres», «A Cidade das Bicicletas» e «A Cidade dos Prín­

.c.lpes),. fi: servida por via marítima, férrea, r?doviária. e aér�a.
Fundada em 9 de março de 1851, conta bOle com população
de apr<lximadamente 56;000 habitantes. Possui 26,000 bicicle­

tas 12 estabelecimentos bancários, 1.150 estabelecimentos co­

me�iais, 465 indústrias, 13 escolas, senda 2 {le gráu secundá­

zío, 10 de ensino primário e 1 comercial, 3 estádios de futeb�l,
:2 eanchas cobertas para, a prática do esporte amador, 1 prs­

(:t para corridas de motoclcletas; 1 Corpo de Bombeiros V�­
�lantários, :; radio-emissôras e � jornais diários, 3 laborato-

,·.tos farmacêuticos".
"

. Outro exemplo dessa propaganda inteligente, que é um

festemunho de amor á terra natal, daqueles que a promovem,
vem de Araranguá, de onde vimos um envelope de determi­
nada: firma contendo interessante informações a respeito da'

}@caÜ�çã�, área geºgrá,fica,,, população, 1 clima, topog.rafia,
otrnnsJlOr·tes, condições sociais, culturais e 'econômicas do' flo-
!rescente Município do extremo sul catarmense,

-

Louvores merece a iniciativa e imitação o exemplo, pois
;que se trata de uma propaganda barata, de grande poder de

'penetração e muito eficiente, de vez que 3!. correspondência .

eomercíal distrfbue-se por vastas áreas (i!o territór�o\�íill:()\9r .

nal e informações contidas no verso de UIlI!] envelope' nuiiêa·':. '

'lferum de ser lidas'.
.

Sería de desejar, pois, que outras firmas eomercrais e

Industriais de Joínvtlle adotassem o sistema, 'enviando, atra­
vês de sua correspondência, aos mais diversos pontes do país,
� mensagem cordial do nosso Município convidando os ir­
mâos de outras comunas a nos visitarem c nos conhecerem.

:-.:::.�":::::=-==:""'..::::.::i.:..==========::_.;=

ARR$NARÃ O
PR.ESTIGIO
DOS EE. UlU_

031(), 28 (UPI) - O "Dag­
blacip.t", principal vesperti;no
da SuécIa diss.e que o caso de
Che;:f.ma,r{n está a piqm� de
arruinar o p,res,tígio c' os EE.
UU. como soc'edade baSeada
na justiça. "No próprio dia
em que Ch�5smann for exe­
cuta:do tôda opinião mundia�
voltar-se-á contra os EE.

VU.". �

San Quentin, 28 (UPI)
MjJharc:] de reações de solída·
riedade continuam a chegar
de tôdas as _ )}artes do mune o

para Chc:ss.mãnn. dizendo que
a humanidade inteira está so­

lidária com êle, que êle re­

pres,2nta o símbolo do herois­
mo e da resignação. Até o Va­

ticano enviou eXemplar da Bí­
blia para o condenado. Dou­
tro la,cJo até prime'iras horas

de hoje a impressão geral é
que Ch2g,man não morrerá e

terá a pana comutada para
pri7ão Vl'pétua.

.�� ,. . ...?t�.
,

Tacos Colocados,
: lixados e Encerados '

na Obra
TACOUNDNER

LEI
E COLORIDOSBRANCOS

Inclusive peças de acabamento

SA.NiTÁRIOS
FERRO' ESMALTADO

PORCELANA.
'Banheiras, Bhlê8, Bacias Sanitárias, Lavatórius, l\'liétórios,

Pia de Cozinha, Uebedouros, Cabides, Po-rta-toalha,
Papeleiras, Saboneteiras, etc.

I

I
I�
, ,

,

DE E

M!ETAJS PAR.A SANITÁRIOS
\ AIIRl'ellws, WIisturadores, Chuveiros, Registros, Torneiras,

Válvulas, Sifões, Raios,. etc.
I

.'

ESTOQUE PARA PRONTA ENTREGA
Visite nos�a Exposição à,

.Bl,tscltle & Lepper Ltda., l
.

'

R,lla do Príncipe, 123 -: - Caixa Postal, 154 1,

{
I
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F:me 362 -:- Joinville -:- Sta. Catarina.

x x x

SEOUL, 28 (UPD Reina,
calma agora no pais atormen­
tado per sucessivas tragédias
que culminaram hoje' com a saí­
da do presidenté Rhee do gover­
no e com a morte do vice-presi­
dente eleito Lee Pong. Fontes
autorizadas dizem que Rhee se

achava abalado' pelos aconteci­
mentos e não se alimentava nem
dormia direito desde de 19 de

abril, quando se iniciaram os
I

piores 'distúrbios em que 1621pessoas morreram e outras mil
sofreram ferimentos.

I .

"

--,--

livro ranc,u do,; . � , \

Govêrnó· Ilé"m ãa

Num espaço de dois meses o

r'2gime da Zona Soviética co­

letivizou tôda a agricultura ta
parte da Alemanha qU3 está
::.:ob seu contr5ie. Éle se pro­
pô.; êsse objetivo em 1952 e,
durante' oito anos, só pôde
cx"cutá-Io parcialmente e a­

través ,õe constantes medidas
coercitivas. A propaganda do
Partido ele Unificação SocIa-
1 Eta - SÉD (comuúista)
procurou apresentar êste pa­
tético ('2senrolar, com uma

"vitória do sociaÜ..:;mo".

Presumivelmente. deviam Os

çampones<:3 ader!r voluntà­
riamente às cooperativas de
produção. Isto não se deu e o
SED resolveu levar a cabo a

colétiviíação até a primavera'
dêste ano, .antes .::; a Coni,>
rência ele Cume. A documen-'

tação (do livro branco) mos­

tra a tenueic ade da resistên­
cia dos· camponenoes alsmães
a estai> m:odidas, Ó:endo que só
uma inconcebível campanha
terro:dsta Os pô:;'e levar 'de
vencida".

,

"O desenvolvimento da eco­

nomia agrícola na Zona So­
viética torna claro que qual­
qU2r política agrarja Gomu­

ni:�ta �'e insp'ra no moúêlo ::ias
"khollmse,," da URSS. A bru­
tal violação tos dire,tos hu­
manos havida nu Alemanha
CentràL checou-se com a so­

lidariedade eie tôqa;3 a$ nações
não comunistas contra 0.stes
atos. A forçada co12tivização,

CONHECIMENTO Ã
OPINIAO MUNDIAL

Informou, o Secretário de
Efta:;'o '1;'hedieck, que o livro
branco será enviado a todó,s
os govêrn,0s estrangeiro:3 e se­
rá traduzido para o ingl·§s, o

francês e o. espanhol,

olitica na

Farmácia
de Plantão

Exposi,ção de Desenho
e Pintura de
Cdanças Holandesas
Será aberta hoje, ás 20 horas, 15na Sociedade Harmonia Lira, u- e LAVA MELHOR

ma Exposição de Desenhos e .. LIMPA COM MAIS FACILIDADEPintura de Crianças Holandesa,3, .�
"

patrocinada pelo Ministério de, � E MAIS ECONôMICO
����J:od:' ��i���a en�el�i:m�

I �,.!I"'" 11 •••••• II' ,_"' 1 •••••••••••• "' ••••• "" •••" ........, ... ,,\
como parte do programa come,

_.

_

morativo da passagerr., amanhã,

PI'd d'��_ani��ainha_�����l: rograma D�s 80 em ades - e Inau·
gura�,ão do Céntro SociàI do SESl

,.. .;..� ."
- AS 9,63 HORAS: 1

Abertura das solenidades pelo industrial Snr. Ovídio Pelti.
da Silva, membro da Comissão de Construção do Centro Ro·
cial do SESI, quê passaTá à presidência dos trabalhos no

Exmo. Snr. Prefeito Municipal, Baltasa.r Busc}?le. ;;

FESTEJOS DE
Comemorando a passagem do

Dia do Trabalho, será executa··
do domingo, 1� de Maio, o se­

guinte programa:
7)5 horas - Recepção da es­

tátuPu de s. José pelo povo, dian­
te da loja Oscar, Av .• GetúllO
Vargas. Em seguida solene pro··
cissão de S. J03é Operário atê
o altar da Missa, Campal defron­
te da Igreja do S. Coração �e.
Jesús,

Cil\iARA DE GÁS DE SAN QUEN ,.

TIN VOiLTARÁ A FUNCIONAR
. �:\,

� l}r.:etee inevitável a execução de Caryl Chessmenn
'.tJ! 2 de maio _._ Surge todavia novo movemen'to

em favor do escl·itor-.presidiário
Sf.i\I QUANTIN, 28 (Trans- HAVERA CLAMOR NO

_?t.ess) - A câmara de gá;, MUNDO INTEIRO
�iulh!.:rá a funcionar Por oca-· San QUentin, 28 (UPI)
:$'ál'J li·;) úlimo adiamento con- ,Chf:f,sman�, a quem f,altam.
,eo'uido pOl" Caryl horas ant'�5 '

apenas. 4 dias para. morrêr na

!l;,,:iag·:.111 do pre�idénte Ike à câmara de gás, foi visitado

�'i-nreáea, do Sul, o governador ontem p� prínce;,a Maria da
Bl'tl<:l.'lil bavia determinado a Grécia, de 68 aJi'lOS, tIa do

i'llSpem:ão de tôda.s as exe- prínc:pe consorteJ (Phelipe da·

ttim,f5ss t:cr 'iO dias, evitando Inglaterra, mari� de Eliza­
Kicsta forma manifestaçõ33 beth. �o ,sair a princ:sa, que
Jif.,d;is ��ontra o primeiro m;,'ln- é psiC\tnalista; disse a repor­
{J�iltü.r:kl dos Estados Unido.>. tagem: "Afirmei a.Che,;smann O INFALíVEL
:I':.:rrulnado o prazo a justiça que o .simples fato de perma- ! MODÊLO SOVIÉTICO
rr1t:.3trou-sc inexorável '2 o pri- neC'T um homem durante 12

:mt'�-:ra executado foi Lawrence anOE no pavilhão de cond�na- O prefác:o da obra, d·2 auto­
'Wadi'1. Dentro de 4 dias exa- do.s à morte já é por Ei só um ria do Ministro para Assun�
hU1Fnt2 Ca.l'Yl Chessmann, o castigo suficÍ{mte para ps cri- tos Al�,mãeE, Lemmer, diz,
frumro ef,critor ,prcsidiário, me:� de que êle foi .acusado. E;ntre outras ob:3ervações.
,;i!<e:fM�rii. também sentar na ca- Caso execução reja levada a

dcj:;ra fatal. Segundo Ge in�or- efeito haverá clamor no mun­

n�, �lp'ena.s 1 homem poderá do inteiro contra êss€ ato".

�ah�alr Caryl: Charles Severi ..

J:1!'t:.. Terra Nova, porém terá

.qUê pagar com sua vida o ges­
"l] Terra Nova foi ·acusado
�!]i1À<;:' advogado:> de Caryl da

,;,,:eí!:' 1:1 bandido a luz verm"lha
ii! :esil2, .�enúo procurado pela
:p'31icia. embora as autorida'­
ue.:; !�m.TIfonjanas, entr2 �las o

;l(CW€.r.D&:'lor, não aCl'ed'tam':u1
JJmr;'j, versão. A e3perança de
€!U� êle se apresente é quasi
na1Xrurna, Ontem foi �10ticin,­
i!O D(IVO' movi.mento em fa,vor
;1.:,;' �'::ftesi;mann no qual partl­
I.tiW<ln:l destacadas iY:ri>onali­
'frad.e3 e a .própria Câmara dos

SiJii''"Ft.lfadOs do u'ruguai. NÃO :rvlORRERA
.lS',ü'o 'Francisco, 28 (Tram.ps)

G-1�:m sinal de protesto a exe­

;:;-uç.:to de Car:n Chessmann,
<![UI"J. deverá ocorreT di.a 2 de

Mno préximo. fOi aCesa uma

1iam:mtda numa coluná ,vi:;ív,:;l
da �:n:tenciária de San Quen­
·it.'n,_

Protesto contra es medidas de coletivizaç.iío,
forcada do Govêrno de Pankow

BONN, 23 (I.�F.) - Com o que pretendia aprofundar a.
título "A coletívizaçã-, dos i dívísâo . da .Alema�h.a, longe'
camponenses independen t e

i31
ce alcançar este obíetrvo, tor­

na Alemanha Central" (ou [Q- nau ainda mais urgente a.

ja, na Zona' Soviética de Reunificação Alemã, baseada

Ocupação), o govêrno da Re-I no direito de auto-determina-
pública Federal publicou um

I
ção , ,t

.

livro branco, que foi apresen- .

taco a imprensa pelo secre-, DECIHmOtário eLe Eftado Thedieck, do, E�I MOSCOU
Ministério p a r a Assuntos'

.

Alemães. Segundo o livra branco. pa-_
O trabalhq divi::lf-&3 r.m reCe que a deci'3ão 'do Govêr­

duas seções: uma em que são no de Pankow, de levar avan­
relatados os problema,] da a- te a coletivização com um r�t­
tual conjuntura alemã e os mo .sinistro. foi influenciada pc'"
bastidores c a campanha ti;'! la reuni'ão dos ministros co­

terror; outra, documental munistas ·da agricultura,
.

em

baseada em farto maL;rlal :JQ- tevereirb dêste ano, em MJ3-
lWco e püblicitário colhido i1a cou.

Zona - e, apresenta.ndo co- Não h'á' dúvida que o oiJjeti­
mcventes ·tee;laraçõe,s do;;· que vo desta, coletivizaçãs forçada
ccm:cguiram fugir da coação. fo� apFe,;entá-la, à Conferên-

cia dei· Cum;'!, .

como um fato
consumádo; "O SED julga
que o ·::lima de distensão in­
ternacional pode ser aprovei­
tado para que a coletivização
s,eja efetuada S:im que se ou­

çam os protesto,s contra a eli­
minação Co campesjnato de­

pendente, ou de maneiras a

pod u- classificar êsses protes­
to:-:, como "intromissõ2s nos

assuntos -internos de uma na­
cão" e como "um est5rvo a,

distensão internacional", diz
também o livro.

,

Diz ainda que o regime co­

munü:;ta envidou todo:3 Os es­

fo.rços �c; propaganda, duran­
te os últimos. meses. e. :,,�lara
levar a ·cabo- a coletivização,
empregou todos os meio:> de
coação 'eumômica, e tsrror po­
lítico

Está de plantão hoje a FaT­
mácia POPULAR, á Av. Getúlio
Vargas 11. 844, Fone 6-2-3.'

Dedo facões do
Impôs'i'o�de Renda
Encerrar-se-á amanhã, ím­

prcrrogàvelmente, o prazo paru
entrega das declárações de vren­
d_imento de pessoas físicas e ju-
rídícas. Ainda hoje a Delegacía
do Imposto de Renda atenderá
aos interessados, das 8 ás.18 ho­
ras, ininterruptamente, na sua
loja térrea, á rua do Príncipe n.
236, sendo que amanhã dia 30
o horário de' atendime�to ser{{'
apenas de 8 ás 12 horas.

I Pró Catedr!il .

Um Homem Digno Não Viva
.

Só Para Os' Interesses P�ssoais:
Também Colabora

.

No Éi;tgran­
decimento De sua Cidide. A
COMISSÃO.

Sede da União
Jo!nvinense
A UNIAO JOINVILLENSE

tem sua sede instalada á rua La­
jes n. 107, para atender aos in­
teressados em .obter informações
sôbre o· alistamento eleitoral, no
expediente das 9 ás 12 e das 14
ás 18 horas diàriamente.

3 horas Grandiosa Missa

ANILIN A.S!
!

Naftóis
Corantes dirétos
Co·rantes Romantrene

Ofertas:

AO'OlPHO MAYER
(Repres<entações)

Rua d9 Príncipe, 507
Caixa Postal, 373

Telef. 3317
JOINVILLE

I�EGISTRO
._----_--, "_._",._,,,,_===:-.__=--------

PR�SO PERIGOSO'

IDESORDEIRO
Foi prêso na tarde de· ôntem 1

e. encontra-se colhendo o fruto
� de seus condenáveis atos, na 'ca.-'
deia local, o indivíduo Edy José
Nascimento, vulgo (Marinheiro)
que ôntem, por volta das 13,10

'. horas, ao tomar um coletivo .ela.
Emprêsa Santa Catarina, que

If!'lz a linha Itaum, agrediu em

pleno interior do ônibus a José,
Amaro Teixeira, sem êsse lhe
('ar motivo para tanto. Tal pro-

.

cedimento, diga-se, é de uma,

pessoa de máus instintos e sem

siquer parcela dos princípios da
boa educação, pois no ônibus
lotada como· estava., com pessoas
de ambos os sexos, seu gesto veio
causal' um cérto pânico, que, fe-.

,--_._--,-----

Loit e Jango no c.ongres.
SiO de Trabalhadores do

Nordes-:-�
RIO, 28 (Transp.) - Com "

presença de Jango, delegados de
todos os ,sindicatos, Ministro do

Trabalho, Marechal Lott e re­

presentantes do PT:s, PSD, PSB,
PST e PTN, seguirá amanhã, pa­
ra Recife uma cara,vana para,
participar do H Congl'esso dos
Trabalhadores do Norte do Bra­
sil. Na ocasião diversas home­

nagens serão. p.restadas aos dob
candidatos á sucessão presiden­
ciaL

POLICIAL
lizmente, foi quase que imedia­
tamente sanado pela acertada
providêhçia do motorista.

.,

�-,---�-===�============================�

na, da Hola,nda. Ainda integran-Ido êsse programa será efetuada
amanhã, ás 10,30 hs., uma con­

ferência, pela sra. Adriana
Knoppers, sobre a formação da
criança, a qual será ílustraoa,
com a projeção de dois filmes,
sendo convidadas para a mesma
as crianças dos grupos escolares

PRESOS POR' EMBRIAGUtS

Por estarem embriagados e

promovendo desordens no Bar

T;r.rtaniga foram presos os in­
divíduos João Dias, vulgo (Jan­
gão) e José Paulo de Souza.

PR:ESO LADRÃO DE
BICICLETA

DE M�t\IO'
.

Campal, celebrada por Mons.!
Sebastião, representante de S,
Excia, Revma. D. GregÓrio, au­

sente na ocasião.
Durante a procissão, como

também durante a missa" a ban­
da do i3� B. C. executará mar­

chas e acompanhará os cantos

religiosos.
9 horas - Inauguração do no"

vo prédio do SESI, à Tua S. Pe­

, dro.
11 horas - Lançamento da

pedr:?, fur,damental das primei­
ras CJsas populares da Fundição
Tupy, 'Íla Bôa Vista.

Após essas festividades have­
rá jogos de competição como in­
dic[;.rá um' pJ:Qgrama especial.
A tarde 'Um quadro de diff:­

rentes indústrias .. realizará um

jog:l de futebol. no gramado do
S. Luís.

-- --_ ... - .

��
SÁBADO

<I l'tllLHOES da Federal

H O J E
5no MIL da Nossa Loteria

serão vendidos pelo
CENTRO I.OTÉRICO

- I) maior-
RUA DO PRINCIPE, 445

Filial na
Av. Getúlio Vargas, 1315.

-�­
So�za - Raul Borges _ ,

Cnstopholini pi José Bo Ce�
Reiser

.

-

,
Gessi da Silva �

nardo Scheuer _ E:e
lle

'Specart - Helga _ al'llliri:
Busld, �lt.t,

Encontra-se detido na cadeia
local o indivíduo Carlos Antonio

Martins, natural de Florianópo­
lis, po.�· ter rouba,do uma bicicle­

ta, que se encontravI!:' estaciona.­
da defronte ao Banco do Brasil,

I

r
,...."..__.-_._-�------,.,. .... .., �-..,.'.

Câmbio
No Mercado Livre vigo

as seguintes cotações: rar�
T'elegramas Retidos
Na Agência Postal-Telegráfica

local estão retidos, por insufi­
cíêncía de endereços, telegramas
para:
Maria Brandenburger - 'Ed­

mundo Sperb Filho Olga,
Duarte Silva - Laurf Lopes -

Jorge Santana -' Ivo Kaeffeer
� Valdir José Cardoso - Leo­

poldo Valentim Pereira - Ara­
cí d03 Passos - Alvino Donatão

ABERTURA:

Oomp.
184,00
517,00

6,44

Vend.
189,00
531,01)

6,61

Dólar .

Librà .

Escudo ..

FECHAMENTO:

Dólar
Libra

184,00 189,00
517,00 531,00

'�;; "

�'''I,-.·•••• iiiãill"i ••S.i .......miiij"""i"ii. i.I •••••• '.illh'iif
Para

'

ILavagem de roupas, na máquina e no tanque, ,

Lavagem e limpeza de louças e
I

apetrechos de coxinho, 4;t
E todos os demais' mistéras domesticos !

(
,

��
prefira o , i

"Sabão de Joinoille"
,

em po

a) - Hasteamento da Bandeira, pela Guaráa do Corpo de Bombei,
ros Voluntários ao som do Hino Nacional; ep.toado pelOS pre-
sentes. "

'

b) - Cerimônia, da bênção do Centro, pelo Exmo. e Revdmo. M, Se·
bas�jão Scarze.]]o.

c) - Palavras do Exmo. S1'1r. Prefeito Municipal, Baltasar Buschle,
d) - Palavras de um operário que, o,em nome da, classe, fará a hu·

menagem ao Exmo. Snr. Celso Ramos, Presidente da Federa·
ção das Indústrias e Diretor do Departamento Regional do

SESI, de Santa Catarina e, aos Snrs. Industriais n1antenedo,
res do SESI.

e). - Pala·vras do Presidente. 4a Federação das Indústrias e Dire·
tal' do Departamento Regional do SESI, no Estado, Senhor
CeIso Ramos.

1) - Pala.vras do Sr. Lídio Lunardi, Preso da Confederação Nacio'
nal das Indústrias.

.,-- AS 10;30 HORAS:
Corrida feminina de ciclismo. Os prêmios foram gentilmet!
ofertados por diversas fírmas locais, cuja relação será ovdf'
tunamente divulgada.

- AS 14,68 HORAS:
No Campo desportivo do América Futebol Clube, torneio de

futebol entre equipes representativas das indústrias dos U1;�'
nicípios de Blumenau, Brusque, Rio do Sul e Joinville. Par,:·
da de· honra - Componentes do SESI e SENAI de Floriano'

polis e pessoal de escritórios industriais locais.

No salão de festas do Centro Social do SESI, das 14,00 horas
até às 18,00 horas - sessões corridas de cinema, para filhCS
dos trabll..lhadores. _

- AS 18,00' HORAS;
, .

.

Recolhimento da bandeira, pela Guarda do Corpo de Bombel'
ros Voluntários.

� ÀS 19,00 HORAS;
No Centro Social do SESI - Retreta pela bandinha inf�nti; .

do SESI de Criciúma, seguida de uma sessão cinematografiC'
p�H'a adultos e pequeno shaw organizado pelos operárIOS.

- ÀS 20,00 HORAS:
. 1

Na Sociedade Harmonia Lyra, organizado pela comissã�16
Construção do Centro SaciaI do SESI será realizado um beIJ'

quete em homenagem aos Exmos. Srs: Celso Ramos, Preside��te da, FederaçãQ das Indústrias e D_iretor do Departa�e�teRegional do SESI, no Estado; Snr. Lídio Lunardi, preside
lo

da Confederação Nacional das Indústrias e Snr. Pedro p,aud3
Penido, Presidente do Conselho Naciona.I do SESI. v.sara 05
palavra na ocasião o industrial Senhor Wittich FreJtag.

lis­
talheres serão pagos pelos participantes do banquete e as

os.,
.

s peSSo,.tas de adesões encontram-se em pOder de diversa
.'.dio.

conforme foi amplamente divulgado pela imprensa e 1:3.

.

pelaNOTA: As festividad·es promovidas serão abrilhantadas
bandinha do SESI, de Criciúma.

�
_,o..-'

- -, -� "," -
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� CHURRASCO COMPLETO A CR$ 70,00 NA �
� PRóXIMA FESTA PRO' CATED'RAL §
=

.

.. se
�

ê A Comissão de Festas Pró Catedral comunica que Ja N §= encontram à venda. os cartões de churra.sco para a SEGV � :::
.a/ DA GRANDE FESTA PRó CATEDRAL a realizar-se no §
== dias 4, 5 e 6 de Junho próximo, �

:__� Considerável aumento' do GALPÃO DE FESTAS, c�; I
maIS mesas· e dois postos de a.ssar churrascos ofel'eceI �

� maior comodidade aos que nos honrarem com sua viSIta, B
� Os cartões de churrasco estão a.ut�nticados pela COJ11iS-(,�'§ê:ê rão de Festas. §

I :J IIUmnHh",I :=;-mll!UI[lllllllllllllt]llllllllllll[l!lnl!ilfll!t�.lii!:llllllltlllllllllll!IC11111111111
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